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.Até ao firp do mez de Maio 
L i q u i d a ç ã o d a C f t S A T R I U N F O p a r a t r e s p a s s e 

A preços quasi de graça! Muitas pechinchas!!... Riscados, fantazias, tecidos estrangeiros, panos bran-
cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., que veni le ios MAIS BARATO!! para l i p i a j ã o Ca senjão i e relaltio. 

Os nossos preços servem a todos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO ÚNICA!!! 
CASA TRIUNFO : Arco d'Almedina - COIMBRA 

Pedras Salgadas 
Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Vendem per grosso e a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO & CoipaoMa, Limitada. 
(antiga casa Gaito §> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

"Gazela fleCointe,, 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 
Estranj. e Af. Or. 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

30S00 
60$00 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3/ e V páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe ?0 0/0. 

J*. 

Procuradoria Geral 
ff 

l i P S ^ ! ! ! 
• i i / á ^ s . m 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos oà demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

hl 

% r n n m n r m r m r m r ^ n r n i O i 
S 

íazem-se na oficina de 
Franc i sco Antonio d o s S a n t o s 

RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA; No Cemiterio óa Conchaóa. 

FIDELIDADE 

U t X J U U T , 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000500 

Esta Companhia, a mais 
t v m s a o a ssa.® icas antiga e mais poderosa de 

sid* cm LUbsa Portugal, toma seguros con-
tiiuspcíí«!« 10 Cimkti; t r a 0 r i s c o de fogo, sobre 

BUIUD MNtl n m m , U8IUU Pfédios> mobilias, estabele-
ç a d o Corp» d . D m , 4 0 d ^ f ^ 0 5 ' 

coimbha SEGUROS DE VIDA ( 

Comprai este maravilhoso ortdulador, de resultados 
absolutamente garantidos e de efeitos verdadeiramente 
surpreendentas. Comparai quanto êle vos poupa em tra-
balho e despeza, e a vossa opinião será o nosso melhor 

reconforto, 
Este onduiador PEANCO, posto durante uma noite, 
produz uma ondulação susceptível de resistir durante 
quatro ou cinto dias. E' perfeitamente agradavel sob 
o ponto de visía estético, pois se assemelha a um pen-
te, poupando-vos, assim, o péssimo efeito de papeli» 

nhos, etc. 

è pedidos á 
Tabacaria Patria 

Rua da Sofra. COIMBRA 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.- 692 

Vende com grande bai?a de preços: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U, F„ em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

OREI DOS INSECTiCIQAà/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEL/EJO 
P U L G A S 
• V T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
INSECTOS 

Vende-se a 1200 o litro, na ade-
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 
Rua Direita n. 4. 4 

T I P O G R A F I A 
Pare lornai&trabailios 

sereias, com h 
íiaíeriai, iraiúi 
nove, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

SEGUROS DE VI 
S e g u r o ® P i 

f e i í i i f s É l i i ip h i I 

Rua Corpo d© Deus , 40 

Mobílias, Faianças, Porcelanas, Damascos, ele. 
compra e venda 

R u a F e r r ç í r a B o r g e s , 3 4 - 2 / 

\ \ 

DuarteSantos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjeofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Fetjão de todas as qualidades. ' 
Adubos, simples e compostos. 

. Vinagre iinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaòitha—Telef. 553.— Coimbra. 

Agencia Funerária óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253, 

Grande sortido de Corôas, Bouquets e Flôres artificiais. 
* 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m milhão e Quinhentos mil escud 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris 

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.a (Casa Havaneza) 

M CentralCflWra 
FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defezã 
e Propaganda de Coimbra, 

Praça 8 de Maio, 3? 

0 proprieiario-oerenie, ARTUR MGTÀ 

A todos os noísos E;«.mos 
Clientes participamos que os 
nossos telefones já se encon-
tram ligados á rêde. 

Armazéns do Chiado. 

2.* publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, carta-
ria do escrivão do quarto ofi-
cio c:vel, aba;xo assinado e 
nos autos de investig( ç lo de 
paternidade ilegítima, reque-
rida por Viriato Valeriano 
Teixeira e sua esposa Felis-
bina Augusta Teixeira, resi-
dentes nesta cidade, contra 
Artur Candido Teixeira Que-
des, casado, medico, por si e 
como representante de seus fi-
lhos menores Armando Au-
gusto Teixeira Cuedes e Ma-
ria Helena Teixeira Quedes; 
e também Angelina Candida 
Teixeira, Maria LicVcia Tei-
xeira, João Maria Teixeira, 
Beatriz da Conceição Teixei-
ra, aqueles, moradores em 
Passos, e esta nos Eirados, 
comarca de Mirandela, e 
Adolfo Acácio Teixeira, ca-
sado, residente em São Pedro 
de Traz da Serra, comarca de 
Valpassos, com citação do 
Ministério Publico e dos inte-
ressados incertos, correm édi-
tos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio no «Diário do 
Governo», citando os interes-
sados incertos, que se julguem 
com direito d herança do fale-
cido foão Pedro Vaz Qomes 
Teixeira, para na segunda 
audiência deste Juizo poste-
rior aquele praso dos éditos, 
verem acusar a. mesma citação 
e marcar o praso legal para 
contestarem a mesma acção 
querendo. 

As audiências deste Juizo 
fazem se nas segundas e quin-
tas feiras de cada semana, 
por onze horas, não sendo fe-
riados, no respectivo tribunal, 
situado na Praça Oito dê 
Maio, 

O escrivão do quarto ofi-
cio, B iío. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel— 

Ab lb o'Andrade. 

l o d e i x e l e í ê r L . 
Concertos em relogios de to* 

dos os sistemas, cronemetros» 
caibas de musica, gramofones» 
objectos de prata e ouro, fazem* 
se com perfeição e a preços ba» 
ratos, na oficina de José Borges» 
Rua Pedro Cardoso n<. 1, (anti» 
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa pratic® 
adquirida nas melhores casas d« 
Lisboa. 1-j 

Malas p õ r T a i o s t r a i 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 ertt 
bom estado, e 3 com taboleifoí 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 7*â 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano* 
Preços modicos. 
í̂ trâ ia d« Beira r»*' §0j 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
D. Maria Antonieta Saraiva Nunes 

ir. Campos 
. Conde do Ameal 

O menino Carlos Agostinho Ferreira, 
filho do sr. PauU Ferreira 

O menino Antonio da Silva Fonseca 
José Aluísio de Pinho Batista. 
Ámanhã-: 
D. Virginia Sousa Dias Duque 
D. Estér Maria Marcelo Ventura 
D. Arzelina da Purificação Nobre 
Carlos Olavo Silva Ferreira 
Alfredo da Silva. , 

Nascimento 
Deu á luz uma interessante criança 

(io sejto masculino a sr.' D. Maria do 
Ceu Morais Rodrigues, esposa do sr. 
Miguel Rodrigues. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Miranda do Corvo a es-

ta cidade o sr. Manuel Dias Marcelino. 
—Em viagem de núpcias, pelo norte, 

deve chegar amanhã a Coimbra, hospe-
dando-se em casa de seu cunhado, c 
nosso respeitável amigo, coronel sr. José 
Coelho da Cruz, o sr. ministro da Ma-
rinho. 

DATAS HISTÓRICAS 
8 a 12 óe Maio 

A 8 de Maio de 1429, foi Orleans 
ton ada por Joana d'Are. 

— A 8 de Maio de 1444, foi desco-
berta a ilha de S. Miguel por Gonçalo 
Velho Cabral, comendador de Almou-
rol. 

—• A '8 de Maio de 1782, morreu o 
marquês de Pombal (vêr dia 13 de Maio). 

— A 8 de Maio de 183#, entrou em 
Coimbra a divisão liberal comandada 
pelo duque da Terceira. 

+ + + 
A 9 de Maio de 1591, celebrou-se em 

Lisboa uma escritura entre o Hospital 
de Todos-os-Santos e Fernão Dias de 
Latorre, autorisando este a construir 
dois pateos de comédias no praso dum 
ano. Esses « pateos » seriam « abrigados 
com duas varandas cobertas de telha e 
madeira e cpm suas paredes de alvena-
ria e pedraria e suas portas ecom todas 
as mais achegas necessárias », 

Um destes pateos foi na Betesga. 
— A 9 de Maio de 1648 morreu An-

tonio Filipe Camarão um dos bravos que 
combateram na guerra pernambucana 
contra os holandezes. 

— A 9 de Maio de 1736 morreu um 
dos nossos diplomatas mais notáveis, 
Diogo de Mendonça Côrte Real, que nas-
cera a 17 de Junho de 1658. , 

— A 9 de Maio de 1749 nasceu Mi-
rabeau. 

— A 9 de Maio de 1771 nasceu em 
Leão o arquiteto francês Luís Flacheron, 

. que enriqueceu a sua terra natal com vá-
rios trabalhos. Devido á sua tenacidade 
salvaram-se da ruina alguns monumen-
tos de arquitectura e escultura. Foi tam-
bém escritor apreciado tendo escrito, en-
tre outras, obras, as seguintes: 

Elogio òe Felisberto òe Lorme, me-
moria que lhe deu ingresso na Academia 
de Leão. Memoria sobre a peóra óe 
Choin òe Fay e uma tradução da Basí-
lica lugòunensis, do padre de Bussières. 
Ha edições variadíssimas dalgumas des-
tas obras. 

— A 9 de Maio de 1805, morreu o 
poete Schiller. 

í* 4* 
A 10 de Maio de 1050, morreu Guido 

de Arezzo. 
; — A 10 de Maio de 1636, morreu 

em França o pintor Donato Mascagni, 
muito considerado na sua época. Aos 
26 anos entrou na ordem dos Servitas, 
tomando o nome de de fr. Arsénio. A 
sua obra prima é o quadro, que se cha-
ma : Doação óa Conóessa Matilòe. 
onde o «fausto da composição é acom-
panhado pela riquesa do colorido. » Pas-
sando a sua fama para além da Itália o 
príncipe — arcebispo de Salzburgo cha-
mou-o para lhe executar alguns quadros. 
Protegeu muitos artistas de reconhecido 
valor, cuja» obras estão hoje em várias 
galerias. 

—• A 10 de Maio de 1774, morreu o 
padre Sicard, um dos instituidores das 
escolas de surdos-mudos. 

— O tratado de 10 de Maio de 1871, 
tornou a Alsacia dependencia alemã. 

•h * 
A 11 de Maio de 1584 nasceu em 

Fanjeaup o beneditino da Congregação 
de Saint-Maur, Don Jacques Martin. Pu-
blicou as seguintes obras: A Religião 
óos Gaulezes, Explicações òe muitas 

. passagens óa Sagraóa Escritura, ex-
traídas dos factos latinos e especialmen-
te de Plauto; Esclarecimentos sobre as \ 
origens célticas e gaulezas, critica vi-
va e, ás vezes, injusta das opiniões de 
Pezron, Pelloutier, etc. Historia óas Ga-
lias e óas conquistas óos Gaulezes • 
As confissões óe Santo Agostinho, 
tradução francesa, etc, 

— A 11 de Maio de 1858 morreu o | 
. estadista português Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, 

+ + 4» 
A 12 d« Maio d« 139ô, foi 8 tomada 
Badajo», por Nun'Alvares Pereira, 

A 12 de Maio de 1490, morreu a 
infanta Santa Joana, nç> convénio dc 
Aveiro, tendo nascido a 6 de Fevereiro 
de 1442. Foi filha do rei D, Afonso V e 
da rainha D. Isabel. 

Entrou, contra vontade áé seu pai, 
Saía O convento de Odivelas, para e 
companhia de sua tia D, Filipa de Len-
castre. Daí passou «o convento de Je-
sus dc Aveiro, da Ordem de San-
Domingos. A 3 de Agosto de 1472, en-
trou neste convento. Não poude profés-
ear, como desejava, porque uma junta de 
teólogos, resolveu que a princesa estava 
obrigada em consciência a deitar essa 
pretenção. Ficou como secular no con-
vento. 

Faleceçdo em 1490, foi sepultada no 
CÔrO onde em 1577 a duquesa de Cami-
nha lhe mandou fazer um túmulo de 
ébano, marchetado de bronze dourado. 
F-m 1626, principiou-se a sua beatifica-
ção, sendo canonisada a 4 de Abril de 
1693 por Inocêncio XII, 

O escritor D. Antonio da Costa, no 
a«!i apreciado livro : A mulher em Por-
tugal, reítre-íe a Santa Joana, 
j Um curioso artigo do escritor sr. dr. 
,JyUe Dsntqs, publiçqde ha eno3 no Pri-
*?><(> ,Ja .tiro, cçm 6 titulo: Santa 

Joana, amorosa, ocupa-se também 
desta infanta, 

-A 12 de Maio de 1732 foi Laura 
Bussi recebida doutora em filosofia na 
Universidade de Bolonha. 

— E' de 12 de Maio de 1731 a data 
do alvará autorizando a construção do 
aqueduto das Aguas Livres, em .Lisboa. 

— E' de 12 de Maio de 1758 o alvará 
que regulou a reedificação de Lisboa, 
arruinada pelo terramoto de 1755. 

-A 12 de Maio de 1871 morreu o 
compositor Auber (Daniel Francisco) 
que nascera a 29 de Janeiro de 1782. 

NOTICIAS MILITARES 
TODOS os mancebos que 

pertençam a outros D. 
R. e que residam na área do D. 
R. n." 23 que desejem ser inspe-
cionados por este Distrito deve-
rão requerel-o dentro do corren-
te mez, devendo apresentar um 
atestado de residencia passado 
pela respectiva Junta de Fregue-
zia, confirmado pelo Administra-
dor do Concelho, duas fotografias 
e o respectivo requerimento, cu-
jos documentos são entregues na 
séde do D. R. da.sua residencia, 
todos os dias úteis. 

Estão nestas condições todo 3 
os mancebos que dentro do cor-
rente ano completem 20 anos de 
idade ou que já tenham sido adia-
dos em anos anteriores pelas 
Juntas de Inspecção. 

Conferencia 
A CONVITE do Instituto 

de Coimbra, Mgr. Ma-
nuel de Sousa Peres, realisa 
hoje, ás 16 horas, na Sala Go 
mes Teixeira, uma conferencia 
subordinada ao tema: « A s i s 
tematisação das relações mne-
mónicas em ordem ao cultivo 
racional da memoria ». 

R1 

MOÇOS DE FRETE 
lima resolução justíssima da So-

ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coinúra A SOCIEDADE de Defesa 

e Propaganda de Coim-
bra reclamou perante o sr. go-
vernador civil no sentido de se 
acabar com a exploração exerci-
da da parte dos moços de frete, 
na estação do caminho de ferro, 
pedindo aos viajantes somas' fa-
bulosas, pelo mais insignificante 
serviço que lhes prestam. 

A mesma Sociedade pediu 
também que o regulamento que 
sobre o assunto sua ex.' mandou 
formular, seja publicado com a 
maior urgência. 

A récita a favor das M m 
Marítimas âe Santa Li az 

EALISOU-SE ontem no 
Teatro Avenida, a récita 

de caridade a favôr das Coló-
nias Marítimas de Santa Cruz, 
dada pela Companhia dos dis-
lintos artistas Alves da Cunha 
e Berta Bivar, a pedido do go-
vernador eivil deste distrito, sr. 
dr. Mota Alves. 

Representou-se a peça Duas 
Causas, em que Alves da Cunha 
e Berta Bivar, tiveram um tra-
balho magistral. 

No intervalo do primeiro acto 
o professor da Faculdade de Le-
tras, sr. Dr. Joaquim de Carva-
lho, proferiu um brilhante dis-
curso, pondo em relevo as qua-
lidades artísticas de Alves da 
Cunha e Berta Bivar, e enalle 
ceu também o seu acto'de bene-
merencia, assim como a acção 
patriótica e humanitária da Junta 
de Freguesia de Santa Cruz 
que ás crianças pobres da sua 
freguesia está dedicando o maior 
disvelo e carinho. 

O ilustre professor foi muito 
aplaudido. 

Um grupo de creanças, foi 
ao palco e entregou aos dois 
artistas, lindos ramos de flores 
e uma mensagem encerrada 
numa pasta, a qual foi lida pelo 
sr. António Pinheiro. 

Aos dois actores foi então 
feita uma primorosa manifesta 
ção que os comoveu em extre-
mo. 

O sr. dr. Mota Alves, foi 
também chamado ao palco, re-
cebendo uma carinhosa manifes-
tação, beijando enternecedora 
mente as creanças pobres que 
ali tinham ido levar o seu preito 
de gratidão a tão beneméritos 
cidadãos. • 

ii lia® 

iíí 
VISITÁMOS no domingo 

o lindo Parque de San-
ta Cruz e notámos com grande 
satisfação que4teem ali sido fei-
tos alguns melhoramentos que o 
tornam cada vez mais belo. 

Outros se projectam e se vão 
fazendo. 

Tudo muito varrido e asseiado, 
dá gosto passar-se algum tempo 
naquele formoso retiro. 

Vimos ali dois guardas bem 
uniformisados, que bem precisos 
eram para conter os discolos que 
ali aparecem e tanto ali tem da-
nificado. 

Tudo isto se deve ao verea-
dor do pelouro dos jardins,-sr. 
Alvaro de Morais, que está cheio 
de boa vontade para ser util á 
cidade no exercício das suas atrf 
buições camararias. 

PROMOVIDA pelo Comér-
cio óo Pôrto, realisa-se 

no próximo sábado, naquela ci-
dade, uma homenagem á memó-
ria de D. Carolina Michaélis de 
Vasconcelos, que foi professora 
muito erudita da nossa Univer-
sidade. 

Dessa homenagem faz parte 
uma sessão na sala nobre da 
Universidade do Pôrto, na qual 
fará o elogio da saudosa pro-
fessora o sr. Dr. Mendes dos 
Remédios, director da Faculdade 
de Letras de Coimbra. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina, ontem reunido, resol 
veu que a Faculdade Tosse re-
presentada naquela homenagem 
pelo seu director, sr. Dr, Almeida 
Ribeiro. 

Ciclismo 
0 raid Paris-LisHoa em íiiciclete 
CHEGOU no passado sába-

do a esta cidade, o va-
loroso estradista Augusto Perei-
ra que efectuou o raió Paris-
Lisboa, em biciclete, represen-
tando o União Foot-ball Coim-
bra Club. 

Augusto Pereira era aguar-
dado nesta cidade na sexta-feira 
á noite, mas devido ao estado 
deplorável das estradas teve de 
ficar em Mortagua. 

Na Praça 8 de Maio e na 
rua da Sofia, aglomerava-se uma 
grande multidão, que esper&i 
inutilmente o Simpático corredor, 
até perto das 24 horas. 

No sabado de manhã, afixa-
mos no nosso placard, no Café 
de Santa Cruz, dando a hora 
da partida da Mealhada e da 
hora provável da chegada a 
Coimbra. 

A's 10 horas e 20 minutos 
entrou na Pra^a 8 de Maio onde 
foi ovacionadjOsimo, mostrando-
se bem disposto apesar da enor-
me adversidade com que lutou 
todo o caminho principalmente 
desde Irun. f 

Relatou-nos diversos inciden-
tes sucedidos referindosse ás 
fortissimas tempestades porque 
foi assaltado, lastimando o tra-
balho que teve na nossa fron-
teira para passar a máquina 
sem pagar direitos, qtfando nas 
fronteiras francesa e hespanhola 
passou sem dificuldade. 

O extraordinário corredor 
mostra-se bastante arreliado por 
não poder fazer um melhor per-
curso no nosso território mas 
vem ferido pelo atrito do selim 
e traz as mãos sem pele. 

E enquanto nos relatava isto, 
as lágrimas caíam-lhe pela face. 
« Mas . . . já que estou em Coim-
bra, terra doTHSu club. vou para 
Lisboa, custe o que custar, diz-
nos Augusto Pereira mais ani-
mado. » 

Deixou Coimbra ás 11 e 30 
chegando ás Caldas da Rainha 
ás 8 da noite, donde no dia se 
guinte seguiu para Lisboa. 

A prova efectuada por Au 
gusto Pereira, é bem uma sín-
tese do seu valor, da sua audár 
cia e das suas extraordinária-
qualidades de grande corredos, 
a quem os sportmen de Coim 
bra, devem render as suas maio-
res homenagens, pelo espirito de 
sacrifício e de enorme vontade 
de vencer, que Augusto Pereira 
nos acaba de demonstrar e tudo 
pelo bom nome da terra que re-
presentava. 

A sua prova tem ainda um 
enorme valor, que naturalmente 
é desconhecido. No raió Paris-
Lisboa, não se disputava prémio 
algum. 

O wo cemitério i s Olivais 
OADMINISTRADOR des-

te concelho, sr. João 
Marques Perdigão, acompanha-
do de dois médicos municipais 
e dos membros da Junta de Fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, foram vistoriar um ter-
reno nas proximidades do Tovim 
para a construção do novo ce-
mitério daquela freguesia. 

Quadres góticos 
A' FIM de serem restaura-

dos pelo grande pintor 
Luciano Freire, foram enviados 
há dias para Lisboa, quatro 
magníficos quadros góticos que 
pertenceram ao mosteiro de Santa 
Clara e agora propriedade do 
Museu Machado Castro. 

Crise It S ir io Football 
COMO suspeitas de impli-

cadas no crime de abôr-

TENDO sido reconhecida a 
necessidade de ampliar 

a mata de Val de Canas, com 
mais 40,000m de terreno no seu 
planalto evitando assim qwe es-
ses terrenos sejam no futuro 
destinados a edificações que 
possam roubar a belesa da pai-
sagem que dali se disfruta, vai , „ 
ser decretada a expropriação d« Que foi vitima Conceição 
desses terrenos, cujas medições <?e M e l ° ferreira, dos Casais, 
já ontem principiaram a ser f o í ; a m P r e s o s > , a m ã s d e s t a J ° a -
íeitag, | quina Mano Gaspar e seu filho 

Vai ser destinada a verba de J o s é â e M e l ° Pereira. 
150 contos^ para a ligação da es-
trada de Vale de Canas á estia» 
da de Penacova, importantes 
melhoramentos que se ficarão 
devendo ao sr, Ministro da Agri-
cultura. 

• + + 

Os corredores Piedade e Al-
meida que compõem a equipe 
do Sport Lisboa e Bemfica, que 
também estão disputando 
mesmo raió de Paris a Lisboa 
chegaram ontem a esta cidade 
pelas 13 e 40 tendo partido ás 
16 e 5 com destino a Alcobaça 
donde devem seguir, hoje, para 
Lisboa. 

Foram muito ovacionados á 
sua saída. 

CONVITE O CICLISTA Augusto Pe-
reira que representou 

O União Football Coimbra Club 
na importante prova Paris-Lis 
boa, chega hoje a esta cidade 
no rápido da noite, vindo de 
Lisboa. 

Aquele Club, pede a todos 
os sportmen a sua comparência 
na Estação Nova, ás 21,45, para 
esperar aquele que tão alevan 
tadamente soube honrar o seu 
Club e a nossa terra. 

Em Santa Clara 
No Inferior dnm prédio em ruínas 

caiu no saltado uma criança 
que fica ligeiramente ferida NA rua de Baijto, em San-

ta Clara, existe ha mui-
tos anos Um prédio, com os n.°» 
25 a 29, em completa ruina, sem 
que as autoridades tomassem 
até hoje quaisquer providencias 
no sentido de se proceder a re-
parações imediatas. 

O prédio que tem dois anda-
res, encontra-se interiormente, 
num -estado deplorável, sem vi-
gamentos, sem solho, dando-nos 
o aspecto triste de escombros de 
um incêndio, e tanto assim que 
só a loja e uma pequena depen-
dencia do segundo andar são ha-
jitadas por gente pobre, que se 

servem de umas escadas sem 
resguardo e deterioradas. 

No sabado de manhã, uma 
criança de 5 anos, Antonio, filho 
de Celeste dos Santos, moradora 
no prédio em questão, descui-
dando-se, caiu da altura do se-
gundo andar, vindo estatelar-se 
no solo, no interior da casa, fi-
cando bastante ferido. 

Socorrida por varias p:ssoas, 
oi metida num tay.i, que a essa 
rora passava em Santa Clara, e 
cujo chauffeur se prestou pron-
tamente a isso, sendo conduzido 
ao banco do hospital onde lhe 
foram prestados socorros, reco-
lhendo depois a casa. 

Em resultado dnma queda, morre 
nina criança de 10 anos, cujo 
facio impressionou o bairro 
POUCAS horas depois, um 

outro facto se dava, 
este fatal; o que impressionou 
todo o bairro de Santa Clara, tais 
as circunstancias de que foi re-
vestido. 

A' boquinha da noite, o me 
nino José Augusto de Sousa Na-
zaré, depois de ter regressado 
da escola, brincava com outras 
crianças, junto da sua residen-
cia, Avenida da Ponte, 12, teve 
a infelicidade de cair, e tão de 
sastradamente o fez, que come 
çou a sentir-se mal disposto, em 
bora quizesse oculta-lo, e foi tal 
o seu agravamento que chama-
do um medico, este verificou que 
havia hemorragia ccrebral inter-
na e se tprnava necessaria 
imediata condução da criança 
ao hospital, onde lhe foi feita 
uma operação. Apesar dos cui-
dados e esforços não foi possi-
vel salva-lo, falecendo pouco de-
pois. 

Não pode calcular-se o deses-
pero e o desgosto que o fatal 
desenlace produziu, tanto mais 
que a infeliz criança era muito 
estimada. Filho estremecido do 
nosso amigo sr. Manuel Nazaré, 
considerado farmacêutico em 
Santa Clara, a sua morte f®i ge-
ralmente sentida. 

O funeral realisou-se no do-
mingo, constituindo uma grande 
manifestação de pesar e de re-
conhecimento pelos inconsolá-
veis pais da desditosa criança, e 
nele se incorporaram muitas 
pessoas de todas as classes so-
ciais, que o acompanharam até 
ao cemiterio da Conchada. 

Sobre a urna, foram depos-
tas varias corôas, uma das quais 
dos alunos da escola de Santa 
Clara, que o extinto frequentava. 

Dirigiu o funeral o professor 
primário, sr. Carlos Alberto Pin-
to de Abreu, levando a chave da 
tfrna, o sr. Augusto Marta. 

A' familia enlutada, enviamos 
as nossas sentidas condolençias. 

Atropelamento 
NA rua Sargento-Mór foi 

atropelado pelo automo-
vel n.' 5809 de que era chauffeur 
o académico sr. José Xavier Car-
doso de Menezes, o menor de 
12 anos, Joaquim Macedo Lou-
reiro, filho do comerciante desta 
cidade, sr. Joaquim Mendes Ma-
cedo, tendo ficado com uma per-
na fracturada. O sr. Cardoso de 
Menezes foi preso, sendo mais 
tarde posto em liberdade. 

O ferido recebeu tratamento 
no banco do Hospital. 

Uma prisão 
NA noite de domingo para 

segunda-feira, nas es-
cadas de um prédio da rua da 
Sofia, as quais também dão ace-
so ao pateo de S. Bernardo, 3 
indivíduos pretenderam violentar 
uma criada de servir. Aos seus 
gritos de socorro acudiram va-
rias pessoas e a patrulha da G. 
N. R. que conseguiu prender 
José Gaspar, natural de Castelo 
Branco e residente na Concha-
da. Os outros conseguiram fugir. 

Sem assistência medica 
DEU entrada na morgue o 

cadaver de Maria do 
Nascimento, residente no beco 
de S. Cristóvam, onde faleceu 
sem assistência medica. 

Desastre 
DEU entrada no Hospital 

da Universidade, Antó-
nio Pratas, da Portela do Mon-
dego, que ficou debaixo de uma 
pipa, ficando com a perna e an-
te-braço esquerdos fracturados. 

Ventre da cidade 
DURANTE O mês de Abril 

do corrente ano, fez-se 
no Matadouro desta cidade, a 
matança seguinte: 

127 bois, com 35.768 quilos; 
250 vitelos, com 12.383 quilos; 
3.322 carneiros, dJÍTai.MQ qui-
los, e 128 porcos, com 11.575 
quilos, num total de 81.135 qui-
los, mais 20:634 do que em igua 
mês do ano anterior. 

rando-se grande numero de pes-
soas e organisando-se desde as 

ages até ao Cemiterio vários 
turnos. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

+ * + 
TAVEIRO, 4 - Faleceu o sr. 

osé Carramanho Tavares, de 52 
anos, negociante e proprietário 
em Arzila. 

No seu funeral, encorporou-
se a Filarmónica Taveirense e a 
irmandade do Santíssimo Sacra-
mento, vendo-se muitas pessoas 
da freguesia e lugares visinhos, 

A chave do caixão foi condu-
zida pelo sr. Joaquim de Olivei-
ra, que levava também uma 
inda grinalda de flores, pegan-

do ás borlas os srs. José da Fon-
seca, José Simões Barata, Ma-
nuel Leal Pratas, José Ferreira 
da Piedade, Saul da Costa Con-
tente. 

Dirigiu o funeral, o sr. Do-
mingos Pereira. — C. 

Vetes de sentiieiite 
NA sua Última sessão, a 

Camara Municipal de 
Coimbra, exarou na acta, um 
voto de sentimento pela morte 
do ilustre republicano, sr. Tomé 
de Barros Queiroz. 

O 
+ 4* 4« 

SENADO Universitário, 
exarou um voto de 

Sentimento pela morte do sr. 
José Marques Perdigão Donato, 
saudoso pai dos «ossos amigos, 
sr8. António Marques Donato e 
Jags Ernesto Donato, 

DlSPUTOfl-SE ante-ontem 
no Campo de Santa 

Cruz, um encontro entre a As-
sociação Académica e o Sport 
Lisboa e Coimbra, 

O resultado que não traduz 
o trabalho dars 'duas equipes, , „. . , , • , , 
t , r , i , * j» • i soriamente se instale a 2, Esquadra de foi favorável á Académica por; p0i;cja -- j- j-

CAMARA MUNICIPAL 
-pjELIBERAÇÕES tomadas 
L ' em sessão da Comissão 

Executiva do dia 6 de Maio de 
1926. 

Resolveu secundar um pedido da Ca-
mara Municipal da Figueira da Foz, ao 
e?.mo ministro do Comercio, afim de ser 

Êermitido o despacho alfandegado na 
•elegação Aduaneira daquela cidade. 

— -Ajfitorisou que, provisóriamente, 
se faççm enterfament&s r.o Cemitério da 
Conchada, de obitos ocorridos na fregue-
sia de Santo Ar.tor.io dos Olivais. 

— Resolveu tomar a iniciativa de or» 
danisar a Comissão Central das Festas 
Cidade, indicando como seu delegado o 
Vereador sr. Alvaro da Coata Morais. 

— Auctoriscu, a pediífo do e;<.m ' Go* 
vernador Civil deste distrito, que provi-

A 
Preço das carnes 

COMISSÃO executiva 
da Camara Municipal 

em sua sessão de 6 de Maio 
aprovou a seguinte tabela de 
preço das carnes: 

'Carne óe vaca—Lombo sem 
osso, 10$00; primeira classe, sem 
osso, 8$00; com osso, 5$50 
segunda classe, 5$00; terceira 
classe, 3$Ô0. a 

Carne óe vitela — Primeira 
classe, sem osso, 10$00, com 
osso, 7$00; segunda classe, 6$00; 
terceira classe, 5$00; costeletas, 
9$00. 

Carneiro e borrego Pri 
meira classe (perna e costelas] 
5$50;segunda classe, 4$80; ter 
ceira classe, 3$00; cabrito, 7$00 
borrego, 6$00. 

Carne óe porco — Lombo 
com costela, sem contra-peso, 
10§00; lombo com osso, 8$00 
febra sem osso, 10$00; febra 
com osso, 8$00; costeletas do 
peito, 6$00; chispe e cabeça 
5$00; toucinho,'5$00. 

A falta de observancia desta 
tabela, implica a proibição de 
abater gado no matadouro. 

Pela U H I V E R S I D R D E 
OS eXames na Faculdade 

de Medicina, princi-
piam no dia 14 do próximo més 
de Junho, conforme resolução 
tomada ontem pela Faculdade. 

TRIBUNAIS 

SR. ministro da Agficul4 

tura pensa em reunir 
em Coimbra alguns serviços flo-
restais que anos dispersos pelo 
país e que se acham mál acomo-
dados. 

Pelo DISTRITO 

3 goals a 2. 
O Sport Lisboa e Coimbra, 

manteve superioridade na pri-
meira parte, originando certa 
desordem no campo académico. 

Neste íentpo ambos os teams 
iriafcaram um goal, sendo de 
boa marca, o do Sport Lisboa, 

No 2.' tempo, os estudantes 
assentaram um pouco, tdndo 
marcado 2 bolas, sendo uma de 
penalty e outra, regular, de Al - ! je 
bano, marcando o Sport Lisboa 
um por intermédio de Cabral. 

A arbitragem de Anibal Ro-
que foi irregular. 

._ no edifício da AdminiâíraçSo do 
Concelho, 

—»Fijiou a tabela oficial do pfeço das 
carnes veídes. 

—* Resolveu negai" a licença pedida 
por Manuèl Pefreira de Sotísa junioí, 

Íiara estabelecer urrí talho na Rua da So-
ia, por virtude de este cidadão não me-

recer Á Cardara as necessarias gafantias. 
— Deliberou, ã pedido de José Fer-

naridês d Almeida, proceder a uma vis-
toria a iima pequeria construção que le-
vou a efeito no lugar de Tovim de 

Sessão extraordinaria 

Oaij<o. 

de 6 

*• * * 

PENELA, 7 - Com um incre-
mento colossal continua a reali-
sar-se nesta linda vila o grande 
mercado semanal, ás quintas-fei-
ras. Reina grande animação pelo 
êxito obtido. 

- Consta que dentro em bre-
ve vamos ter o delicioso prazer j Espinho, nSo pademos publicar 

OR nos ter chegado tarde 
o relato do desafio de 

football, realisado no ultimo do> 
mingo em Lísbos", entre Coimbra-

• PcninKrt rtnn rir i^wns nuhlíra» 
qe vermos funcionar um esplen-! hoje, o que faremos no próximo 
ê\da animstoarafe - Ç, numtrej 

Aprovou o parecer das ComissSes de 
Finanças, Melhoramentos e Obras Ur* 
banas, ácerca da proposta para a cons-
trução de dois meícados, sendo as mes-
mas comissões de parecer que, atenden» 
do ás tíondições financeiras do Municí-
pio, só se deva levar a efeiio a constru" 
çSo de um mercado, no mesmo local on* 
de se er.Santra o actual. 

---Aprovou a troca de diversos ferre-
fios entte a Camara e a Faculdade dê 
Medicins. 

— Resolveu vender, em hasta pufeíl" 
«m tffrfpç iMiusidf ' 

f FALECIMENTOS t 
Faleceu em Travanca de La-

gos, uma irmã do ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina, 
sr. Dr. Basilio Freire, a quem 
apresentamos sentidas condo-
lências. 

ChamaVa-se Maria do Carmo 
e era mSe do sr. Fausto Soares, 
muito conhecido naquele con-
Celhoi 

ff Faleceu em Vila Nova de 
Poiares, no dia 5 do corrente, 
com 83 anos de edade, a senho-
ra D. Maria Adelaide da Silvei-
ra, filha que foi de Luiz josé da 
Silveira, também já falecido, e 
que foi farmacêutico naquela 
vilai 

Paz á sua alma. 
t t Nas Lages, faleceu nõ sa* 

bado, vitimada por uma terrível 
doença, a senhora D. Maria José 
dos Reis, de 30 artos, dedicada 
esposa do sr. Virgilio da Costa, 
encarregado da oficina de mar-
cenaria da Penitenciaria, e Irmã 
do marchante sr. Antonio dos 
Réis. 

O funeral da desditosa se-
nhora constituiu uma verdadeira 
manifestação de pçsarj erçcçrpç* 

CÍVEL E COMERCIAL 
• Distribuição de 29 de Abril 

1." oficio, Almeida Campos: AcçSo 
ordinaria comercial, requerida pela so-
ciedade comercial desta cidade, Aliança 
Comercial de Miudezas, Limitada, contra 
oaquim Marques Gonçalves e esposa, 

de Cantanhede. Advogado, dr. Paredes, 
2." oficio, Faria: Acção nos termoi 

do decreto de 29 de Maio, requerida por 
Augus.to Cardoso, de Cernache, contra 
Antonio Malva, de Ribeira de Frades. 
SoTíwlador, Avelino Paredes. 

3.' oficio, Calisto: Acção nos termoi 
do decreto de 29 de Maio de 1907, re-
querida pela sociedade comercial desta 
cidade, Armazém de Tecidos -de Coim-
bra, Limitada, contra José Coelho de Fi-
gueiredo, de Mangualde. Advogado, dr, 
Paredes. 

— Acção comercial ordinaria, reque-
rida pela Lusa Atenas, Limitada, contra 
Alejandre Marques das Neves, de Ovais, 
Advogado, dr. Alejandre Correia. 

4.' oficio. Brito: Acção especial de 
letra, requerida por An onio dos Santos 
Sobral, desta cidade, contra Paulino 
Duarte Cerveira, de Anadia e outros, 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

— Acção nos termos do decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida por R e -
belo, Paredes fy Baptista, desta cidade, 
contra João Saco Vaz de Carvalho, cie 
Penacova. Solicitador, Avelino Paredes, 

—Acção comercial ordinaria, requeri-
da por José Correia Amado, contra José 
de Almeida Costa Júnior, de Feijão, Ar-
ganil. Advogado, dr. Paredes. 

5.' oficio, Perdia3o: Acção de des-
pejo requerida por Antonio Simões Ml-
zarela, de Santo Antonio dos Olivais, 
contra a Liga Sportiva dos Olivais. Ad' 
vogado, dr. Paredes. 

Distribuição da dia 10 de Maio 
Ao escrivão do 2." oficio. Faria: áçfc 

especial de letra, requerida por a socie-
dade comercial dg Coimbra, Armazen 
de Viveres, Limitada, contra Manuel da 
Silva Diogo, comerciante, de Vale dl 
Marinha, Oliveira de Bairro, comarca 
de Anadia. — Advogado, dr. OctaviaM 
de Sá. 

Ao escrivão do 4." oficio, Brito: áçio 
especial de letra, requerida por a Socie-
dade de Fazendas, Limitada, com sédl 
em Coimbra, contra Agostinho da Costl 
Bôto ty C.a, sociedade em nome colecti-
vo, com séde na vila e comarca de Re-
guengos de Monsaraz. — Advogado, dr, 
ÀAtbrosio Neto. 

Ao escrivSo do 5." oficio, PerdigSoi 
Acção nos termos do decreto de 29 de 
Maio de 1907, requerida por Manuel 
Lopes Diniz, das Casas Novas, contra 
Joaquim Bartolo e mulher, do mesmo lo-
gar. Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Julgamento 
Concluiu s discussão e julgamento dl 

acção ordinaria em que era autora a fir-
ma comercial do Porto, Garcia, Rey 
Companhia e reus Alvaro Esteves Ca»> 
tanheira e esposa, desta cidade. Os qu(< 
sitos foram favoraveis aos reus. 

Foram advogados da autora o sr. dr, 
Fernando Lopes e dos reus o sr. dr. Am-
brosio Neto. 

JUISO CRIMINAL 
Julgamentos 

Em policias correcionais, tep 
ponderam no dia 4: 

Leandro Figo, viuvo, fogueteiro, dl 
Coimbra, acusado de deitar morteiros dl 
mão, na Rua do Arnado- Condenado ni 
multa de 50$00 e adicionais, 50$00 dl 
quantia acrescida e 50$00 de impostl 
de justiça. Advogado, dr. Humberto dl 
Araujo. 

— Antonio Fortunato, casado, piche* 
leiro, de Coselhas, por uma transgressão, 
Absolvido. Advogado, dr. Humberto dl 
Araujo. 

Em processo correcionais 
Manuel Rodrigues Crespo, casado» 

proprietário do Botão, acusado de ter 
ofendido voluntariamente com um tira 
de revolver o queixoso Antonio Santos, 
do dito logar, Condenado em 10 dias dl 
multa a 2J00 e 120$00 de imposto dl 
justiça. Advogado, dr. Humberto 
Araujo. 

U 

Micíorios 
HA tempo que sc Vêm fld» 

tando uma grande falta 
de limpesa nos tflictoríos destl 
cidade, que exalam um chelrt 
horroroso, Supomos mesmo qui 
nenhum detèa de entrar néslí 
numero, 

A nós pêza-nos ter de daf 
noticia deste facto, infelizmente 
tão verdadeiro, não se procuranf 
do evita-lo sequer nos dias em 
qpe tivemos em Coimbra tantos 
hospedes que vieram ao Coiv* 
gresso de Medicina. 

Os mictorios estão imundoír 
não tém agua para os lavar, nãtf 
obstante a Camara ter quanta 
queira de que pode dispor á von' 
tade, e deitam um cheiro que 
pugna. 

Pedimos providencias, mal 
providencias que fiquem par 
sempre e não apenas por pouc 
tempo. 

pof hipoteca, e 
preatq-sei Ry» 

Sofia, m* 
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Na data pe isolo p s s a - e aniversário da aâo-
lição da escravatura no Brasil - a GAZETA U COIM-
BRA saúda a taUs Nação \ m l na pessoa do sen 
lídimo e prestigioso representante em Coimíira, sr. tír. 
Carles Mas, a quem esta citfaie vai Hoje prestar o 
preito da sna sOmlrspo e^primir-llte os votos sin-
ceros pelas prosperidades do Brasil. 

S^lOMEMORA hoje o Brasil uma óas óatas mais glo-
^ riosas óa sua historia, a óa promulgação óo óecre-

to, que, no tempo óo império, senóo imperaóor o granóe e bon-
óosissimo D. Peóro II, aboliu a escravatura em Terras óe San-
ta Cruz. 

Antes óisso, nós, portugueses, embora estreitamente li-
gaóos ao Brasil, pelo interesse, pelo sentimento e até pelo 
sangue, vagamente sabíamos que no Brasil havia escravos, 
não sabenóo porém nem nos importanóo saber ao certo o que 
era a escravatura. As óesgraças alheias comovem-nos na ra-
zão inversa óa óistancia, conceito amargo, mas incontroverso, 
que a sabeóoria óas nações sintetizou no proloquio: não se sen-
tem as dores que se não vêem. E' o eterno caso óo Mandarim, 
óe Eça óe Queiroz. 

Para que se avalie bem o alcance moral e humanitario 
óo óecreto imperial, bastará contar o seguinte. 

Descenóente óuma antiga familia portuguesa, meu avô 
paterno, o Doutor Luis óa Cista e Almeióa, fióalgo Cavaleiro 
óa Casa Real, Cavaleiro professo na Oróem óe Cristo, Lente 
óe Leis na Universióaóe óe Coimbra, Desemburgaóor óa Casa 
óa Suplicação, Deputaóo óa Sereníssima Casa óe Bragança, 
etc. nasceu num lar consióeraóo e rico óa Bahia, óonóe veiu, 
senóo rapaz, para Portugal. 

Partióario, amigo e compaóre ó'el-rei D. Miguel, serviu-o 
com a maior óeóicação e lealóaóe, e á sua malograóa causa 
sacrificou tuóo o que era e tuóo o que tinha, vinóo a morrer, 
em 18!Jt3, óestituióo óe toóos os seus cargos, arruinaóo e con-
sumióò pelos óesgotos, No seu espolio, pouco mais havia óo 
que papeis, e estes, porque não eram óe creóito, ás minhas 
mãos vieram parar, bntre. eles, estão os testamentos óe meus 
bisavós, pais óo Desembargaóor Luis óa Costa e Almeióa, e os 
inventários feitos por morte óos mesmos, figuranóo nesses óo-
cumentos gtanóe numero óe escravos e escravas, arrolaóos e 
avaliaóos óe embrulho com fazenóas, engenhos, preóios urba-
nos, jóias, moveis, roupas, cavalos, vacas, etc. 

E óe lá que eu extraio as seguintes verbas, cujo con-
fronto'não óei>ta óe ser altamente sugestivo: «Uni cavalo russo 
cardão em sua avaliação de vinte mil reis, — Francisco, escravo já 
velho, avaliado em dez mil reis,» 

Uma alma (porque é óe supor que os escravos também 
tinham o que, óesignaóo por esse nome, muitas vezes os tor-
naria bem superiores, no juizo óe Deus, aos fazenóeiros a 
quem pertenciam), uma alma e um corpo valiam juntos, 
segunóo os louvaóos, metaóe óo que valia um rocim óe 
carroça / 

Dr. Eugénio de Castro 
Da Açaòemia Brasileira óe Letras. 

O 
A HOMENAGEM prestada 

ao Brasil por portugue-
ses, é como que uma homena-
gem a Portugal — o seu grande 
colonizador. 

As virtudes dum no outro 
povo se reflectem com intensi-
dade, com vcemencia, com ca-
rinho, 

Unidos r.o mesmo abraço de 
fraternal afecto as duas republi-
cas, cada vez mais estreitamen-
te unida3, hão-de caminhar com 
ouzada confisflça nos seus des-
tinos e no seu futuro, 

Muno Beja. 
—• -iî prn n 

ATÉ 

hoje ainda ninguém 
conseguiu separar do 

j-esto do mundo, a visão magni-
fica dos melhores irmãos da hu-
manidade, que se chamam Por-
tugal e Brasil. 

O sentido maravilhoso da 
Sua aspiração única, moldada 
no mais fino bronze, filha de sé-
culos de ansiedade espiritual, 
gerada num instintivo sonho de 
Beleza, cada vez é mais fundo e 
humano, como se fosse a reali-
zação fatalista de um poderoso 
destino.,, 

Portugal e Brasil são a mes» 
_ Jna alma) q mesmo génio, o mes-

mo coração e a mesma voz, Ir-
mãosinhos peia religiosidade pu-
ra da língua, pela inteligência, 
e, sobretudo, pela amorosa von-
tade de viver, marcam no con-
certo das nações um nobre exem-
plo de solidariedade fraterna. 

Coimbra, orguiha-se de pres-
tar a sua homenagem ao ilustre 
representante do grande e valo-
roso país. Na verdade, o eminen-
te medico Dr. Carlos Dias, é 
bem o fiel interprete da amisade 
leal e indcstructivel que liga as 
duas republicas, Pelo seu cara-
cter, peias suas virtudes civlcas, 
peia sua cultura, a cidade acos-
tumou-se a considerado como a 
um seu filho dilecto. O Brasil, 
para nós todos portugueses, a 
nacionalidade mais querida, que 
envaidece a nossa supremacia 
de raça civilisada, anda espiri-
tualmente com ele< paira nas 
suas palavras de ínclito cidadão, 
ditadas sempre com um carinho 
enorme de patriota. 

Admiramos nele o Brasil 
mental e moral, a potencia for-
midável que nos abraça e nos 
beija no Novo-Mundo.., 

Humberto Araujo 

NAS forças desenvolvidas 
apó;> o tremendo con-

flito europeu e cuio objectivo 
consiste na abstenção do equi-
librio politico e social dos Esta-
dos, a afinidade das raças que 
constituem os povos desses Es-
tados é a mais importante se 
não mesmo a única que deve 
considerar-se. 

E' assim que nestes já lon-
gos anos da paz decorridos, teem 
caído combinações e acordos 
desconhecedores daquela força, 
assentes em momentanea e tran-
sitória aliança feita contra um 
inimigo comum, e que outras 
combinações e outros acordos 
se teem formado e perduram 
muito embora sejam inimigos 
de então os que os celebram 
como amigos de hoje. 

Portugal foi à guerra sem 
limitar a sua acçã 1 nem no 
campo da politica de realiza-
ções prática e imediatamente 
exigíveis, nem no mais vasto da 
preparação futura da sua pre-
ponderância e prestigio. 

Há que esquecê-lo, recuando 
onde fôr necessário chegar para 
reatar o fio interrompido duma 
vida soberana e livre qne sabe 
os fins que desejam alcançar e 
se não poupam a trabalhos para 
consegui-lo completa e honro-
samente. 

Regamos o solo de Africa 
com sangue, atestamos aos po-
vos do mundo a força de que 
dispúnhamos creando a farna 
altissonante do nosso brio e da 
nossa vitalidade, do poder crea-
dor e civíiisador da Raça que 
nós somos, fizemos, emfim, no 
mundo a vida heróica e bela 
dum povo que se presa e sabe 
o que quer ser. 

Fomos respeiíados e honra-
dos com as melhores provas de 
veneração e estima por todos os 
povos, ainda por os mais fortes, 
do mundo. Reatemos, pois, o fio 
da nossa tradição e creemos hoje 
aquela politica de preparação 
dum futuro que ha de ser grande 
e prestigioso, e que a nossa en-
trada na guerra deveria ter vin-
cado já. 

Deitemos falar em nós a voz 
da Raça, E quando outras razões 
se levantarem para afastar-nos 
do Brazil, a grande nação ame-
ricana, gloria e orgulho da civi-
lisação lusitana que a formou e 
ele reproduz, afastemo-las lem-
brando a todos quantos as pro-
ferirem que a unidade moral in-
destrutível formada por Portugal 
e Brasil há de fatalmente con-
duzk-nos à unidade politica, sem 
humilhações nem condomínios, 
mas dando á confederação dos 
dois Estados aquele invejado e 
temido logar que lhes compete. 

O Brasil afirmou em Gene-
bra na ultima assembleia da So-
ciedade das Nações o seu indis-
cutível direito ao legar privile-
giado que ambiciona. E a sua 
diplomacia soube dizer a todo o 
mundo que à razão mais próxi-
ma da representação da America 
na Comissão Executiva daquele 
organismo internacional se vinha 
juntar uma outra mais antiga 
mas mais forte do passado civi-
lisado e civíiisador do Brasil, 
dando inteiramente é causa da 
força do direito nas relações en-
tre os povos a inteligência e os 
esforços mais fecundos duma 
enormíssima plêiada de homer^ 
ilustres, jurisconsultos insignes, 
internacionalistas e diplomatas 
que o mundo culto há muito 
aprendeu a escutar e a respeitar. 

Portugal urge tomar lugar ao 
lado do Brasil, Pela voz mais 
forte do sentimento da afinidade 
que nos liga num todo único 
que brasileiros e portugueses, 
uns para os outros, estrangeiros 
não são — nós devemos marcar 
na vida internacional europeia a 
expressão do nosso lusitanismo 
americano ou, se o preferem, da 
America lusitana que com o Bra-
sil formamos. 

Simples expressão intelectual, 
para já, que num futuro ainda 
incerto se há-de vir a'transfor-

Teliias, Teioios. LaHrilitos em Mosaico 
Ha cerâmica. L . d a . Esiatão Velha, Ç j j r a 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já sc encontra libado à rede, 

mar em unidade politica defini-
da e homogenep 1 

Nos Estados modernos há 
hoje uma formidável força de 
expansão no valor moral que 
eles representam. Mais ainda 
do que pelo seu poderio eco-
nomico ou pelo seu valor militar 
são grandes dragões aquelas 
que conseguem crear á sua roda 
um côro de admirações e de 
respeito, fazendo da vida inte-
rior das suas camadas dirigen-
tes um foco poderoso que guia 
e encaminha as camadas diri-
gentes dos outros povos. 

E sendo assim, o Brasil de 
hoje reivindica com inteira jus-
tiça um lugar de primeira gran-
deza na vida internacional, pois 
de ha^ bastante que os seus ho-
mens de acção, os seus pensa-
dores, os seus sábios, os seus 
politicos, os seus insignes diplo-
matas souberam atrair sobre si 
e sobre a sua patria a mais in-
tensa, a mais indiscutível, a mais 
forte admiração dos restantes 
povos. 

A nós, portugueses, que ama-
mos a nossa patria com entra-
nhado afecto reconhecê-lo é en-
chermos de alegria a nossa al-
ma, e viver em esperança toda 
a vida de gtendeza que aos dois 
países está reservado. 

Gloria àqueles que sabem 
viver e vencer! Gloria ao Bra-
sil. 

Santos Coelho. 

QUANDO em Outubro de 
1922 eu desembarcava 

no Rio de Janeiro, aonde ía, en-
carregado pelo governo portu-
guês, em comissão gratuita de 
serviço, estudar as medidas pro-
filáticas seguidas pelo Brasil no 
combate contra esse terrível fla-
gelo social que é a lepra, quiz o 
acaso, desconhecido e misterioso 
Deus, revestido sob a fórmn da 
Boa Estrela, que nesse mesmo dia 
se inaugurasse o Congresso Sul-
Americano da Lepra. Um bilhete 
de visita enviado ao Ex.1™ Pre-
sidente do Congresso, uma con-
sulta feita á Assembleia ilustre, 
que acede, por unanimidade, a 
que eu assista a todas as ses-
sões e tome parte em todas as 
festas, e eis-me. eu que não sou 
congressista, eu que não sou 
sul-americano, introduzido no 
seio daquela reunião, em que 
colaboravam os mais distintos 
professores, médicos e higienis-
tas da America latina. Uma sal-
va de palmas, fremente e vibratil, 
acolhe a minha entrada; pertur-
ba-se-me profundamente a alma 
numa emoção deliciosa: e em 
meio dela vi claramente naquele 
momento que se glorificava não 
a minha pessoa, modesta e des-
conhecida. mas o Português, a 
Terra de Portugal, que eu tinha 
o orgulho de representar e tam-
bém a velha e gloriosa Univer-
sidade de Coimbra ali presente 
na minha humilde pessoa. Ten-

As comissões para a orna-
mentações das ruas ficaram as-
sim constituídas: 

Santa Clara, óa igreja óa 
Rainha Santa até á entraóa 
óa ponte: 

Abel Amado de Carvalho 
Albino Ferreira Amado 
Antonio Luiz Marta 
Augusto Lopes 
Constantino Duarte Lopes 
Constantino da Conceição 
osé Maria Ferraz 
osé Pedro de Lemos 
oão Contente Pinto 
osé Maria Rito 
-eandro Emilio Alves 
Raimundo Coelho 
Sebastião Henriques 
Victorino Planas. 
Santa Clara (Rua óe Bai$o, 

paralela ao antigo convento). 
A ornamentação desta rua está 
a cargo do Grupo Musical Re-
creativo, auxiliado por uma co-
missão de moradores. 

Ponte óe Santa Clara, Lar-
go Miguel Bombaróa, rua Fer-
reira Borges, rua Visconóe óa 
Luz e Praça 8 óe Maio: 

Ar.ibal Vieira 
Alvaro Furtado 
Ferreira fy Ferreira 
Lamartíne Pimentel 
Manuel Rodrigues Pavia 
Neves fy Companhia. 
Rua Sargento-Mór: 
Carlos Louzada 
Cunha Ramos 
Manuel Simoes 
União de Mercearias e FarP 

nhãs, Limitada, 
Praça óo Comercio: 
Agostinho Rodrigues da Bela 
Ernesto Miranda 
Manuel Breaa de Matos Ala, 
Rua Eóuaróo Coelho t 
Alfredo Correia 
Antonio Mateus 
Joaquim da Silva Santos 
João Alves Ribeiro 
José Alves Barata 
Manuel Alves. 
Rua Boróalo Pinheiro: 
Antonio Justo 
Domingos Pinto GuimarãéS 
Luiz Carlos da Fonseca. 
Rua óa Sofia: 
Aires Raimundo 
Antonio Dias de Oliveira 

Graça 
íento da Silva Marques 

^ oaquim Luiz Olaio 
João Augusto Ferreira 
íaul Mário Silva 
íeis fy Rodrigues 
íeis fy Simões, 
Lavra grande entusiásfflC étfi 

todos os membros das comissões 
para o melhor e?ito das festas, 
que este ano prometem 
plendidasi 

ENTRA no programa das 
festas da Rainha Santa, 

uma exposição industrial, comer-
cial e artistica de produtos deste 
distrito. 

Assim devia ser para que 
estas festas, que são as da ci-
dade, tenham uma feição não só 
tradicional, pela homenagem que 
presta á Padroeira de Coimbra, 
e recreativa, mas também de 
utilidade prática para mostrar a 
imporjancia que o distrito de 
Coimbra tem pelas suas indus-
trias e pelos seus artistas, que 
felismente os temos bons, prin-
cipalmente nesta cidade. 

O que resta é que todos que 
possam concorrer a este certa-
men venham dar o seu concur-
so. não se eximindo a apresen-
tar os produtos do seu fabrico e 
da sua competencia profissional. 

Onde se deverá fazer a expo-
sição? 

Alvitrou-se já entre os 'dele-
gados das Comissões que ela se 
fizesse em duas secções : nos 
claustros do Silencio e da Sé 
Velha, duas maravilhas d'artet 
que os nossos forasteiros po-
dem admirar. 

O claustro do Colégio Novo 
também poderia ser cedido para 
uma outra secção, pois é igual-
mente interessante no seu esti-
lo, inteiramente diverso dos ou-
tros de Coimbra. 

Está sendo desocupada a 
casa da antiga Construtora na 
Estrada da Beira, que ocupa 
uma grande área e se presta a 
ser aplicada á exposição, se por 
ventura não pudesse fazer-se 
nos claustros. 

* + + 

ALVÍTROU-SE também en-
tre os membros da co-

missão das festas fazer uma se-
renata no Mondego. 

Como pode dar-se O caso de 
não haver agua no rio nessa 
ocasião que permita a navega-
ção dos barcos, pensa-se em fa-
zer uma barragem entre a ponte 
e o porto dos Bentos, de modo 
a permitir que os barcos ali na-
veguem ou permaneçam ilumi-
nados, com musicas, descantes, 
etc. 

Para este numero podem dar 
o seu concurso os grupos musi-
cais, tunas, etc. que ha em Coim-
bra, nos Olivais, Santa Clara, 
etc. 

* * • 

É PROVÁVEL que no paf-
que da cidade seja ar-

mado, provisoriamente, um co-
reto para ali tocar uma banda 
de musica talvez militar. 

• • + 

NA Avenida Sá da Bandei' 
ra petisa-se em organi-

sar uma comissão parà a orna-
mentar e iluminar nas noites das 

cionriva do meu cantinho assistir 
atento e calado ao rude certa-
men, em que homens de subido 
valor, alarmados perante a nódoa 
tremenda que alastra iam terçar 
armas contra a invisível mico-
bactéria, mas perante a ovação 
que ém cheio me batia o coração 
de português, pedi a palavra. 
Nem eu sabía o que ia 'dizer. 
Pela primeira vez improvisei ab-
solutamente e por tal forma essas 
palavras me ficaram gravadas 
na alma que a quatro anos de 
distancia posso reproduzi-las. 

Ei-las: 
Antes de vos dizer quem sou 

e ao que venho, permiti que fale 
com toda a eloquencia da since-
ridade, primeiro o português 
agradecido perante a avalanche 
de palmas com que quizestes 
saudar no meio da vossa ilustre 
assembleia a colaboração ines-
perada e fóra do programa, dum 
novo estado — Portugal — por-
que eu não tenho ilusões, foi a 
minha querida patria, irmã do 
Brasil, nação latina e do que se 
orgulha, como as vossas, que 
tão galharda e espontaneamente 
aclamastes; depois falará, se ain-
da o permitirdes o homem, que 
estonteado em face dos esplen-
dores que os seus olhos comtem-
plaram, quere dizer da viva emo-
ção que o avassala; finalmente, 
o medico que pouco poderá di-
zer a outros irmãos na profis-
são, tão competentes, tão sabe-
dores. Desde a chegada dos glo-
riosos aviadores que o nome de 
Portugal vos sôa constantemen-
te ao ouvido, ha bem pouco tem-
po ainda ouvistes a palavra ma-
gnética do nosso Presidente da 
Republica, palavra cujos écos'eu 
ainda escuto deliciado; Portugal 
tem estado na ordem do dia dos 
vossos assuntos e porisso, o 
meu nome de português desper-
tou, como um habito de glorifi-
cação por Portugal, tão calorosa 
ovação e como sabeis que sou 
igualmente um modesto profes-
sor da vetusta Universidade 
Coimbrã, isto não deve ter sido 
entranho ao calor da manifesta-
ção. Sinto-me, pois, fundamen-
talmente tocado no coração de 
português e de universitário. 

Como homem encontro-me 
fascinado perante um dos mais 
grandiosos espectáculos em que 
avidamente tenho embriagado os 
olhos. Do muito que tenho visto 
nado conheço que se possa com-
parar á apoteose formidável que 
a natureza reveste nestas para-
gens; nem nada conheço em que 
tão harmoniosamente se tenham 
dado as mãos, se tenham abra-
çado, os encantos da Natu-
r e z a s a vontade do homem. Po-
deis orgulhar-vos do vosso Bra-
sil, de que é pérola gigantesca 
esta assombrosa baía do Rio de 
Janeiro; dela, com o vosso es-
forço, com a vossa iniciativa, 
com a vossa inteligência fizestes 
— uma das mais belas jóias de 
todos 09 tentpos e de todos os 
sítios. Podeis justamente orgu-
lhar-vos. 

Como vós, sou um médico 
e venho ouvir-vos. Sou um mé-
dico que sofre com os males do 
seu país, e que por dever de 
oficio, mais de perto tem trata-
do essa dolorosa e negra enfer-
midade, que é a lepra e vim 
aprender comvoâCo. A isso ve-
nho e venho convencido que 
vencereis o mal í o mesmo po-
vo, os mesmos homens, que á 
voz poderosa de comando dum 
Oswaldo Çru2, viram desapare-
cer da sua terra a febre amafela, 
tornando este solo um dos mais 
saudaveis do mundo, esta mes-
ma raça, este mesmo povo, á 
voz de comando de continuado4 

res de Oswaldo Cruz que aque-
le jA só vive nos nossos cora-
ções agradecidos, hão de varrer 
do solo da Pátria o negro e feio 
flagelo. Disso estou plenamente 
convencido, estes são os jmeus 
ardentes votos, 

Estas palavras sem vida, por» 
que lhes faltam o calor e entu-
siasmo com que foram ditas,-a 
ambiência, carinho com que fo-
ram escutadas, ficariam para 
sempre inéditas e apenas guar-
dadas como saudade de momen-
tos inolvidáveis, se agora não 
houvesse ensejo de as fazer vi-
ver por gratidão, nesta justa ho-
menagem ao brasileiro ilustre, 
ao médico caridoso, ao cidadão 
de preclaras virtudes que é o 
Dr. Caflos Dias. 

k> è» Rolhai Brito, 

(Conclusão) 
Ha por consequência um desiquili-

brio ile 15.i00$00, não contando cuin o 
desfalque no orçamento camarano de 
1'20.000$00, números redondos, que é o 
rendimento anual do actual mercado D. 
Pedio V. 

Mas será este simples obstáculo. t3o 
fácil de remover, razão para se pôr de 
parte a ideia de construir o nercado da 
Sofia ? 

Não, de forma alguma, pelos motivos 
seguintes: 

Primeiro — Trata-se dum projecto de 
construção que traria para o Município 
a sua tnais importante receita própria. 

Segundo — Satisfaria a Camara uma 
das mais importantes aspirações da ci-
dade. 

Terceiro — Saneava-se e moralisava-
se o local que se discute; e finalmente 

Quarto — As actuais receitas cama-
rarias não ficavam cerceadas como se 
verá na devida altura. 

O mercado da rua da Sofia teria a 
seguinte lotação: 

90 lojas de 5 X 5 a 350$00 mensais, 
umas petas outras, 31.500500; 

Í0 cabines fij<as e cobertas de 2,5X 2, 
a 60$00 mensais, 2.400$00; 

70 logares cobertos de 1,5X1,5, a 
45$00 mensais, 3.150$00; 

45 logares de peixe de 1,80X1,80, a 
45$00 mensais. 2.025$00; 

200 logares moveis, sendo 100 no rez 
do chão e igual numero no primeiro an-
dar, a 15$00 mensais, 3.000S00. 

Rendimento mensal, 42.075500, que 
multiplicado doze vezes, dá um rendi-
mento anual de 504.900$00. 

Importancia a pagar anualmente por 
juro e amortísação, 520.000$00. 

Deficit anual, durante 15 anos, por 
efeito do emprestimo, 15.100$0Q. 

Desfalque anual causado na receita do 
orçamento camarario, durante .13 ano3, 
120.000500. 

Total de deficit anual, 135,100500. 
Como ha de a Camara suprir esta 

falia de forma que as suas finanças se 
não desiquilibrem ? 

Primeiro —Creando um imposto apli-
cavel apenas aos habitantes da3 seis 
freguesias da cidade e que, não indo 
além de dez escudos por cada contri-
buinte e, calculando estes em seis mil, 
daria uma receita anual de sessenta mil 
escudos, 

Segundo — Vendendo, para constru-
ções, todos os terrenos da er.costa, sem 
prejuízo do prolongamento da Avenida 
Sá dc Bandeira, tirando desta transacção 
apenas o necessário até completar a co-
bertura daquçle óeficit, aplicanáo-se O 
remanescente ao inicio da construção do 
mercado da Alta. 

Todos os materiais do actual mercado 
D. Pedro V, não podem ter outra aplica-
ção__que não seja no mercado do Terreiro 
da Erva ou no da Alta. 

O produto da venda de materiais do 
actual mercado D. Pedro V, que não fo-
rem utiiisaveis, entrarão no fundo desti-
nado á construção dos dois mercados a 
que refere a presente proposta, 

A largura da projectada rua que ha de 
substituir a do Carmo, sará reduzida a 
12 metros, mes só na altura do mercado. 
Com esta redução, muiio lucra o projec-
tado u ercado, nno prejudicando nada o 
trafego, pois que devendo conservar 
desde os Armazéns do C. de F, a largura 
dos 16 metros até á altura do mercado, 
ao chegar a este nào corre o risco de 
congestionar o movimento por nesse 
ponto convergirem varias ruas, 

Terminando, ter.ho a honra de pro« 
pôr; 

Primeiro- Que a Comissão Executi-
va seja autorísada a, no mais curto espa* 
ço de tempo que lhe seja possivel, pro* 
curar realisar e levar a bom termo o em* 
préstimo de quatro milhões de escudos 
para a construção do mercado no local 
denominado Terreiro da Erva. 

Segundo — Que a Comissão Executi-
va dê inicio ás necessarias óémarches 
no sentido de conseguir, por cedencia, 
da Faculdade de Medicina, o terreno 
devoluto que pertence á referida Facul» 
dade e que fica ao fundo das Escadas do 
Liceu, a fim de, nesse iocal, ser con3« 
truido o mercado da Alta. 

Coimbra, 27 de Abril de 1296, 
O Vereador, Alvaro ôa Costa Morais, • 

No proximo numero publica» 
remos os pareceres das-comis-
sões de obras e de finanças, so* 
bre este assunto. 

Nomeação 
AI ser nomeado eonâêf» 

vador do registo predial 
na cortiarca de Penela, o sr. drs 
Manuel Marques Pereira, 

0 edifício dss correios g telsorales 
SOB este titulo publicámos 

no nosso ultimo nume» 
ro um artigo onde o sr. dr. Ca* 
milo Valente, distinto advogado 
nesta comarca, julgou ver me* 
nospresado as suas belas quali» 
dades de caracter. 

Vimos declarar: 
1.*—Nas nossas palavras não 

ha intenção de melindrar a dig-
nidade, seja de quem fôr; 

2."—No que escrevemos nSo 
nos referíamos ao sr. dr. Camilo. 
Valente a cujas qualidades d« 
caracter aqui prestamos as nos* 
sas homenagens, 

Foi isto que dissémos ao ca* 
pitão sr. Melo de Carvalho qu« 
veio a esta redacção tratar este 
incidente como delegado do sr< 
dr, Camilo Valente. 

Fica pois aclarado estf; a«5 
suntç-

L 
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SOCIEDADE 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 

D. Maria Jesus Marques Ribeiío de 
Matos. 

D. Guilhermina Lopes dos Santos, 
* D. Maria Ruas. 

A menina Isabel, filha do sr. Augusto 
Monteiro. 

Samuel da Cunha Matos. 
José Julio Rodrigus Simões. 
Julio Sampaio Martins. 
Ámanhã: 
D. Isménia Ferreira da Fonseca. 
D. Maria Adozinda dAlmeida. 
José Augusto Correia Lemos. 
Dr. José Crespo. 

Pedido de ca samen to 
Pelo sr, Dr. José Rodrigues de Oli-

veira, distinto clinico nesta cidade, foi 
pedida, no passado domingo, no Pòrto, 
n mão da senhora D. Maria Isabel Bran-
ca Galisa dos Sanios, filha do sr. Ale-
xandrino dos Santos, considerado alqui-
lúdor daquela cidade, pf,ra o nosso pre-
n d o amigo sr. Manuel dos Santos 
Duarte, guarda-livros desta cidade. 

0 enlace matrimonial deve realisar-
se por todp o ano corrente. 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta creança do 

sejíò masculino, a senhora D. Lidia Fer-
nandes de Mesquita e Sola, esposa do 
sr. Antonio da Fonseca Mesquita e Sola. 

Mãe e filha, encontram-se bem. 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevefm ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

H a M ú i Saeta 
VARIAS bandas de musica 

de fóra se teem ofere-
cido para virem a Coimbra por 
ocasião das festas, uma delas a 
Incrivel Almadense que se com-
põe de 45 figuras. 

Algumas dessas bandas, pe-
las suas propostas, mostram o 
maior desejo de vir temar parte 
nos festejos. 

Este assunto é da competên-
cia da comissão respectiva. 

Só ela o pode resolver. • + + 

OS forasteiros que costu-
mam vir a esta cidade, 

por ocasião das festas da Rai-
nha Santa, veem encontrar este 
ano alguns melhoramentos e no-
vidades em Coimbra, o novo 

6arque, o Coliseu e o Grande 
[otel Astoria. 

Além disto, virão encontrar 
grandes melhoramentos em qua-
si todos os outros hotéis de 
Coimbra. 

E virão também encontrar ain-
da os tapumes nos dois prédios 
em construção ao principio da 
rua do Corpo de Deus e rua Fer-
reira Borges! 

E não só os tapumes, mas as 
frontarias ainda na massa dos 
impossíveis! 

Coisas de Coimbra! + + « 

ÀCOMISSÃO Central ten-
ciona pedir á Camara 

Municipal, que nos dias das fes-
tas seja lançada uma sobretaxa 
provavelmente de 20 centavos 
em cada bilhete dos carros elé-
ctricos, "como se usa fazer nou-
tras localidades. 

+ * + 

CONSTA que o sr. Alejan-
dre dAlmeida, proprie-

tário do Hotel Astoria, tenciona 
mandar fazer uma vistosíssima 
iluminação no hotel e na Aveni-
da Navarro, em frente do hotel. 

N OS hotéis da cidade ha já 
encomendados muitos 

aposentos, para essa ocasião. + + + 

TORNA-SE necessário ob-
ty das Companhias de 

Caminhos de Ferro, com grande 
«ntecedencia, a redução nos pre-
ços dos bilhetes, para poder ser 
publicado também o mais cedo 
possível o programa das festas. 

A SOCIEDADE de Defeza 
e Propaganda de Coito* 

bra recebe informação de casas 
particulares que podem receber 
hospedes na ocasião das festas, 

Os interessados podem diri4 

uir-se á mesma Sociedade, no 
Pátio do Castilho. 

D< 
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|0 Sf. dr, Manuel Braga, 
recebemos a seguinte 

carta: 
, . . Sr. Director óa Gazeta de Coim-

bra. — Tenóo tióo conhecimento pela 
leitura óo seu conCeituaóo jornal que 
o meu nome foi inciaióo em uma óas 
comissões nomeaóas para tratar óas 
festas óa Cióaóe, permita que esclare-
ça as pessoas que amavelmente se 
lembraram óe mim, óe que não posso 
aceitar tal nomeação, pata o que alicZ 
não fui consultado. 

Toóo o tempo óe que posso óispoe 
òeóicú-o, como muito bem Sabem os 
meus colegas e amigos óa Socieóaóe 
ôe Defesa e Propaganóa e óa Comis-
são óe Turismo. aos ttabalhoS óe al-
gumas importantes iniciativas, que mui-
to interessam ao futuro progresso óa 

-Cióaòe- e região. _ 
Da resto, acho bem que as festas 

te realisem e os seus promotores só 
merecem t/s minhas maiores simpatias. 
' Cmq. mp, óe u, etç. M, Braga, j 

COMEÇARAM os jogos do 
^campeonato dc Portu-

gal, nesta cidade de Lisboa, sen-
do Coimbra, tainbem, por ínterj 
médio do onze do União, cha-
mada a luctar nestá grande pro-
va, e, digamos, corn toda a jus-
tiça, com a maior das infelici-
dades. 

O péssimo campo do Império, 
sem grandes condições de co-
modidade e com umas rêdes 
absolutamente impróprias para 
jogos desta responsabilidade, to-
das remenôaóas, deitando pas-
sar algumas bolas schootaóas 
com mais força, achava-se quási 
repleto, registando-se uma colos-
sal enchente. 

Ficámos admirados comodois 
obscuros grupos da provinefa 
conseguiram chamar mais gente 
para assistir ás emoções da lucta 
do que, na vespera, o encontro 
entre as guarnições militares de 
Setúbal e Lisboa, com alguns 
internacionais. 

Emfim, os pequenos, come-
çam a triunfar, á custa, é claro, 
de muita desilusão e de muito 
amargo de boca. Se outro pro-
veito não tivesse o campeonato 
de Portugal, este seria esplen-
dido para que a província, em 
iniciação ainda, entre de revelar 
os seus progressos e o seu va-
lor. 

+ + + -
O jogo, logo da primeira 

parte, teve o condão de animar 
e interessar quasi toda a assis-
tência. 

Quando entrámos no campo, 
segundo ouvíramos dizer, já 
Coimbra havia sido castigada 
com um penalty, de que nada 
resultou. Isto a poucos minutos 
do jogo. 

Máo princípio. 
Espinho, com uma equipe in-

contestavelmente superior em fí-
sico, formado por rapazes fortes 
bem constituídos, instala-se no 
campo coimbrão. A nossa de-
fesa reage, fazendo varias coisas 
interessantes. A nossa linha de 
médios destaca-se, auxiliando o 
ataque. Mas Espinho, abusando 
um pouco do corpo, esforça-se 
por marcar, com entusiasmo e 
audácia. A linha de 'a taque co-
nimbricense está a trabalhar 
com acerto. 

Galvão tem um formidável 
pontapé ás redes, parado pelo 
keeper. Espinho desce e amea-
ça as nossas redes, creando al-
gumas situações difíceis. O jo-
go faz-se pela esquerda, onde 
José Augusto está sendo abso-
lutamente nulo e prejudicial. Es-
pinho, ameaça de novo. Borges 
alivia, passando a Luizito. 

Numa avançada da esquer-' 
da, centrado com exitõ, Matos, 
que está a jogar admiravelmente, 
shoota em corrida, fazendo um 
pontapé magistral, que passa ro-
çando a trave. 

Foi esta uma das melhores 
jogadas da tarde, infelismente 
perdida, depois dum magnifico 
pontapé de Matos . 

Espinho, consegue fugir e o 
jogo equilibra-se havendo algu-
mas fazes interessantes. Espi* 
nho ameaça agora. A aza es* 
querela escapa-ss, e centra, 

O \múm ooaí m Esiilulie 
A defesa conimbricense con» 

segue reagir, inutilmente, Um 
pontapé forte abre o score dos 
representantes de Aveiro, 

Coimbra não desanima com 
esse goaL Lançando'-se ao ata-
que ameaça Espinho com per-
sistência. Uma magnifica avan-
çada, pondo em perigo imediato 
as redes de Espinho, quando os 
nossos fowarós estavam sobre 
o goal de Valente, é coríada in-
justamenie por um hipotético 
off-sióe. 

Não admira. 
O árbitro assiste ao jogo do 

meio do campo, sem se raiar 
muito com a ideia da responsa6 

bilidade da sua missão. Vem a 
propósito declarar que a impren-
sa da capital, excessivamente 
benévola com algumas arbitra-
gens de árbitros de Lisboa, pre-
jud icieis e malévola mente con-

duzidos, como a ultima arbitra-
gem do Império-Comércio Indus-
tria, roubando descaradamente 
um lindo goal a este último club, 
não poupa os poucos árbitros da 
província que teem a fatalidade 
de arbitrar desafios nesta cida-
de. Emfim, é sempre a lei do 
mais forte que se observa em 
toda a parte. Os rapazes de 
Coimbra continuam a procurar 
o empate. 

Galvão tem outro formidável 
ponlapé -que se perde. A aza 
esquerda recomeça o seu jogo 
nulo, enervando a própria assis-
tência de Lisboa, quanto mais a 
escassa assistência de Coimbra. 

Matos e Daniel, trabalham 
com uma vontade notável. Todas 
as avançadas feitas pela nossa 
esquerda, são conduzidas por 
este último jogador que, com 
pouco físico luta ousadamente 
com os fortes rapazes de Es-
pinho. 

0 primeira eeaJ de M M m 
Coimbra cria situações difí-

ceis a Espinho. Valente, defen-
de alguns shoots com mestria. 
Mas Coimbra, lá vai, seguindo 
uma boa avançada. A bola é 
preparada magnificamente por 
José da Silva, tugindo aos dois 
backs de Espinho e Matos, que 
seguiu a jogada com atenção, 
marca, imparavelmente, um lin-
do goal. Estava, conseguido o 
ampate. 

Espinho não desanima. Joga 
com um grande entusiasmo, per-
tencendo-lhe a maior parte das 
vezes, a iniciativa do jogo. 

O seu half centro, jogador 
de recursos, sustenta quasi todo 
o jogo de defeza, auxiliando ma-
gnificamente o ataque. 

Espinho consegue instalar-se 
por momentos, no nosso campo. 
A sua linha de ataque é rapida, 
passando imediatamente a bola. 
Os nossos dois haves laterais, 
mais fracos, fisicamente, susten-
tam um formidável jogo de de-
feza. Luisito trabalha com toda 
a bravura, luctando com adver-
sários mais fortes. Ferreira, a 
quem a assistência cognominou 
de Tamanqueiro, por ser um 
pouco parecido com o interna-
cional do Olhanense, mesmo até 
na^maneira de jogar, com as per-
nas algo arqueadas, tem sido 
um magnifico elemento. De to-
dos os haves é o que está tra-
balhando com mais entusiasmo, 
com mais valentia e mais pro-
fiquamente. 

0 Sepníla goal & Coimlim 
Espinho procura desfazer o 

empate. Os nossos jogadores 
ressentem-se do fórte pezo do 
grupo adversado, luctando toda-
via, com bravura. As-ameaças 
de Espinho sucedem-se, mas 
Nito está atento, realisando al-
gumas defezas de valor. Coim-
bra consegue varias avançadas 
felizes. Só o avançado esquer-
do continua a perder jogo e a 
enervar a assistência. Mas Da-
niel, Matos, José da Silva e Gal-
vão, sustentam, por vezes, ata-
ques \>istosos, Numa avançada 
dc Coimbra, Matos marca o 2.' 
goal, admiravelmente reaíisado. 
Espinho não desanima. Confia-
do na victoria continua a luctar 
entusiasticamente, Mais nada ha. 
de notável e a primeira parte 
acaba com 2-1 a favor de Coim-
ora 

k SOOBIi 
Depois ido intervalo o jogo 

recomeça com vantagens para 
Coimbra. Quasi de entrada, um 
dos nossos avançados shoota 
forte ao keeper, 

0 terceiro pai de CotiHrs 
Valente lança-se á defeza, 

com êxito, e repele a bola, Bai-
lão, atento marca o 3." goal nu-
ma esplendida recarga, Dir-se-ía 
que Coimbra venceria o desafio. 
Mas como sempre, quando o 
União está com vantagens, co-
meça a desanimar. £' um fenó-
meno inexplicável. Espinho teve 
alguns ataques magnificamente 
Pí»ndH?,idos, procura atenuar ^ 

efeito moral dos goals marca-
dos. O União precipita-se pe-
rante o esforço admiravel do 
adversario. 

0 sesaMo soei M Bspisisa 
Espinho lança-se ao ataque. 

A sua linh^ avançada cria si-
tuações diiiceis a Coimbra. Bai-
lão está agora no ataque e Sil-
va na defeza. Mas Coimbra está 
a deitar vencer-se e só milagro-
samente não vê furadas as suas 
rêdes. Finalmente, numa esplen-
dida, avançada de Espinho, mar-" 
ca-se o 2.' goal, magnificamente 
reaíisado. Espinho reage, anima-
se, procura o empate, que Coim-
bra, pou-:o inteligentemente, não 
conseguiu evitar. 

0 taire soai k Esnlalia 
Espinho trabalha com entu-

siasmo. A nossa defeza precipi-
ta-se, acompanhando o ataque 
coimbrão e abrindo" por conse-
quência, as portas ás avançadas 
adversarias. O momento de pe-
rigo chega. Numa avançada de 

} Espinho, a nossa defeza exíta, 
supondo, cremos nós, ter ouvido 
o apito do arbitro. Os jogado-
res o!ham-se indecisos. Mas Es-
pinho não se encomoda dema-
siadamente. Aproveitando aque-
la preplexidade inexplicável, mar-
ca, magnificamente o 3.' goal. 
Nito nein sequer esboçou a de-
feza e a bola podia ter sido de-
fendida, com um guarda rêdes 
com os recursos que o nosso 
esplendido guarda rêdes possue. 
Feito o empate, Coimbra come-
ça-se a deixar baler. Exgotados, 
também com a lucta tenaz sus-
lentada com um adversario mais 
forte, incomparavelmente, os nos-
sos jogadores desmoralisam e 
nao reagem. Não souberam apro-
veitar a magnifica vantagem dos 
3-1, o que não seria difícil, por-
que, em jogo, os dois grupos 
equilibram-se. Espinho jogou 
com mais inteligência, é certo, 
com mais cabeça, mas Coimbra, 
se não fosse a diferença enorme 
da constituição atlética que ha-
via entre os dois grupos, teria 
produzido muito melhor associa-
tion. 

E' o que os críticos da capi-
tal não sabem vêr. 

A diferença cie constituição 
fisica obriga o grupo mais fraco 
a um trabalho de esgotamento 
mais intenso, mais desmoralisa-
dor. Mas émfim... adeante. 

Ha acrescentar que os joga-
dores de Coimbra, desmoralisa-
dos com o empate, ressentiram-
se com a falta de Bailão, que 
jogou esplendidamente, saído em 
braços do campo e conduzido, 
para o hospital, numa ambulan-
cia da Cruz Verde, 

Este facto, bem triste, para 
nós, conimbricenses, abatey bru-
talmente o moral dos r.ossos jo-
gadores, e Espinho conseguiu, 
assim, o empate com muito mais 
facilidade. Isto não é atenuar a 
nossa derçota. Mas foi um fa-
ctor notável de desmoralização 
numa equipe que se deixou ven-
cer pela má tactica do seu jogo 
de defeza. 

Quando o seu ponta esquer-
da revelou absoluta falta de 
qualidades para luctar com a 
defeza de Espinho, perdendo de 
uma maneira desastrada, quasi 
todas as bolas, era natural que 
o jogo de penetração se come-
çasse a realizar pela áza direita, 
a mais forte, a mais productiva, 
onde Galvão estava a fabricar 
magnificos centros, com alguns 
pontapés formidáveis, e onde 
Matos brilhou, pela sua ençrgia, 
qualidades combativas, poder de 
perfuração, muito longe dos seus 
companheiros. Mas não. Era o 
ponta esquerda que recebia qua-
si todasjos bolas. 

E' justo destacar, todavia, 
Daniel, incansavel jogador, nes-
te desafio. 

O empate obrigou a 30 mi-
nutos de prolongamento. 

Coimbra estava vencida e ia 
jogar com 10 homens. 

Foi durante este tempo que 
Espinho conseguiu as suas me-
lhores avançadas e Nito reve-
lou, mais uma vez, as suas e*-
traordinarias qualidades de jo-
gador. Teve defezas maravilho-
sas, que a critica de Lisboa não 
viu. Apertado, cercado por trez 
a quatro jogadores de Espinho, 
Nito defendia-se magnificamen-
te, produzindo lim trabalho de 
colocação, audacia, valentia e 
bravura, verdadeiramente notá-
vel. Pobres keepers da provin» 
cia que os jornalistas de Lisboa 
só reconhecem com falta de 
qualidades físicas. 

Emfim... é a lei do mais 
forte. 

Nito teve, neste prolonga-
mento, duas defezas- brilhantis-
si nas, acima de toda a critica, 
lançando-se, com uma audacia 
formidável, sobre os jogadores 
de Espinho, em dois colossais 
mergulhos de frente, 

Espinho conseguiu a boia da 
victoria e procurou ainHa, reco-
nhecendo a desmoralisação do 
adversario, aumentar o score, 
Em vão. Foi Nito quem salvou 
Coimbra desse desaire. 

O valor das duas equipes 
eq 

um notável entusiasmo. ' A vi-
ctoria pertenceu-lhe, por isso, 
mas um empate traduziria me-
lhor a marcha do jogo, se não 
fosse o prolongamento absoluta-
mente condenável em jogos de 
campeonato, porque dele tira 
vantagens o mais forte atletica-
mente e se realisa, quási sem-
pre, depois dum esforço fisico 
colossal que não pode ser exigi-
do, por muito tempo, a jogado-
res de fraca compleição organi-
ca, como são quasi todos os jo-
gadores portugueses. 

Dos jogadores salientar-se-
hão \ l a to s , o melhor dos avan-
çados, que foi um magnifico jo-
gador e deixou esplendida im-
pressão na capital. Galvão que 
se fez notar pelas suas fugidas 
e shoots formidáveis, José da 
Silva e Bailão. José Augusto 
absolutamente nulo, salvando-se 
apenas, no tempo suplementar. 

Haves' todos bons, destacan-
do-se Luizito e Ferreira, sobre-
tudo o ultimo, pela energia com 
que sempre soube jogar. 

Backs regulares, sendo o me-
lhor Borges de Melo. Nito for-
midável no tempo suplementar, 
estando bom durante todo o de-
safio. 

Espinho possue uma linha de 
ataque rapida e um magnifico 
half centro, o eixo da sua equi-
pe. A ele deve Espinho a sua 
victoria. Backs regulares e um 
guarda-redes que sabe tirar van-
tagens do seu fisico, realisando 
algumas delesas de valor. 

A arbitragem foi deficientis-
sima, prejudicando, não diremos 
propositadamente, a nossa terra. 

Na primeira parte cortou uma 
avançada por um hipotético o f f -
sióe, quando a nossa linha de 
ataque estava quasi toda em 
frente das redes e de posse da 
bola. 

Doutra vez, Galvão, numa es-
plendida corrida, consegue apa-
nhar a bola junto da linha do 
goal, realisando um centro pri-
moroso, que seria aproveitado 
por Matos, já de posse da bola, 
quando o arbitro apitou marcan-
do bola fóra. > 

Na segunda parte, quando 
Matos, numa magnifica avança-
da, se preparava para shootar 
ao goal, foi deslealmente carre-
gado por dois jogadores de Es-
pinho, dentro da grande area, e 
o arbitro manda marcar free-kik 
contra o União. 

Emfim, os árbitros de Lisboa, 
são, na verdade, com raras excé-
ções, uma especialióaóe. 

Não queremos atenuar, com 
isto, a derrota de Coimbra. 

Apenas narramos factos e 
mais. nada. 

Espinho ganhou, e só nos res-
ta, como sportman, saudar a lin-
da vila, pelo triunfo dos seus re-
presentantes, e oí<alá consigam 
provar, no jogo com os Belenen-
ses, que a província, humilde e 
obscura, sabe trabalhar com pro-
fundo amor pela causa despor-
tiva e começa a marcar, no con-
ceito do football português, um 
logar de merecido destaque. 

Teriinon ontem ali 8 curso do 
Prol. Mover K l l s r 

NA Faculdade de Letras da 
nossa Univrsidade, deu 

ontém a ultima lição do seu cur-
so de filologia portuguesa e ro-
manica, o eminente professor da 
Universidade de Bonn, Dr. Meyer 
Kluber, que tanto honrou aquela 
Faculdade e a Universidade de 
Coimbra, pois o grande professor 
é uma das figuras mais brilhan-
tes do professorado alemão. 

Finda a sua ultima lição, que 
foi magistral, o Dr. Kiúber rece-
beu uma estrondosa salva de 
palmas dos seus alunos, tendo 
feito uso da palavra o sr. Dr. 
Mendes dos Remedíos, director 
da Faculdade de Letras, que lhe 
agradeceu a honra de ter acei-
tado a regencia daquele curso, 
que tanto honrou a Universidade 
de Coimbra. 

O sr. Dr. Kliiber parte hoje 
para a Alemanha, donde regres-
sará no proximo mês de Junho, 
afim de ser doutorado em hono-
ris Causa na Faculdade ae Le-
tras. 

fiesasírs 
NTEM caiu, das grades 

da rua Corpo de Deus, 
o menor de 12 anos, Ismael Fer-
reira, que fracturou uma perna, 

< Recebeu tratamento no banco 
do Hospital da Universidade. 

,.^ullibra-se. Espinho tem me-
llhor constituição atlética e sou-
be jogorS3T} inteligência e com 

NO qSártel do Pátio da In-
quisição, da G. N. R., 

encontra-se depositada uma cha-
telaine, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe, a qual foi en-
contrada ^o mesma psiio. 

DATAS HISTÓRICAS 
13 a m óe Maio 

Á 13 de Maio de 1699, nasceu em 
Lisboa, o 1." marquês de Pombal, Sebas-
tião José de Carvalho e Melo, que fale-
ceu a 8 de Maio de 1782 em Pombal. 
Na sua mocidade pertenceu ao grupo 
dos mais terriveis arruaceiros da Lisboa 
do século XVIII. Onde houvesse desor-
dem ai estava ele. Escreveu alguém : 
« Espadaúdo e forte, atrevido e resoluto, 
rara era a desordem em que não esti-
vesse. Dum murro derrubava o adver-
sário. E como era gentil e aprimorado 
no vestir, as damas aceitavam, revirando 
os olhos, os seus finos galanteios, o que 
o envolveu em mais de um complicado 
romance d amor . . . e de pancadaria. 
E foi num romance que principiou e aca-
bou a sua paixão com D.Tereza de Men-
donça e Almada que, perdida pelas falas 
doces do seu namorado, languidamente 
escorregou, em certa noite sem lua, como 
nas novelas amorosas, da janela dos 
seus aposentos para os braços do môço 
Sebastião José, que no dia seguinte, co-
mo bom cristão, a recebeu por mulher 
indo os noivos ditosos saborear em Sou-
re, a sua doce lua de mel. » 

Em 1739, ficou viuvo dessa senhora, 
vindo a casar em 1745, com D. Leonor 
Ernestina Daun, filha do general conde 
Henrique Ricardo Daun. 

Esteve em Viana d Áustria e, mais 
tarde, em Londres. 

Entrando para os conselhos da co-
roa uma das suas primeiras medidas foi 
proibir a exportação da moeda, conse-
guir a emancipacão dos indios, a funda-
ção da companhia do Grão-Pará e Ma-
ranhão e crear a Mêsa do Bem-Comum. 
Surgindo o terramoto de 1755 Sebastião 
de Carvalho, com o Marquez de Alorna, 
conservaram-se prontos para iniciar a 
obra então tornada indispensável; a re-
construção da cidade e a repressão dos 
latrocínios, que tanto abundavam em 
Lisboa nessa época. 

Nesta ocasião proferiu o Marquez de 
Alorna a frase tornada celebre: «o que 
ha a fazer é enterrar os mortos e cuidar 
dos vivos». 

A' imitação da Companhia do Grão-
Pará criou também para Pernambuco e 
Paralyba outra companhia e fundou a 
aula, de comercio para habilitar Indiví-
duos a guarda-livros. 

Por alvitrp de frei José de Mansilha 
criou a Companhia dos Vinhos do Alto 
Douro. Houve motins originados por es-
te facto. 

Arnaldo Gama inspirou-se neles para 
o seu livro: Um motim ha cem anos. 

A sentença de 11 de Outubro de 1757, 
condenou á morte na forca 21 homens e 
5 mulheres; a açoites e confiscação de 
metade dos seus bens, 25 homens; a 
açoites, degredo para Angola e Bengue-
la, e confiscação de metade dos bens, 8 
ho nens e 9 mulheres; etc., etc. A fero-
cidade do ministro, e seus sequazes, veiu 
a seguir a manifestar-se quando do pre-
sumido atentado contra o rei D. José (3 
de Setembro de .1758). São demais co-
nhecidos o processo e os acontecimentos 
que se deram nessa época. No local on-
de se dispararam os tiros foi erigida a 
igreja de Nossa Senhora do Livramento, 
conhecida por igreja da Memoria, e para 
onde, sem justificação* possível, e sem 
desejos da familia, ha uns 2 anos foi 
trasladado o corpo do estadista. A pri-
meira pedra desta igreja foi lançada a 
3 de Setembro de 1759. 

A seguir voltou a sua atenção para a 
Companhia de Jesus, 

Em 1772 reformou a Univerâidade, 
Reformou o exerci,0> mandou construir 
r.aus. Pelos alvarás de 26 de Outubro e 
18 de Novembro de 1765 ordenou que se 
arrancassem as vinhas plantadas nas 
margens e campos dos rios Mondego, 
Tejo e Vouga, assim como em terras de 
paul ou leíif ias. Creou a feira de Oeiras 
em 1776 e a Regia Oficina Tipográfico 
(1768). A lei de 25 de Maio de 1773 proi-
biu a distinção entre cristãos velhos e 
novos, sendo remodeladas as leis de D. 
Manuel (1 de Março de 1507) e de D. 
João III (16 de Dezembro de 1521). Os 
morticínios e incêndio na Trafaria foi um 
outro acto de barbarismo deste tempo 
(23 de Janeiro de 1777), D. José morreu 
pouco depois, a 24 de Fevereiro, Demi-
tido, homens houve — isto é de todos os 
tempos — qué, devendo-lhtí grandes favo-
res, o injuriaram ; citaremos Anjonio Di-
nia, o autor do Hissope entre outros que 
da mesma forma procederam. 

Em. 1882 celebfou-se o centenário da 
sua morte. Em 1889 alvitrou-se que fosse 
erigido um monumento a Pombal e em 
1906 o governo progressista, presidido 
por José Luciano de Castro, nomeou uma 
comissão para .adquirir donativos para 
esse monumento. 

A figura do estadista tem sido estu-
dada por vários escritores, de entre os 
quais citaremos Camilo, Luz Soriano, 
D. Antonio da Costa, Teófilo Efraga, Julio 
de Castilho, Latino Coelho, John Smith, 
e mais modernamente os srs, Lucio de 
Azevedo e Jordão de Freitas. 

—A 13 de Maio.de 1777, foi aclamada 
rainha D. Maria I (coincidência curio-
sa ; o marquês de Pombal, que tinha pro-
curado evitar que a filha de D. José su-
bisse ao trono, tinha nascido neste mes-
mo dia 13, setenta e oito anos antes) . 

— A 13 de Maio de 1798, fcHnaugu-
rado no Pôrto o Teatro de S. João. 

—- A 13 de Maio de 1832, morreu o 
naturalista Cuvier. 

4» + 
A 14 de Mato de 1610, foi Henri-

que IV, assassirtado por Ravailhac, por 
ter cor.csdido liberdade de crença aos 
protestantes. 

— A 14 de Maio de 1781, morr«U o 
historiador alemão Fredeiico Luis Jorge 
Raumcr, 

i l ide i s Correios 
Á se encontram em Coim-

bra a planta e alçado do 
novo adificio dos Correios, no 
mesmo local onde esteve. 

Deve já ter sido aprovado 
pelo Conselho da Administração 
Geral dos Correios eàte projecto 
por cuja execução se tem inte-
ressado muito o sr. governador 
Civil deste distrito, sr. dr. Mota 
Alves. 

S. e?.*, que tem tratado deste 
assunto em Lisboa "perante as 
entidades competentes, afirma 
ter encontrado a melhor boa 
vontade em que se dê inicio a 
esta obra com a maior brevi-
dade. ' 

Assim é preciso, pois só no 
edificio novo se podem norma» 
lisar todos os tres serviços: pos-
tais, telegráficos e telefónicos, 

O alçado é bonito, aparatoso, 
e o 4ÍOVO edifício ficará sendo o 
melhor destes serviços em Por" 
tugal. 

Viaiico aos Entrevados 
NO domingo foi ministrado 

com grande pompa o 
sagrado Viático aos entrevados 
da freguesia de Santa Cruz, aos 
asilados do Asilo de Mendici-
dade e da Ordem Terceira e a 
40 presos da cadeia de Santa 
Cruz. 

A procissão ia muito extensa 
e com grande numero de anjos, 
seguindo atráz do pálio o exce-
lente Grupo Artístico Musical. 

Nos asilos encontravam-se os 
membros das respectivas direc-
ções e outras pessoas e na ca-
deia o súb-delegado sr. Dr. Tar-
quinio Betencourt e outros fun-
cionários. 

O religioso cortejo percorreu 
algumas ruas da freguesia, sem-
pre com o maior respeito e sem 
qualquer nota desagradavel. 

Foram dadas esmolas aos 
entrevados indigentes. 

l i 

E SABIDO que nos três 
primeiros dias da vigên-

cia dos selos Marquez de Pom-
bal, não houve destes selos em 
Coimbra, como também faltaram 
ein muitas outras terras. 

As correspondências saíam 
desta cidade sem ser multadas, 
mas era-lhes aplicada a multa 
nas terras do destino, se não em 
todas, pelo menos em muitas 
delas. 

Ora sendo a culpa dos cor-
reios e não do publico, repre-
senta a multa aplicada a maior 
das injustiças. 

Nenhuma razão havia para 
se pagar essa multa. E como 
muitos destinatários se cecusa-
ram a receber essas correspon-
dências multadas, ficaram por 
ser entregues. -

Quantas delas fariam grande 
falta aos destinatários? 

l i o s É sentimento 
NA sua ultima congregação 

o Conselho da Faculda-
de de Medicina, exarou na acta 
um voto de sentimento pela mor-
te da irmã do sr. Dr. Basilio 
Freire. . 

Também foram exarados votos 
de sentimento pela morte dos 
srs. José Perdigão Marques Do-
nato e José Fernandes, que foi 
preparador do Laboratorio de 
Microbiologia. 

Ao sr. Antonio Donato diri-
giu o director da Faculdade dc 
Medicina um oficio muito honro-
so para a memoria de seu sau» 
doso pai. 

General Simas Machado 
FOI nomeado cofl|andante 

da 1." Divisão do Exér» 
cito, o general sr. Simas ,Ma« 
chado, que durante alguns anos 
superiormente comandou esta 
divisão. 

O governo procedeu acerta-
damente por quanto o general 
sr. Simas Machado é um oficial 
distintíssimo, que honra o nosso 
exército e que em Coimbra deixou 
muitas simpatias e amizades-

pe i i ia i io 3 M m 
!NTEM durante o dia e 

esta noite passaram por 
esta cidade centenas de automó-
veis, com destino a Fátima. 

Desta cidade foi também 
muita gente. 

Ontem á noite a cidade tinha 
um movimento desusado, ven-
do-se muitas pessoas de fóra pe-
los cafés e restaurantes. 

1 crises 39! 
COMO noticiámos, o ins-

pector da policia de 
Coimbra, acompanhado de dois 
médicos legalistas, foram á Ser-
ra do Circo, no concelho de Con-
deixa, fazer um eíame ao local 
onde apareceu morto o infeliz 
Manuel Martins. 

Averiguaram que a posição 
em que o cadaver foi encontrado 
não era aquela que teve ao mor» 
rer, ficando também devidamente 
esclarecido que o Martins nfio 
foi morto noutro sítio e trazido 
depois para ali, como diz a gen* 
te daqueles lugare3. 

Aa investigações continuam 
a cargo do agente Reis, que tem 
uma pista Importante. 

+ * • 

A REQUISIÇÃO da poli-
cia de investigação cri' 

minai de Coimbra já foi presO 
em Lourenço Marques, para onde 
havia fugido e estava empregado 
no caminho de ferro, Manuel An-
drade Rainho, da Gala, concelho 
da Figueira da Foz, onde, em 
1919, assassinou á paulada An' 
tonio Maria Sardo. 

O Rainho confessou o crim« 
á policia de Lourenço*Marques* 

«iwj ri t <—«wajáâ âwj i < i»n — 

Excursão 
ESTEVE ante-ontení nesta 

cidade tlrna excursão dé 
alunos do Liceu da Povoa dqf 
Varzim, tendo retirado ontei 
para Leiria t Batalha-
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A preços quasi de graça! Muitas pechinchas ÍI... Riscados, fantazias, tecidos estrangeiros, panos bran" 
cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., ~ ~ 
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T i . l i í i i a " i l í ú t i l * ; 

Os nossos preços servem a todos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO ÚNICAS!! 
CASA TRIUNFO : Arco dAlmedina ~ COIMBRA 

p i 
m 

f ^ ^ 
[SÉÍSH 09 lÉSíÈÉLiííl! 

rtlEVE efectivamente lu-
-*- gar ontem a palestra 

explicativa sobre as Escolas 
Livres pelo Dr. Basilio Lopes 
Pereira, que havíamos anun-
ciado a semana passada. 

O activo propaganóista óa 
interessante obra óas Escolas 
Livres eppoz detalhadamente o 
espirito òo movimento, os tra-
balhos realisaáos e seu modo 
óe funcionamento. 

Ocupou-se depois da excur-
são a esta cidade, promovida 
pela Escola Livre de Azemeis, 
que terá lugar em 11 de Junho 
próximo, apelando para os ou-
vintes para que, por essa oca-
sião, secundasse os esforços 
óas Escolas Livres para que a 
excursão resultasse proficai, 
para todos e estabelecerem o 
tipo e o precedente <fa ver óa-
óeira confratemisação óas ói-
ferentes terras óo paiz. 

Na próxima semana, falará 
o sr. Dr. Abel Urbano, conti-
nuanóo o ussunto dos Melho-
ramentos de Coimbra. 

i 

teiía cos quintanistas ás Medicina 
GOM a peça Esculápio em 

cuecas, rea)isa-se *no 
dia 25 do corrente a recita de 
despedida dos alunos do 5. ano 
de Medicina, repetindo-se a peça 
no dia 26, a qual é da autqria 
dos quintanistas<srs. Alberto Cos-
ta e Adriano Chuquere da Cunha. 

Sê Velha 
YUNTO da porta de entrada 

J| para a sacristia da Sé 
Velha, encontra-se grande por-
ção de erva que dá um aspecto 
desagradavel á imponência da-
quele venerando templo. 

Pedimos que se faça a lim-
pesa daquele sitio, o que não 
e?ige decerto grande despesa. 

Services í l i res ís i s 
CONFORME noticiamos no 

numero anterior, o sr. 
ministro da agricultura está re-
solvido a fazer em Coimbra a 
sede de diversos serviços flo-
restais que se acham mal insta-
lados e dispersos por vários pon-
tos do país. 

* 

Pela Imprensa 
"Vida Nova„ 

COMEÇOU a publicar-se 
nesta cidade, o serriana-

rio Vida Nova, órgão da Es-
querda Democrática. 

Ao novo jornal, que se apre-
senta com um bom aspecto, de-
sejamos longa vida, 

"O Lidador» 

EM Vila do Conde começou 
a publicar-se um novo 

âeitlanario republicano da Es-
querda Democratiea, com o titu-
lo O Lióaòor, e que será tam-
bém um defensor dos interesses 
do concelho, 

Ao novo colega, desejamos 
6S melhores prosperidades, 

"Acção Nacional, , 

EM Lourenço Marques co-
w meçou a publicar-se um 
íômanario, com este titulo, e que 
Be propõe defender os interesses 
da província de Moçambique, 
dispensando aos oprimidos uma 
desvelada assistência. 

Com uma bela colaboração, 
de orientação moderna, o novo 
jornal apresenta um magnifico 
aspecto gráfico, e procurando 
cima de tudo manter o bom no-

de Moçambique, ele terá de-
certo uma vida longa, 

t; 'Vida Académica,» 

DEPOIS de uma suspensão 
forçada, reapareceu on-

tem este jornal académico inde-
endente, quê se publica em Lis-
oà,v sob a direcção do sr, Aure-

Chaflos Franco* 

Pelo DISTRITO 
POIARES, 4 —E' verdadei-

ramente lamentavel o que se está 
passando nas estradas que se-
guem desta vila ao entroncamen-
to e dali a Coimbra, devido ao 
péssimo estado em que elas se 
encontram, principalmente desde 
o lugar da Vendinha ao ramal 
da Lousan. 

Naquele lugar, vimos ha dias 
uma carroça que transportava 
mercadorias para esta vila, en-
terrada num enorme barranco, 
donde, para a tirar, foi preciso o 
auxilio de seis homens. 

Ontem, quando o sr. José 
Vieira da Costa vinha para esta 
vila no seu automovel, este ficou 
aii tambem-atolado, sendo pre-
ciso utilisar-se uma junta de bois 
para o deseriçravar. 

Também ali cairam os ani-
mais das carroças que conduzem 
a sardinha para o mercado desta 
vila. 

No centro de Poiares existem 
também enormes covus, cotrando 
risco quem ali transita de noite. 

Pedern-se as mais energicas 
providencias no sentido de se 
repararem as estradas, de forma 
a evitarem-ae estes constantes 
desastres. 

Ao fecharmos esta correspon-
dência somos informados que o 
carro da Vacum Oil Company, 
quando seguia desta vila, ao 
parssar na Vendinha, se enterrou 
num dos tais barrocos, donde foi 
tirado por uma junta de bois. O 
carro ficou danificado. — C. 

* < 
+ + + 

POIARES, 7— Tomou posse 
de administrador deste concelho 
o sr. Abilio Seco, 

—'Saiu do hospital de Coim-
bra e encontra-se nas pro?imida-
dades desta vila, o sr," Abel Hen-
riques da Silva, cujo estado de 
saúde continua a ser precário. 
-C. _ _ _ _ _ _ _ 

Incúria! 
CONTINUA a permanecer 

no vergonhoso estado 
em que se acha, cheio de caliça 
e madeira queimada, o largo do 
edifício incendiado I 

Isto há 4 meses e meio! 
Mas a quem compete tratar 

da limpesa desse largo? 
Qual a entidade que deve 

obrigar alguém a que se faça a 
remoção de tudo aquilo? 

A Camara? A policia? 
Aquilo assim é que não pode 

nem deve continuar, Salvo se 
querem mostrar que vivemos em 
terra sertaneja, 

t l M Í M l f O T t 
E N T E R R A M E N T O S feitos 
" no Cemiterio da Con-

chada, de 3 a 9 dç Maio: 
Margarida da Conceição Rodrigues, 

de Almada, 64 arlos, dia 5. 
, Diamantino José de Figueiredo, de 
Coimbra, de 9 mezes, dia 5, 

Manuel Bernardo, de Arganil, de 3? 
anos, dia 6. 

José Gouveia, da Figueira da Foz, de 
30 anos, din 8. 

José Auguato de Sousa Nazaré, de 
Coimbra, de 9 anos, dia 9, 

MERCADOS 
13 de Maio de 1926 

Montemór • o » Velho (Meôiòa li,63) 
Trigo 15$00 
Milho branco 10S50 

amarelo. , , , , , , 9$50" 
Cevada 8$00 
A v e i a . . . . , , , , , , 
Grão de bico ,12$00 
Chicharos , , , , . . , ' 7$00 
Feijão mocho 11$50 

« branco 11 $00 
» mistura 8$00 
» pateta 8$00 
- f r a d e . . , , , , . , 5$00 

Batatas , , 10&00 
Tremoços (20 litros) 10$OO 
Galinhas . . . 10$00 
Frangos 4$00 
Patos 8$00 
Ovos ( o cento). . . . . . . 26$00 

~ ~ a Q U A 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A' venda em toda á paríe. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Saius 
Vidago),—Lisboa, Rua de S. 
ullão, 168. — Depositos em 
-libou, Porto s Ermezinde. 

ais i poio Is teia 
li M a i s E i i 
FOI no reinado de D. Pe-

dro V. 
A pestí — febre am.treli e 

cólera mórbus — assolavam o 
país. 

O rei Esp r mçoso, o gran-
de ami jo do povo, do proqresso 
e d î insrução, v.íitava os hos-
pitais, tendo para todos os doe -
tes uma caricia, uma trase con-
soladora. 

O povo. at^riôrisado, mas 
sempre crei {e, fazia preces. 

Nasce aqui a festa do Espi-
rito Santo, dizem os velhos. 

+ + + 

Fóra do povoado, onde eram 
apascentadas as ovelhas, mor-
rem fulminadas pela tèrrivel 
doença; porém, dentro dele, da 
cruz óa costa, para cá, nem um 
só caso — milagre ! 

Milagre, dizem as gentes, e 
em acção de graças faz-se a 
festa, a grande festa para a qual 
chegavam a matar bois. Mislo 
de crença e folguedo, alem das 
orações e cerimónias religiosas 
havia as corridas de evelhas 
enfeitadas á volta da igreja, a 
arrematação de fogaças com a 
« outra melhorada pró ano» e 
os descantes populares onde 
nunca faltava o velho estalaói-
nho. 

Decorreram as anos e, no 
seu decorrer, a festa vai en-
fraquecendo, enfraquecendo . . . 
morre. 

Termina a Grande Guerra e 
Eiras.*que vê voltar, cobertos de 
medalhas e gló-ias todos os fi-
lhos que no Campo óe Elanóres, 
se haviam batido com heroísmo 
pela Liberdade da Pátria, cobre-
se de gala e faz renascer a festa 
do Espirito Sanco em 1919. 

Como nos tempos idos, as 
raparigas cantam; 

« Espirito Santo da igreja d'EiJas 
Sois amparo das moças solteiras" 

E' essa festa, que de ano para 
ano apresenta novas distrações, 
algumas das quais o solicito 
Correspondente ae Mortágua, que 
a classifica de interessante, no-
ticiou na Gazeia óe Coimbra, 
que se efeutuará nos dias e 
24 do corrente. 

Ao povo de Eiras e em es-
pecial aos srs. Festeiros, lembra-
mos a conveniência, que já é 
bastante, atendendo a que quem 
vem mais um ano não falta nos 
seguintes. 

Estrada camarária 
Poucas são as vezes que, 

daqui para Coimbra, ou vice-
versa, seguimos a estrada ca-
mararia de macaóam. 

Sabiamos, no entanto, que 
era mau o seu estado de con-
servação, estando, porém, muito 
longe de supor que por ela não 
podesse passar um carro. 

Há tempos a visita de pes-
soas amigas obrigou-nos a alu-
gar meio de transporte que aqui 
as trouxesse; pois, devido ao 
péssimo estado da estrada, teve 
tal veículo de vir á volta pela 
Ponte óos Asnos, o que fez 
com que tivéssemos de alargar 
mais um pouco o Cordão da 
bolsa para pagar o aumento de 
distancia. Depois disto, soube5 

mos que um automóvel que por 
ela se atreveu a passai, teve de 
ser arrancado duma das muitas 
e enormes rilheiras por uma 
junta de bois 1 

Não pode ser. Tal estrada, 
pela qual se servem, não só 03 
habitantes desta povoação, co-
mo ainda os da freguesia de 
Brasfemes e parte da «ie S. 
Paulo, merece, da parte da Ca4 

mara Municipal, aó contrário do 
que tem sucedido, um bocadi-
ngo de protecção que, com esta 
nossa pequena lembrança, de 
certo, lhe dispensará, 

Ao longo da estrada, nal-
guns pontos, há rimas de pe-
dra que ainda mais concorrem 
para a sua danificação; alvi-
tramos que, desde já, se mande 
distribui-la pelas triais fundas 
rilheiras. 

Chamamos, pois, a atenção 
da senhora Câmara para a es-
trada. 

Poaie do a s s e i e 
'JDevido á falta de guardas, o 

sr. Aníbal Lopes, de Lordemão, 
caiu há meses, desta ponte frac-
turando uma perna. 

Pois nem com o aconteci-
mento deste desaslre, se toma-
ram providencias, a ponte foi 
composta! 

Conserva-se ainda tal qual 
esteva: sem guardas e com falta 
de tábuas. C.hega a tanto a in-
cúr ;a de quam superintende nes-
tas coisas! 

Que nada de novo se façp, 
toh ra-se, nu s que se dei^e aca-
bir , por íalta de reparos, aquilo 
que já possuímos, isso é que 
não. Pelo menos, sem o nosso 
protesto não será. 

im electrica 
Está sendo montadi a luz 

electrica na estrada de Eiras até 
á porta do sr. Eduardo Gomes. 

Const;vnos que os habitantes 
de Lordemão pensam também 
em a levar até lá. 

Existe já ao fundo do In-
gote. 

<j E porque não traze-la até 

Ú 
IHTS 113 u n o 

G 
L a r g o d o P o ç o , n . " 1 1 - 1 . - C O I M B R A 

aqu i 0 
Recomendamos o caso aos 

politicos e á e .̂ma Câmara. 

Pailrs Teles 
Este nosso querido amigo 

que rêrea de 30 anos aqui vi-
vt.u, mudou a sua residencin 
para Brasfemes, em virtude de 
passar a paroquiar as duas fre-
guesias. 

Inteligente e culto, soube 
Sempre impor-se pelo seu fino 
trato, motivo porque em todos 
os seus paroquianos tem sim-
patias. 

Eiras bastante lhe deve. 
No largo tempo em que a 

escola masculina foi regida por 
professores interinos, para e v '* 
tar o atraso das crianças moti-
vada pela instabilidade dos mes-
tres, espontaneamente chamou a 
si a população escolar minis-
trando-lhe, gratuitumente. os co-
nhecimentos constantes dos pro-
gramas de instrução primária, 
no que mostrou muito zelo e 
competência pedagógica. 

Ao sr. Vigado, enviamos, 
pois, um cordeal abraço de des-
pedida. 

A. Tojal. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR A INDUSTRIA DE 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMÍCA. LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é rea l i sa r tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade; 
do material. 

EXPOSIÇÃO OE PRATAS 
E CRISTAIS ^ 

( VIDAGO ) 
— E' d i s ,'iguas mais radia* 

ctiva?. 
— F' muito d»urrtica. 
— Tem o po kr de desin 

íec'ar>íe intestinal 
— t ' sedu'iva, devido á 

gr ?r de quantidade de gaz car 
tiontí o . 

A todos os nossos E^mos 
Clientes participamos que os 
nossos telefones já se encon-
tram ligados á rêde. 

Armazéns i n í í i è . 

Venho por este meio agrade-
cer a todas as pessoas, que sc 

! dignaram acompanhar minha 
querida mãe à sua ultima mora-
da. 

Coimbra, 11 de Maio de 1926. 
Hermcnsgilóo Antonio óas 

Dores, 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Yiscoudc da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

AGUA 

{ V I D A G O ) 
Associada ao vinho ou oa* 

tra qualquer bebida é a mais 
sgradave! ao paladar, 

Abel da Costa Ferraz, vem 
por egte meio testemunhar bem 
publicamente a sua gratidão ao 
distinto clinico desta cidade e^.m 

sr. dr. Manuel Dias pelo zêlo, 
carinhos e cuidados que tão des-
interessadamente dispensou a 
sua mulher Antónia dos Reis 
Ferraz, djwante a grave doença 

atudííéntou e de que seria 
inevitavelmente victíma se não 
fosse a caridosa intervenção de 
tão ilustre homem de sciencia. 
E a todas as pessoas amigas 
que por qualquer meio se inte-
ressaram pela sorte da doente 
os meus melhores agradecimen-
tos, 

Coimbra, Maio de 1926. 
Abel óa Costa Ferraz. 

h méis linda colecção de feileíes e re-
tratos com inoiioinenfos e panoramas de C o i -
fe e f i e p É recentemente da melhor fabrica 

r venda fie H A V A N E Z f l CENTRAL de 
rres Taveira, loa Visconde da Loz, 2 a 0. 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos d'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S ECONOMICOS 

Sfíanfsa iTiinfspnipS?) òe Ilióio óos Santos Azeve 
i p m i í l l l f l I C i a i f f l óo, antiga casa Jorge Mo 

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 

Depósito de URNAS de mogno, 

Encarrega-se de funerais de teda a espécie, * 
tanto em Coimbra como fóra. 

I I 
iaíorma-se ao nneírê, ir W 
Fflfíílíl ^ v s " d a em segunda 

U y l l U mão, por modico preço 
na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n.' 107, 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

B J I M R u te IH-Goiífi&ra, 

Alejandre Severo, encontran-
do-se quasi restabelecido da me-
lindrosa operação a que se su-
jeitou, torna por este meio publi-
co o seu profundo agradecimen-
to a todos os seus amigos e pes-
soas das suas relações que se 
dignaram visital-o e que se in-
teressaram pelo seu estado de 
saúde durante o período da gra-
ve enfermidade. 

Mais agradece aos e&a ' clí-
nicos srs. drs, Bissaía Barreto e 
Aureliano Viegas, seus médicos 
assistentes, e ao hábil enfer-
meiro, sr. Antonio Cabral, pelos 
cuidados, carinho e zeio com que 
o trataram durante 3 perigosís-

sima doença de que foi acome* 
tido. 

Coimbra, 10-5-1926. 
Alejandre Severo. 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1 • 
- • - • • • ' • 1 ir 1 1 - r m -ifciMUMiM inu i i iT i i r -

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às Vi horas 
CLINICA GERAt 



â| | j | í j a Çfl uni andar na casa 
l U H u u U da rua do Quedes 

n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

quartos com mo 
J» bilia ou sem mo 
Visconde da Luz n. 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J i 

FORMIGAS / j B 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

rUMDADA ElvI 1036 
S é d e c m L i s b o a 

(ontipoDdsnlt ib Coimbra: 

{antiga casa Gaito Canas) 
RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal do concelho da 
Lousan faz público que se acha 
aberto concurso, por espaço de 
trinta dias, contados da data da 
segunda publicação deste anun-
cio no Diário óo Governo, para 
o provimento do logar de aferi-
dor de pesos e medidas, com o 
ordenado de 240$00 anuais, a 
subvenção legal e os respectivos 
emolumentos. Os requerimentos 
devem ser instruídos com todos 
os documentos exigidos pela le-
gislação em vigor. 

Lousan, 8 de Maio de 1926. 
O Presidente da Comissão 

Executiva, José Dias Anastacio. 

Comprai este maravilhoso ondulador, de resultados 
absolutamente garantidos e de efeitos verdadeiramente 

v surpréendentas. Comparai quanto êle vos poupa em tra-
: balho e despeza, e a vossa opinião será o nosso melhor 

reconforto. 
Este ondulador PEANCO, posto durante uma noite, 

' produz uma ondulação susceptível de resistir durante 
; quatro ou cinco dias. E' perfeitamente ngradavel sob 

o ponto de vista estético, pois se assemelha a um pen-
te, poupando-vos, assim, o péssimo efeito de papeli-

nhos, etc. 

I Inlormações e peslidos á 
y i 

] Tabacaria Patria 
1 Rua da Sofra. = COIMBRA 

FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1 $00; 3.1 e 4." páginas, $50 
Os assinantes teem os ócs-

contos óe 20 0/0. 

Praça 8 de Maio, 37 

Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n/ 692 

Vende com grande baixa de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO* : SUPER : 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e «repartições públicas. 

1 respassam-se em boas con-
dições e bem montadas. 

Quem pretender dirija-se a 
esta redacção, onde se informa. 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo faz publico que no 
dia 2T do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á arrematação 
em hasta publica do estrume 
produzido pelos solipedes deste 
Grupo e adidos, durante o ano 
economico de 1926-1927. As pro-
postas devèm dar entrada neste 
Conselho Administrativo até ás 
13 horas do mesmo dia, em car-
ta fecftada, acompanhados da 
caução provisoria de cem es-
cudos. O caderno de encargos 
encontra-se patente no Conselho 
Administrativo todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Maio de 1926. 

O Secretario, José Augusto 
óa Silva Malaguerra, tenente. 

íazera-se na oficina de 
Francisco Antonio dos Santos 

RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. , 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. i 

COMPANHIA DE SEGUROS 
por hipoteca, em* 
presta-se, Rua da 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréí 
tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caixotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasat ia : Mm\m É Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

Ninguém o deve compar sem 
consultar os meus preços. 

João Alves Barata 
Rua Eduardo Coelho n.' 12 e 14 

(antiga rua dos Sapateiros) 
COIMBRA 

Cardoso $ C.a (Casa Havenezo) 

Perto da Estação do Ca-
minho de Ferro, com ejccelen* 
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho, 
Coimbra. 4 

Telegramas: INDUSTRIAL — Lorvão 

Sa siiaisper gsclgredientos ei Colroura: 
Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjtofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho .branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos< simples e compostos. 
Vinagre iinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sa ! em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
C e r e j a em gar ra fas e barr is da Companhia da Fa» 

brica de Cerveja JANSEN. 

Terri para entrega imediata, vend® aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

RUA DA SOTA Telefone 692 
A 15 de Q f l f l - f t ^ f l g i i 
• Maio d U u . U a u ç U 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> / 

AVENIDA NAVARRO 

n % t i n H vende-se uma a dois 
i i l i i i i hiiómetros da esta» 
ção do caminho de ferro e 
que se Compõe de moradia com 
o respectivo vasilhame, caldei-
ras de destilaç3o, alambique, la4 

gar com prensa, magnificas ca-
sas para arrecadação, forno3, 
capoeiras, cocheira, casas para 
habitação do pessoal, caseiro, 
eira e respectivos palheiros* etc,; 
agua potável em grande abun-
daríeis e minas com muitas nas-
centes ; vinha para mais de 30 
pipas, centenas dc arvores de 
fruto, grande olival, mata, ejtèe" 
lentes terras de semeadura e 
boa produção. 

Esta propriedade é Vendida 
com todo o seu recheio e facili* 
ta-se o pagamento. 

Informes: Praça 8 de Maio, 

ADVOGADO 
Inventários, inquilinato, e to-

>5 os demais assuntos forenses. 
R, Visconóe óa Luz, 11-1: 

COIMBRA 
Fundição de Bronze e Latão 

Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 
para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagein, prateagem, cobreagem e oMdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

u m o í 
§1 Terreiro "do Mendonça, 13-1.'— Teleg. Zépaèilha—Telef. 553. 
fã ® 
f ^ e s s c » ^ ^ 

Coimbra 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
boij^. estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 6-a 
Tipografia 

Coimbra 
AGUA 

Illlill^íIlSiS Ver |de-se ou arren-
USilUâigllC da-se para qual-
quer ramo de negocio, o da Es-
tação Velha, para tratar com An-
tonio Marques Gregorio. 1 

m e r c e a r i a , 
11 vu|§§á{$i»I 85 bom loca!, 2 
portes è fundas. 

Kesta RedaeçSo m dl* t 

( VIDAGO ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
lornsgo. intestinos, e 
rins e duma maneira geral em 
bd is as m lifc&íaçcês gr-
m m^ 

Vende-se a 1900 o lH.ro, na ade* 
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 

Direita tw h> 1 

GAZETA DECOIMBRAj 13 de Maio de 1926 



O Jornal mais antigo do Coimbra o de maior tiragem no sen Distrito. — Pnblica-se ás terças, quintas e sábados. 
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Para evitar a febre 
tifóide deverão des-

a fec tar - se as casas 
t o m 

PÓS DE KEATING 

Redacção Administração, 
Pát io da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Sabado, 15 de Maio de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pát io da Inquisição, 27-A N° 1893 

D' 
LISBOA, 13 DC MalO 

IZ-SE que em virtude da 
atitude tomada pelas 

oposições, o governo tenciona 
pedir a dissolução do parlamen-
to, mas também consta que o sr. 
Presidente da Republica não sa-
tisfará os desejos do governo, e 
nesse caso o sr. Antonio Maria 
da Silva pedirá a demissão co-
lectiva do gabinete a que pre-
side. 

Consta-nos que o sr. Antonio 
Maria é de opinião que deve de 
novo ser chamado a formar go-
verno, mas a maioria dos demo-
cráticos parece que são de opi-
nião que o novo governo deve 
ser chefiado pelo sr. Rodrigues 
Gaspar ou pelo sr. Vitorino Gui-
marães e talvez com certo enten-
dimento com os nacionalistas. 

0 que posso contudo asseve-
rar é que nenhuma das formulas 
acima apontadas satisfará a opi-
nião publica, que vê com desa-
grado a má orientação dos polí-
ticos, que vão protelando o es-
tudo de vários problemas, que 
carecem duma solução rapida e 
inteligente. 

Creio bem que, neste momen-
to, seria bem recebida o disso-
lução do parlamento, organisan-
do-se um governo nacional, cons-
tituído por elementos de valor, e 
talvez seja este o caminho a se-
guir dentro em breve, porque 
Corre com insistência que as opo-
sições continuarão protestando 
contra a régie, não deixando 

prosseguir os trabalhos parla-
1 nefitares. 

Apesar dos boatos quasi dia-
jrfes de revoluções não é prove» 

'vel que elas se façam, porque os 
políticos sabem muito bem que 
nâo podem contar com o apoio 
da guarnição militar, que hoje 
tnais do que nunca se encontra 
Unida e afastada da politica, e 
portanto p ronta a sufocar qual-
fjueí movimento, 

À NOMEAÇÃO do gene-
ral sr. Simas Machado, 

para comandante da l.a Divisão 
do Exercito, não foi bem recebi-
da pelos elementos contrários 
íos abrilistas, achando-se extra-
ordinário que fosse este ilustre 
general nomeado para tal cargo 
que só pode ocupar por restrito 
praso de tempo visto atingir em 
Julho ou Agosto o limite de 
idade. 

Ouvi dizer que esta nomea-
çSo foi para afastar a ideia da 
nomeação para aquele alto car-
go do general sr. Sá Cardoso, 
jue alguns jornais da capital 
[Chegaram a noticiar que seria o 
general escolhido para exercer 
quele cargo, constando-nos que 

0 governo tenciona nomear o ge-
'fleral sr. Bernardo Faria, para 
substituir o general sr. Simas 
"íachado, que se foi chamado 
lara a l.a Divisão do Exercito, 
foi por não estar em Lisboa o 
[ir. Bernardo de Faria, que deve 
[regressar das ilhas, lá para os 
ins do corrente mês. 

J. L. 

ada É aiiíoaavsi m ífie foi 
oferecido 

NO domingo, 23 do Corren-
te, pelas 13 horas, deve 

vendido em leilão, á porta 
Idos paços municipais, o automo» 
vel aa marca Overtanò, que um 

•grupo de amigos da Misericór-
dia ofereceu a esta instituição, 

Qr lhe ter saído no sorteio na 
Ifraça de touros. 

A base de licitação é de 
p4,500$00, preço garantido pela 

sa que forneceu o automovel. 

FÁTIMA 
concorrência de forastei-

, ros este ano a Fátima 
I foi muito superior á dos anos 
iWterlores. 

Este ano deve ter regulado 
or 200.000 pessoas. 
; Em Coimbra notou-se um 

pinde movimento de romeiros 
aqui tiveram alguma de* 

ira, 
l • 0* hotéis quasi todos estive* 

tomados por hospedes* 

«Caixa de Amêndoas* 
A CRÓNICA de hoje é para ti, leitora. Ainda não 

comeste as amêndoas do Luís de Oliveira Gui-
marães? Pois garanto-te que são doces, duma deliciosa doçura. 
É delas que te vou falar. 

O nome de Luís de Oliveira Guimarães já não te é es-
tranho. Houve tempo em que decerto não deitaste de escutar 
os «segredos» que êle dizia «a toda a gente», nestas mesmas 
colunas, em que estou comunicando contigo. Entre uma genti-
leza e uma frivolidade, enquanto a tua boca se franzia num 
sorriso que te ficava bem e deitava, na moldura do carmim, assim 
aberta, uma fiada de dentes bonitos, os «segredos» aproveita-
vam o ensejo e ferravam-te, com ar de galanteio, uma pequeni-
na alfinetada.. . Tu sentias-te picada. Desconfiavas. Mas con-
tinuavas sorrindo, para que se não escondessem, sob os lábios 
rubros, essas pérolas que te davam tanta graça ao rosto fres-
co . . . Era então que òs segredos entravam a fundo. E sem 
quasi dares por isso — porque não ha processo como o de fazer 
sorrir, para se dizer quanto vem á cabeça . . . — tu, afinal, o que 
Ouvias era uma críiica mordaz e cáustica ás tuas leviandades, 
á tua futilidade e aos teus caprichos. . . Debaixo de rendas, um 
bisturi; nas delícias do mel, laivos de fel; sob a capa de corte-
zia, amavel e delicadissima, o amargor da ironia impiedosa. 

Tu ouvias. Ás vezes subia-te o rubor ás faces. Mas o 
sorriso não se te fechava — e gostavas . . . 

Quando começavas a ter o ouvido cheio de «segredos», 
o Luís de Oliveira Guimarães, condoído de te flagelar, ainda 
que em eflúvios de perfume e rosa, deu-te «Bonecas» para que 
te divertisses. Tu brincaste com elas. E certamente te con-
venceste de que ainda há quem possua, com perspicácia e se-
gurança, a «Arte de conhecer mulheres». . . 

Pois, desta vez, o que surgiu nas montras das livrarias, 
foi uma «Caixa de amêndoas». Trata-se duma caixa elegante, 
expressiva e sugestiva, onde as amêndoas são versos de deli-
cioso espírito, que devem interessar-te. Leves, graciosos, salti-
tantes— e propositadamente errados—, «dançando o fox-trot, 
o tango e o maxixe», como indica o sub-titulo do livro, perpassa 
neles a mocidade, o talento e o humorismo fino do seu autor, 
que poucos excederão na difícil habilidade de escrever para te 
agradar. 

Deves provar as amêndoas. Desfar-se-te-ão na boca, do-
ces como açúcar. E Luís de Oliveira Guimarães mais uma vez 
se considerá recompensado de quantos ataques lhe dirigem pela 
sua aparente frivolidade —* só com a graça (suprema graça!) de 
te fazer sorr i r . . . 

Lisboa, Maio, 1926, 
Paulo de Brito Aranha 

Teliias, Tejolos, Ladrlilios em Mosaico 
da CERAMlEA, L.da, Estacão Veiiia. M i r a 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

DATAS HISTÓRICAS 
13 a ÍU óe Maio 

A 15 de Maio de 1554 os 
portugueses derrotaram 

uma armada de piratas no Ma-
labar. 

— A 15 de Maio de 1766 
nasceu o poeta Belchior Manuel 
Curvo Semedo, rival de Bocage, 
com quem tinha afinidades ar-
tísticas. As suas Composições 
poéticas, são notáveis pela ele-
gância da forma. Traduziu va-
rias fábulas de La Fontaine. 
Morreu a 28 de Dezembro de 
1838. 

+ + + 

Alô de Maio de 1277, fa-
leceu o papa João XX 

ou XXI, natural da cidade de 
Lisboa, Na ordem cronologica 
foi o 1870,papa, Chamava-se 
Pedro Julião, ou Peóro Espano, 
como nas suas obras ele se de-
signou, Parece ter estudado na 
Universidade de Paris, ou na de 
Montpellíer. 

Era muito versado na medi-
cina, foi muito douto em filoso-
fia e assim também nas scien-
cias matemáticas. Foi D. Prior 
na Colegiada Real de Guimarães. 
Por morte de D. Martinho Ge-
raldes, foi provido no bispado 
de Braga. Foi ao concilio pu-
blicado para o ano de 1272, on-
de Gregorio X o creou cardeal. 
Por morte de Adriano V, fale-
cido em Viterbo em Agosto de 
1276, foi Pedro Julião eleito 
papa. Nos benefícios, provia sem» 
pre os mais idóneos, ou mais 
distintos por saber das virtudesí 
sustentou com abundantes pen-
sões todos os moços aplicados 
em quem reconhecia talento e 
davam esperanças de aproveitar 
no estado aclesiastico, 

Em ViterbOi foi vitima dum 
desastre quando, entrando para 

ver um quarto do palácio, que 
ali mandara edificar, e fôra 
acabado recentemente, o edificio 
desabou deixando-o tão mal, que 
poucos dias depois falecia. 

— Pelo tratado de 16 de 
Maio de 1703 comprometeu-se o 
rei de Portugal a auxiliar a 
acção comum da Alemanha, In-
glaterra, Holanda ft Sabóia, pa-
ra entronizar em Espanha o ar-
quiduque Carlos, filho do impe-
rador Leopoldo II. 

— A 16 de Maio de 1794 
nasceu o distinto orador sagra ' 
do padre Francisco Rafael de 
Silveira Malhão. 

— 16 de Maio de 1834 deu-
se a batalha de Asseiceira, a 
ultima da guerra entre D. Pedro 
e D. Miguel, Pouco depois, á 26 
de Maio, assinava-se a Conven-
ção de Evora-Monte e D, Miguel 
era obrigado a sair de Portugal 
recebendo a pensão anual de 
sessenta contos de reiá. 

Esta pensão foi-lhe tirada 
mais tarde por virt»d<? do pro-
testo que publicou (írrt Viena de 
Áustria em que declarava ter 
sido coagido a renunciar aos 
seus direitos, Varias familias 
miguelistas Cotízaram-âe para 
sustentar o infante expulso » 
quem enviaram por muito tempo 
importantes somas. 

+ + + 

A 17 de Maio de 1684 foi 
a cidade de Génova fim 

parte bombardeada e destruida 
pelos franceses. 

- A 1 7 d e Maio d e 1838 
morreu Talleyrand, o conhecido 
diplomata. 

TERMINA M E a aposição 
do selo Marquéí de Pom-

bal nas correspondências. 

i mm 
1 1 » l i I ! 

QUELE PÉ, 11 SR. UilSS 8i 
O ILUSTRE cônsul do Bra-

sil e nosso querido 
amigo. sr. dr. Carlos Dias, rece-
beu ante-ontem mais uma justa 
consaqração da cidade de Coim-
bra que conta em sua ex.a um 
dos seus mais dedicados amigos 
em prol da qual tem posto o 
melhor do seu esforço, consa-
grando-lhe um amor como se 'o -
se a sua terra-mãe, e coino tal 
a considera. 

Quer na Sociedade de De-
fesa e Propaganda de que foi 
presidente, quer na Associação 
dos Médicos de Portugel, onde 
tem ocupado os lugares de maior 
destaque, o sr. dr. Carlos Dias 
tem dispendido uma actividade 
apreciavel no louvável intuito 
de elevar Coimbra, cujos pro-
gressos o animam a novos e 
maiores empreendimentos para 
a tornar mais prospera e mais 
engrandecida. 

Pelo seu grande amor a 
Coimbra e ^ j p ^ ç ĵ .i.as qualida-
des de caracter, o sr. dr. Carlos 
Dias conta em cada conimbri-
cense um amigo, criando assim 
também uma atmosfera de sim-
patia pelo sen grande país que 
tão digna e honrosamente aqui 
representa. 

A íMniiesíação de p i n t a -
feira. As saudações no 
Consulado Brasileiro 

Como havíamos noticiado, 
realisou-se na quinta-feira, uma 
homenagem ao Brasil, que nesse 
dia comemorava a abolição da 
escravatura. 

Organisou-se um cortejo, que 
partiu da Associação Académi-
ca para o Consulado Brasileiro, 
no qual tomaram parte a filar-
mónica Grupo Musical Artistíco, 
Bombeiros Voluntários, a colo-
nia brasileira, estudantes, etc, 

Em frente do Consulado mui-
ta gente aguardava a manifesta-
ção, onde se reuniram depois 
centenas de pessoas que fize-
ram uma calorosa manifestação 
ao sr, dr. Carlos Dias e ao seu 
país. 

Ao Consuladasubiram então 
O sr. Governador Civil; represen-
tantes da Junta Geral do Distrito, 
da Camara Municipal, do sr. 
Bispo Conde; administrador do 
concelho, director da Faculdade 
de Medicina, direcções da As-
soção Académica, da Sociedade 
de Defeza e Propaganda, da As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários, da Associação dos Ar-
tistas, Comissão de Turismo, im-
prensa, etc,, que apresentaram os 
seus cumprimentos ao3 srs. drs. 
Carlos Dias e Manuel Dias, res-
pectivamente, cônsul e vice-con-
sul do Brasil. 

Falou em primeiro lugar o 
coronel sr. João de Brito Pimen-
ta de Almeida, em nome da co-
missão promotora da homena-
gem; Antonio de Matos Beja, pela 
Associação Académica. O sr. 
dr. Mota Alves, saudou o Brasil 
e o sr. dr. Carlos Dias, em nome 
do Governo, pedindo-lhe que 
transmitisse os seus cumprimen» 
tos ao sr. Presidente da Repu-
blica Brasileira; dr. Antonio To-
mé, pela Junta Geral do Distrito, 
e dr. Fernando de Almeida Ri-
beiro, em seu nome pessoal e 
da Faculdade de Medicina. 

Todos os oradores saudaram 
com entusiasmo o sr. dr, Carlos 
Dias e o Brasil, aludindo á data 
que se comemorava, tão honro-
sa para aquele país. 

O sr. dr. Carlos Dias, Comos 

vido até ás lagrimas, agradeceu 
a manifestação com a qual disse 
estar lisongeado; referiu-se ao 
amor que nutre por Coimbra e 
ás grandes iniciativas que daqui 
partem para se terem cada vez 
mais estreitas as relações entre 
os dois países, iniciativas essas 
que iam sempre na vanguarda, 
recordando o facto do sr. Dr. 
Mendes^ dos Remedios ter, na 
Faculda*de de Letras, consagrado 
uma sala ao Brasil, e dos estu-
dantes pensarem na criação da 
Casa dos Estudantes Brasileiros, 

Agradece a todas as colecti* 
vidades ali representadas, e a 
todos apresenta os seus cumpri* 
mentosi 

As ultimas palavras do sr. 

Parlamen ta rwmo 
A; S scenas e os incidentes 

desenrolados na Cama-
ra dos Deputados, ácerca da in-
trincadíssima questão dos taba-
cos, causaram em toda a gente 
uma certa surpresa e uma justa 
sensação. 

Os democráticos recorrendo 
ao auxílio dos empregados da 
Companhia, para peia arruaç.) 
e pela violência desarmarem a 
atitude energica dos adversários 
e de afogadilho votarem a Régie 
e as oposições apelando numa 
compreensível represalia, para a 
força popular, no sentido de 
contrabalançar o expediente da 
maioria, duplamente estas duas 
atitudes, puzeram em cheque, o 
já combalido prestigio parlamen-
tar. Por isso, a propósito, hoje, 
falaremos de parlamentos. 

Um dos traços mais salien-
tes e característicos, que distin-
gue o interessantíssimo movi-
mento politico do nosso século, 
são os ataques vibrados com 
destresa, com alma, com uma 
argumentação por veses írres-
pondivel, contra o actual regi-
men parlamentar. 

Tanto os partidários acérri-
mos e entusiastas da Democra-
cia, como os seus mais intran-
sigentes adversarios, condenam-
nos com fúria e reconhecem sin-
ceramente e com uma ampla vi-
são politica, que a transforma-
ção do presente sistema repre-
sentativo é necessaria, é mesmo 
inevitável, ha de ser imperiosa-
mente pela evolução irresistível, 
que ninguém poderá deter, dos 
proprios acontecimentos políti-
cos. 

Querer liquidá-lo, querer ati-
rá-lo, num gesto de nojo, de en-
fado e de tédio, para a Vala 
comum da historia, sem admitir 
a sua substituição ou a sua re-
forma, seria um contrasenso, se-
ria um desatino, que as gerações 
que o empreendessem, pagariam 
duramente caro. 

Com os seus erros, com os 
seus vícios, com os seus defei* 
tos, o parlamentarismo ainda é 
uma das instituições melhores, 
mais dignas e |ustas, da heran-
ça politica que nos legou o for* 
midavel movimento social de 89. 

Estamos todos de acordo em 
reconhecer com urgência a ne-
cessidade da sua remodelação, 
e quem se colocar acima dos in-
teresses individuais, das conve-
niências egoístas e do estreito 
espirito de facção, deseja-o ar-
dentemente e com o mais acri-
solado patriotismo. 

Torna-se indispensável que a 
representação seja verdadeira-
mente nacional e que de facto 
apanhe no sem vasto raio de 
acção, todas as actividades fun-
damentais da vida do país. Lá 
foi sem deixar saudades, a épo-
ca dos parlamentos caracteristi-
camente e baixamente políticos 
que no fundo não passavam de 
grémios de palradores de café, 
ocos, vasios, retóricos, de frase 
inchada e rotunda, mas de ideias 
raquíticas e de nenhuma ou 
pouca substancia. 

O parlamento técnico repre-
sentando todas as actividades, 
todas as classes, todas as pro-
fissões e reunindo no seu seio 
os mais altos e categorísados 
valores da economia, da produ» 
ção, das finanças, da educação 

e de todas as manifestações da 
cultura, do saber e da vida pra-
tica, oferece sem duvida alguma 
muito mais probabilidades de 
legislar com acerto e de o po-
der fazer com aquele verdadeiro 
espirito nacional, hoje reputado 
indispensável para cimentar a 
grandesa duma nação. 

E' certo que um parlamento 
de técnicos não pode dispensar 
as inteligências de natureza mais 
eminentemente politica. Emprega-
mos aqui a palavra politica num 
sentido elevadamente superior. 
Os técnicos são geralmente com-
petências especialisadas, ainda 
que profundas e bastante conhe-
cedoras de qualquer profissão ou 
ordem de saber. 

Os políticos no nivel supe-
rior em que os colocamos, são 
capacidades que têrn das coisas 
uma visão de conjunto, conceben-
do com lucidez e espontaneida-
de de ideias gerais e dominando 
com uma segura e larga visão e 
de pulso firme, segundo a mar-
cha das ideias e os ditames da 
opinião, os acontecimentos que 
surgem no palco difícil da direc-
ção pública. 

Um exemplo fará destacar 
melhor os dois tipos de menta-
lidade, que não existem arbitra-
riamente, mas que são forneci-
dos pela própria naturesa. 

Nunca me poderei esquecer 
daquele episodio tipico, passado 
com os franceses, quando da to-
mada do Rhur. 

O governo francês nessa oca-
sião encarregou um habilissimo 
técnico financeiro, que era senão 
me engano, também um indus-
trial notável e conhecido nos 
meios economicos como uma su-
midade na matéria, para apoz 
um estudo sério, exacto e cons-
ciencioso indicar se valeria a 
pena á França apossar-se do 
Rhur. 

A individualidade em ques-
tão, assenhoreou-se inteiramente 
do assunto, procedeu a Um in-
quérito rigoroso, analisou com 
proficiência todas as fases do 
problema, atingiu em cálculos e 
em números verbas duma exacti-
dão surpreendente e irrepreensí-
vel e concluiu que a França na-
da lucraria apossando-se daquela 
região. 

E de facto, sob o ponto de 
vista financeiro e economico as-
sim era. A receita que a França 
lá obteria não compensaria as 
grandes despesas a efectuar. 

Este homem que é uma com-
petência e uma inteligência su-
perior, viu admiravelmente o as-
pecto financeiro e economico, 
mas apesar de tudo falhou po-
liticamente. 

Daí a pouco os azes da po-
litica francesa, reconheceram a 
imediata necessidade de tomar 
conta daquela região, pois as 
consequências de natureza poli-
tica e moral compensariam bem 
a França, da prova da insufi-
ciência financeira e economica. 

E hoje ficaremos por aqui. 
Não devo abusar do espaço que 
a hospitaleira e amavel Gazeta 
óe Coimbra me concede, nem 
tão pouco da paciência dos lei-
tores que tiverem a benevolen-
cia ô a generosidade de me le-
rem. 

Anadia, 9 de Maio. 
j. Carreira 

dr. Carlos Dias foram coroadas 
com uma estrepitosa salva de 
palmas, levantando-se vivas a 
Coimbra, ao Brasil e a Portugal. 

O sr, dr. Carlos Dias assomou 
depois á varanda do Consulado, 
sendo nesse momento alvo de 
uma carinhosa manifestação de 
simpatia. 

Num discurso cheio de entu-
siasmo e de fé patriótica, agra-
deceu ao povo de Coimbra e re-
feriu-se ao significado da data 
tão gloriosa para o Brasil, a cuja 
comemoração a cidade tão bri-
lhantemente se tinha associado. 

Findo o seu discurso, as ma-
nifestações ao sr. dr. Carlos Dias 
e ao Brasil redobram de entu-
siasmo, executando a filarmónica 
o hino nacional, 

* 

4» * 

Foram expedidos 03 seguin* 
tés telegramas! 

HfMekniisMm Pmitente êá Re-

publica - • Rio òe Janeiro, — O Povo 
óe Coimbra em imponente manifesta-
ção ao Brasil,, na pessoa óo seu Côn-
sul, Dt. Carlos Dias, cumprimenta V. 
Ep* óigno chefe óa Nação Itmã. — 
(a) Mota Alves, governador civil. 

Embaixador óo Btasil — Lisboa. — 
O Povo óe Coimbra acaba óe sauóar 
a Granóe Nação Brasileira, na pessoa 
óo seu Cônsul, Dr, Carlos Dias, e cum-
primenta V. Eu.', ilustre representante 
do Btasil. - Mota Alves, governador 
civil. 

Excelentíssimo Embaixador óo Bra' 
sil — Lisboa. — A Colonia Brasileira 
em entusiasmada manifestação ao 
Brasil, tão alto levantado pelo Cônsul 
Dr. Carlos Dias, cumprimenta V, E{i.' 
— João Nogueira Almeida, 

Farmácia Adriana 
Está ãmaníiâ aderia ao OÉlico 

esta M e i a . - telefone 1 0 1 

Pontos de vista a considerar de 

parte a parte 

N AO sei como se possa 
permanecer nesta apa-

tia por tanto tempo! 
Permito-me perguntar o que 

esperam os poderes públicos 
para definirem a sua orientação, 
concretisando-a, neste assunto 
de magna importância. 

E' de todos os tempos este 
despreso pela sociedade acadé-
mica, tanto mais inverosímil que 
são os adultos dessa sociedade 
que assim procedem, pelo que 
cabe bem aqui a sentença « não 
peças a quem pediu nem sir-
vas . . . » 

De facto a greve académica, 
ainda que total, não é sentida 
por toda a gente como se fôra 
uma greve do pessoal dos fós-
foros ou das leiteiras. E não é 
sentida, já por os seus efeitos 
serem posteriores, já porque eles 
são de ordem geral e aparecem 
implicitamente, já porque não a 
caracterisam actos violentos que 
a ponham em destaque. 

Mas será lícito pensar que 
os governantes ignoram os efei-
tos desastrosos que tal situação 
acarreta ao país ? 1 

Na última reunião dos alu-
nos da Faculdade de Sciencias 
foi deliberado continuar intran-
sigentemente a greve extensiva 
aos proprios actos. Já foi perdi-
da a oportunidade duma época 
de exames em Março e está 
quasi senão perdido um ano 
lectivo de frequências, e a gréve 
continua ainda. 

Vejamos o que isto repre-
senta: 

Representa a perda deste ano 
lectivo como se tivéramos hiber-
nado. Pois, ainda que o Gover-
no acabasse por colocar na al-
tura devida esta questão, ainda 
que os senhores Deputados num 
unisono inconcebível se inteiras» 
sem da sua missão e quizessem 
patenteado ao pais, a questão 
académica, relegada para alem 
da dos tabacos e, porventura, 
para alem da discussão dos Or-
çamentos, só seria solucionada 
numa data em que não haveria 
salvação natural possível para o 
ano lectivo corrente. 

Consequências estas da miu-
pia lancinante dos Governos? 
Sim. 

E' verdade que nos lançamos 
na gréve sem nada nos autori-
zar a tal e, antes de assim pro-
ceder, devi amos prever as con-
sequências. 

Mas, por outro lado, como 
atrair sobre nós doutra forma a 
atenção do governo sobre ques-
tões que ha tanto se impõem, 
mas que só este movimento brus-
co lembrou ? 

E depois, apesar da descren-
ça que nos avassala, quem po-
deria prevêr que passaríamos 
três mêses nesta morbidez deso-
lante, sem que o governo pozes-
se de parte, por um momento 
que fôsse, o seu odio aos assun-
tos da instrução? 

Mesmo, não era de esperar 
de um ministro que, logo ao so-
braçar a sua pasta, mais zeloso 
que um pai, impunha aos alunos 
dos liceus o descanço, á mistura 
com pitéos das suas cantinas, 
para todos os d i a s . . . 

Já se perdeu muito tempo, 
bem o sei, mas ainda uma boa 
vontade, mesmo desprovida de 
grande agudesa de vistas, pode» 
rá evitar que mais males se 
acumulem, 

Ainda bem que a restante 
mocidade académica se vai lema 

brando que a solidariedade) 
apesar de ser uma palavra tão 
pesada, é uma divida latente aos 
seus irmãos em luta, embora não 
concordem em absoluto com a 
forma dessa luta. E prova-o o 
movimento que se esboça no 
seio de todos os cursos superio* 
res de Lisboa. 

Aguardemos confiados na 
força da uniSo e ainda mais em 
que o governo evitará que se 
chegue a manifestar essa força» 

12 de Abril de 1926. 

Ferraro Vaas 

Hotel Astoria 
ENTRE os divefsóS ntelho* 

ramentos com que é do-
tado o Hotel Astoria, conta-se d 
serviço de informação notícios# 
pejo telefonei de todo g paia; 
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Por S E V E R O F A R I A 

Mês tis Maio - Mês HE FIÍTSS 

TTA/ uma sinfonia óe côr 
' e óe perfume por toóa 

a terra Portuguesa. 
Não ha car.to nem salão, 

palacio rico e casa miserável 
que não tenha neste tempo uma 
flôr sobre a mêsa ou um cra-
veiro vermelho e petulante á 
janela. 

Pelos amplos passeios óo 
Rocio ou óa rua óo Ouro vêem-
se mulheres com urna flor na 

gola óos casacos leves, flores 
que o calôr não consegue ma-
tar porque vivem como sorven-
óo em largos haustos a vitali-
óaóe óesses corpos formosos e 
jovens que num ritmo óelicaóo 
e fascinante passam perto óe 
nós óeiy.anóo em torno um per-
fume suave. 

São mulheresf óe toJ)os os 
lipos, belesas óe varias quali-
óaóes, loiras, morenas, cabelos 

comprióos s cabelos cortaóos, 
rostos simples ou rostos maqui-
ámos, sorrióentes ou sevéras, 

jovens ou mais ióosas, como se 
um granóe álbum óe bilhetes 
postais se abrisse e nós, em-
bevecidos, voltássemos as p:i-
ginas num receio óc não che-
gar ao fim. Este mês óc Maio 
é sempre assim! 

4 mulher vê flores e não 
sei se por inveja se por um óc-
sejo óe não se óei$.ar suplan-
tar por essas suas irmãs, vá óe 
ataviar-se, cmbonecar-se, num 
óes(-jo supremo óe garrióice e 
óe bem parecer. 

As floristas que estacio-
nam em frente óo Arco óe 
Banóeira apresentam as canas-
tras rnatisaóqs óos mais finos 
cambiantes: vermelho, branco, 
ro^eo, veróe, amarelo, como se 

um pintor alucinaóo tivesse 
vertido toóas as suas bisnagas 
óe múltiplas cores numa palêta 
complacente, contrastanóo as 
suas vestes soróióas e miserá-
veis com a belesa óo proóuto, 
num óesiquilibrio que nos ofen-
óe a sensibilióaóe. 

Passam pelos Cais óe óe-
sembarque ramilheteiras ofere-
cendo as suas flores sem viço 
a touristes enóinheiraóos e no 
L-rgo óas Duas Egrejas uma 
logéca que conheço óe petiz 
continua a fornecer raminhos 
óe violetas óiscretas e moóes-
tas que cu tanto aprecio. 

Nas lojas óo Chiaóo, onóe 
em montras rasgaóas e plenas 
óe luz se apresentam braçaóos 
óe flores ,piço&a& tpóas as ma-
nhãs muóaóas com cuióaóo, 
óescorlina-se lã óentro as cai-

eirinhas galantes e sorrióen-
tes, siranóanóo óaqui para ali, 
felises no seu elemento, ser-
vinóo fregueses vários, agora 
um rapaz que compra um bou-
quet óe rosas óiscretas para le-
var á noiva, alem um velhote 
perfumaóo e presumióo. ao ri-
gor óa moóa e que compra 
uma corbeille para oferecer a 
qualquer actriz e uma nova ri-
ca óe lorgnon e óe vestióo óe 
marrocain quer por força que 
lhe façam um ramo óas flores 
mais variaóas e com o volume 
óuma roóa óe carro. 

Toóa Lisboa se apresenta 
com os seus jaróins florióos, 
óe canteiros repleetos óe. espe-
cimens sobresainóo óum funóo 
veróe e uniforme, óe arvores 
já completamente copaóas e 
cobertas óe folhas onóe os pas-

saros cantam e á sombra óas 
quais os namoraóos arrulham. 

E vêem-se pares ria quieta-
ção melancólica óos jaróins 
públicos pela noite estrelaóa e 
calma, afastaóos óo bulicio óas 
ruas, isolaóos óe toóos como se 
uma porta onóulaóa os sepa-
rasse óos outros, sem uma pa-
lavra, sem ume frai somente 
com os coraç >es < tenóo no 
mesmo compasso, tccaóos pela 
suavióaóe óas noites silencio-
sas e pelo perfume óas flores 
que servem óe pano óe funóo 
a essa scena que se represen-
ta em caóa banco. 

Não ha janela sem o seu 
vaso com as flores preóilectas. 

Não ha peóaço óe muro que 
não ostente a sua trepaóeira 
coleante, caóa vez subinóo 
mais, numa' busca persistente 

ao sol que óesaparece toóas as 
tardinhas. 

Não ha coração que não se 
sinta óesafogaóo ao vêr toóoo 
horisonte florióo. E as mulhe-
res ostentanóo os seus perfu-
mes parecem querer óespertar 
em nós um sentimento menos 
contemplativo e afastar os nos-
sos olhos óessas flores que 
nascem, crescem e morrem 
unicamente para praser e re-
creio óe quem tem alma para 
as apreciar. 

E vai uma sinfonia óe côr e 
óe perfume por toóa a terra 
Portuguesa. E ás vezes, óe 
qualquer canto embalsamaóo 
pelas rosas e pelas violetas, sai 
um trinaóo que não sabemos se 
são os passaros a chilrear se é 
algum beijo óos namoraóóè 
que se esconóem. 

SOCIEDADE 
Chá dançante 

Teem-se reaíisado no Hotel Astoria, 
com grande animação os «chá dançante», 
aonde acorre a nossa primeira socieda-
de. No da ultima quarta-feira, recorda-
nos ter visto as senhoras : 

D. Adilia de Matos, D. Elisa Matos 
Amaral e Filha, D. Constança de Castro, 
I). Brigida Alarcão, D. Amélia Mudat, 
D. Maria de Magalhães Me;<ia Betten-
court, D. Leonor Magalhães Pimentel 
de Bulhões, D. Joana Lobo de Portugal 
Raposo, D. Elsa Abreu Franco Souto-
Mayor, D. Ofélia Jorge dos Santos Fran-
co ( Restello ), "D. Maria das Dores do 
Amaral Seco, D. Maria Luisa Cabral de 
Vasconcelos,' D. Maria José Mousinho 
dAlbuquerque Gusmão, D. Maria das 
Neves Couceiro da Costa Basto, D. 
Joana Raposo, D. Ana Chatille de 
Portugal, D. Ilda Ramos, D. Maria 
Luisa Albuquerque Cos a Brandão, 
D> Isabel Tavares da Cunha Cabral, D. 
Maria Manuela Raposo, D. Emilia No-
vais, D. Maria Souto-Mayor, D. Maria 
Emilia Osorio Alarcão, D. Emilia Stohler 
dAlbuquerque, D. Emilia Sarmento Oso-
sio Pamplona Castro Lemos, D. Maria 
da Gloria Pignatelly de Melo Moniz (Pal-
me) e Filhas, D. Maria dos Prazeres Sa-
raiva e Filhas, D. Ermelinda dAlbuquer-
que Pimentel e Vasconcelos, D. Maria 
de Piedade Trigueiros e Filhas, Viscon-
dessa do Ervedal, D. Laura Duarte de 
Figueiredo, D. Alice Abreu Loureiro, 
D. Silvia da Siiva Pinto, D. Dorinda 
Duarte Figueiredo, D. Maria Abreu Lou-
reiro, D. Maria de Gusmão Mousinho 
dAlbuquerque e Gamão. 

Presentemente, encontram-se ali hos-
pedados : 

Juan Alloer, Antonio Gama e fami-
lia, Belarmino Cruz e familia, Abilio 
Barbosa Duarte, Carlos Moreira Paes e 
familia, Visconde dAsseca , Pedro Vilar, 
Caetano Simões Coelho e esposa, Artur 
de Oliveira e Sousa, Antonio Duarte 
Sousa, Raul Ferreira e familia, Mauricio 
Kushi, Luiz Reuz. 

Aniversários 
Fizeram anos, na quinta-feira, a me-

nina Abdulia Maria Marques da Silva, 
filhinha do sargento da G. N. R., sr. João 
Silva, e ontem, o sr. dr. Maximino Cor-
reia e a sr.a D. Elisa Campos Areosa. 

Fazem anos, hoje: 

D. Maria Jesofina de Magalhães Gi-
rão. 

D. Isabel Gabriel de Melo. 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira, 
Padre Antonio da Silva Pratas. 
Manuel Santos. 
Alberto de Lemos Leal Pedreira. 
Mário Barros e Cunha. 

Ámanhã: 

Abel Bernardes. 
Antonio da Cruz e Silva, 
Humberto Ribeiro da Cruz. 

Seyunda-feire: 

D. Isabel Almeida de Oliveira Nobre. 
D, Maria Teresa Coutinho Dias, 
Antonio Maria SimSes. 

Par t idas e chegadas 
Esteve em Coimbra, e deu-nos a hon-

ra da sua visita, o sr. Adelino Joaquim 
de Faria, da Figueira da Foz. 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

devem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

c •OMPRAR tijolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivo?.: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor daa 

construções pela boa qualidade 
maíerial. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

paM o progesso dessa região. 

UXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

nara a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

CONSTRUÇÃO cie ca-
sas eus Coimbra, se.i 'o 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

SABEMOS por informa-
ções que vamos rece-

bendo, que as noticias ultima-
mente publicadas das festas da 
Rainha Santa tem sido acolhi-
das fóra de Coimbra com gran-
de satisfação, tencionando mui-
tas pessoas vir ás festas, que 
serão brilhantes e cheias de 
atractivos. 

Um dos festivais a realisar, 
o principal, c justo que seja em 
favor da subscrição das festas, 
cujas despezas se elevam a 
muitas dezenas de contos. 

Nunca a ornamentação tias 
ruas e iluminações se estende-
ram a tão grande espaço, pois 
ha probabilidades que elas vão 
desde o Carmo, na rua da So-
fia, até Santa Clara, bem como 
a Avenida Sá da Bandeira e 
parques da Cidade e de Santa 
Cruz. 

+ + + 

COMISSÃO do Largo das 
Ameias e rua Adelino 

Veiga: 
José Gonçalves Seco 
Manuel Ferreira de Carvalho 
Alberto Mo: ais 
Antonio dos Santos 
Antonio Marques 
Antonio Gomes. 

I! ÉS y?» 
P a r e ® 

D A comissão organisada 
para ornamentação de 

parte de Santa Clara, faz tam-
bém parte o sr. Carlos Alberto 
Pinto de Abreu, professor da-
quele bairro. 

Esta comissão deve reunir 
amanhã, pelas 13 horas, no es-
critorio da firma Martas fy C.a. 

COMEÇARAM já, na séde 
do União Football Coim-

bra Club, os ensaios do Rancho 
Infantil Rainha Santa, habilmen-
te ensaiado pelo sr. Raul Mes-
quita. 

P( 
+ + + 

,0R ocasião das festas da 
Santa Padroeira de 

Coimbra, vem a esta cidade uma 
excursão de Aveiro, que se fará 
acompanhar por uma banda de 
musica. 

Em Aveiro reina grande entu-
siasmo por esta excursão. 

+ + + 

NO intuito de normalisar os 
serviços de hotéis, pen-

sões e quartos particulares, de 
que necessitem os nossos visi-
tantes, facilitando, assim, a vinda 
do maior numero ás íestas da 
Rainha Santa Isabel, recebem-se 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda indicações da po-
pulação de Coimbra que preten-
da receber hospedes, indicando 
o numero de quartos de que dis-
põem, designando se sim ou não 
fornecem comida, 

E* costume os forasteiros di-
rigirem-se a esta colectividade 
pedindo esclarecimentos neste 
sentido e, assim, quere ela estar 
habilitada a desempenhar-se ca-
balmente, como sempre, da sua 
missão. 

BANDA de infantaria 
23 dá ámanhã concer-

to sob a direcção do seu chefe, 
tenente sr. Felizes, das 20.ÍM) á? 
22,30, com o seguinte programa: 

primeira parte ; Marcha; Billets 
Doup (iox-trot) t Et Conós óe Laciem-
òuijo (opere'a, Lehar ; Rienzc (ouver-
ture). Wagner. 

Segunda pa !e : — Ccnção óa Ro-
sa ; Franca (Suite), Briot; Marcha, 

P . cursao 
t7 NO dia 11 de Junho que 

se reaiisa a excursão 
das Escolas Livres de Oliveira 
de Azemeis e Ovar a Coimbra. 

Dizem daquela vila que lavra 
ali grande entusiasmo por esta 
excursão e que dali devem vir 
r«?rca dç £.0Q0 pessoas* 

dS bUBlISSUKS 
qs e íls Me&oraisgaíos 

f i ras l â a a a s 
Ejtms. Senhores Vereadores da Ca-

mara Municipal de Coimbra. — As vos-
sas Comissões de Finanças e de Melho-
ramentos e Obras Urbanas, ás quais bai-
xou a proposta apresentada pelo verea-
dor sr. Alvaro da Costa Morais sobre a 
construção de dois mercados nesta ci-
dade, tendo reconhecido que o assunto 
é de tal naturesa que levaria as mesmas 
Comissões a repetir, cada uma em sepa-
rado. algumas considerações e argumen-
tos, resolveram reunir-se em conjunto e 
consubstanciar neste único parecer a sua 
opinião sobre a referida proposta. 

A' reunião não assistiu o proponente 
—-que faz parta da Comissão de Melho-
ra entos e Obras Urbanas — alegando 
melindres e razões que nós somos os 
primeiros a respeitar. 

Antes de entrar, pois, na apreciação 
da proposta, cabe-nos a obrigação, que 
cumprimos gostosarnenle, de reconhecer 
e aplaudir a inteligência, o zelo e pro-
funda dedicação que o vereador sr. Al-
varo da Costa Morais poz ao serviço da 
resolução de u.n problema de capital 
importância para a cidade de Coimbra, 
como é o da substituição do actual mer-
cado. 

A sua boa vontade e o seu aturado e 
minucioso trabalho ressaltam manifesta 
e claramente da sua proposta. 

Não podemos, porém, nós concordar 
com ela pelas razões que passamos a 
ejipôr. 

Em primeiro logar, é nossa opinião 
que, nem a area actual da cidade, nem a 
que ela poderá assumir di.rante algumas 
dezenas de anos mais provimos justifi-
cam ainda a necessidade de con3truir 
dois mercados. 

0 que nos parece mais razoavel e ne-
cessário é de preferencia construir um 
único, que tenha uma localisação o mais 
centralisada possível. 

De resto, co ..o se verifica nas cida-
des de população um tanto considerável, 
ha sempre um mercado principal de que 
os outros —- quando os ha — são mais ou 
menos meramente subsidiários. 

F. Coimbra r.3o está ainda, nem estará 
tão cedo. em condições de reclamar ufti 
tal regimen de abastecimento. 

Ora, desde que haja a construir um 
aó mercado, fácil é de ver que nenhum 
dos locais indicados na proposta reúne 
as condições de localisação que devem 
ser ejíigidas! e o que é mais, faltam a 
esses locais as condições de amplitude 
próprias para o fim a efectivar, 

Porque a proposta se refere mais es-
pecial e principalmente á construção do 
mercado no Terreiro da Erva, sobre este 
ponto incidirão também de uma maneira 
especial as nossas considerações. 

E assim, vamos dizer as razões pelas 
quais julgamos a proposta praticamente 
inviável. 

A construção de um mercado no Ter-
reiro da Erva implicaria fatalmente a ne-
cessidade da construção simultanea de 
outro mercado na parte alta da cidade; 
e se a construção do primeiro ocasiona 
dificuldades financeiras de gravidade 
quasi insuperável, co , o adeanti demons-
traremos, a construção simultanea do se-
gundo ainda mais agravaria essas difi-
culdades. 

Mas nós já dissémos que longe está 
de ser justificadamente oportuna a cons-
trução de dois mercados. 

E tendo de construir-se só um, nunca 
o "lerreiro da Erva pode ser escolhido 
para tal fim, não só porque esse local é 
manifestamente e^centríco ; mas também 
só com ejrtraordinaria dificuldade lá po-
derá ser implantado um mercado com a 
área condigna. 

Além de que seria necessário alterar 
gravemente os arruamentos projectados, 
com inconvenientes futuros que muito 
seriam para lamentar, h3 que atender 
principalmente a que só á custa de 

I traordinarias e dispendiosas eypropria-
| ções se poderia obter o «ispaço nacessa-
í rio para um bom mercado. 
| O perímetro indicado na proposta é 

não só insuficiente, mas de tal modo 
irregular, que se não presta ao fim em 
visfH. 

A estas considcfaçSesi dc ordem téc-
nica, pítias quais se vê que nós não po-
demos de maneira alguma recomendar a 
aprovação da proposta, ha que acrescen-
tar as de ordem financeira, c que. nós 
deixámos propositadamente para fina! 
porque pSem infelizmente termo a quais^ 
quer veleidades dc consirít r um mírcado 
no Terreiro da Erva. . 

V e j a m o l s s . 
Como a proposta consigna — e é a 

verd^iie — só por meio He um grande 
emprést imo a Camara Municipal ue 
Coimbra poderia levar a eleito a cons-
trução do referido mercado. 

A importancia necessaria para tal 
fim seria de 4000 contos, coriforme diz a 
proposta, se bem que nós julguemos in--
sutíciente tal quantia; e nas condições 
normais em que á Cama!'a seria possível 
obter por empréstimo aquela importancia, 
03 encargos de juro e amortisação du-
rante 15 anos montariam á cifra ds 
520.000$00 anuais. 

Quando, porém, a Camara quizesse 
realisar uma tal operação; teria forçosa-
mente de atender a três circunstancias, 
qual delas de maior gravidade e ponde-
ração ; 

1 —O único estabeUcimento dc cre-
dito com quem hoje é unicamente possí-
vel á Ca.rifra realisar aquele emp;estimo 
é a CaiíM Geral dos Depositos. E os an-
tecedentes atestam que este estabeleci-
mento 36 reslisaria a operação depoisde 

se convencer que o respectivo capital 
iria ter uma aplicação conveniente, donde 
resul tasse uma remuneração pelo menos 
correspondente ao encargo dos juros e 
amortisação. 

2 — Mesmo que assim não fosse, se-
rtã um acto administrativo das mais ru :-
nosas consequências o afectar á referida 
operação qualquer parte das actuais e 
normais receiias do Município, pelo gran-
de e grave desiquilibrio orçamental que 
tal facto viria causar. 

3. —O facto de de i ta r de ser liberta 
a importancia correspondente ao rendi-
mento do actual mercado D. Pedro V. 
equivaleria a desfalcar em cerca de 120 
contos as receitas do orçamento, já de 
si insuficientes para a t e n d e r a s mais ele-
mentares e inadiaveis necessidades da 
vida municipal. 

Ora a receita provável- do mercado 
a que se reíere a proposta, e que é com-
p u t a d a — quanto a nós com exagero ,— 
em 504.900S00, não chega para cobrir 
os 520.000$00 de encargos de juro e 
amortisação do emprestimo de '1000 con-
tos. „ 

E ainda necessário ir buscar ás re-
ceitas actuais do orçamento 15.1003)00, 
com a agravante de deijiar de estar li-
berta a quantia de cerca de 120.000$00 
que a Camara arrecada e é proveniente 
do actual mercado. 

O deficit ficaria, pois, a ser durante 
perto dc 15 anos, de Esc. 155.100500. 

A proposta consigna duas maneiras 
de ejítinguir e s t a deficit. Uma consiste 
no lançamento de um imposto sobre to-
dos os habitantes das 6 f reguesias da 
cidade, que não fosse além de 10$00 por 
contribuinte. Outra, consiste na venda, 
para construções, de todos os terrenos 
da encosta adjacente á Avenida Sá da 
Bandeira. 

Nenhum destes alvitres, é, porém, 
aceitável. 

Não é aceitavcl o primeiro, porque 
não é legnlmente possível, nem oportu-
no, no actual momento, crear o imposto 
de que ele trata. Não é aceitavel o se-
gundo, porque, aiém da venda dos re-
feridos terrenos produzir quantia relati-
vamente insignificante, e t s a forma de 
obter receita não se reproduziria, ao 
passo que o óeficit que ela visava a ex-
t nguir em parte seria constante pelo 
periodo de perto de 15 anos. 

Islo, é claro, com a agravante de não 
ser a soma resultante destas duas fontes 
de receita suficiente para cobrir o refe-
rido óeficit de 1351.00$00, 

Eis as razões pelas quais nós enten-
demos que a proposta do sr. Vereador 
Alvaro da Costa Morais embora traduza 

. as suas melhores intenções e o seu muito 
louvável desejo de ser iltil á cidade e de 
desempenhar com inteligência e critério 
o logar para que foi eleito, não pode ser 
aprovada. 

Coimbra, 29 de Abril dc 1926, 

(aa) Mário d'Almeida, JoSé Correia 
Amado, Abilio Martins Fer-
nandes, Joãõ Rodrigues óe 
Moura Marques, Aóriano Vié' 
gas óa CuAha Lucas. 

* + 'Ir 

.Concedida a palavra ao Vereador do 
mercado, sr. Alvaro da Costa Morais, 
principiou por agradecer ás Comissões 
de Obras Urbanas e de Finanças as pa-
lavras delicadas e elogiosas que se di-
gnaram endereçar*lhe, 

Afirmando a maior consideração a 
mais elevada e mais merecida estima 
pelos ilustres membros de que se com-
põem as ditas Comissões, lamenta que 
as actuais condições das f inanças muni-
cipais não tivessem permitido que o pa-
recer de S u a s Eft., a viesse ao encontro 
da sua proposta o mesmo que era ir ao 
encontro dos antigos desejos e velha as-
piração dos habitantes da nossa terra. 

Os números são porem, muitas vezes 
cruéis, como no caso presente. Eles não 
transigem 1 Pois bem: transige ele ora* 
dor, mas sâ por um motivo: por a s i tua ' 
ção financeira da Camara não lhe per-< 
n;itír enfrentar este assunto sem causar 
graves perturbações na vida do Muni-
cípio. 

E' certo cjite t ra is tarde viriam as 
apreciáveis compensações, como disso 
no edita i ento á sua proposta; mas até 
lá, isto é, durante oS 13 anos praso de 
tempo que levdria a amortisar o calru J 

lado débito; a vida da Câmara seria um 
pouco atribulada. 

Apenas por este motivo e porque iião 
deseja crear situaçífes embaraçosas para 
a Camar? da qr.Z ía? parte e muito me -
nos para aquelas . que lhe s t icederím. 
oonfofiha-íML com »<». pawícer. das Corais-
i d e s de Obras Urbanas c de Finanças,-

Antes de terminar tem a fazer uma 
proposta e Mm pedido. A proposta s*< 
paira que o parecer das Comissões de 
Obras Urbanas de Finanças, seja facul-
tado á imprensa a fim da mesma e a ci-
dade a apreciarem e verificarem ijue; da 
parte de todos nottíens de ttue se 
ccfmpõe esta Camara, sem ejicepçáo al-
Çjuma, não é senão o desejo constante 
de satisfazer as s»:is legitimas aspira-
ções e de engrandecer esta terra que 
é de todos nós, 

O pedido fa-lo cie orador ao Ejítn, 
Sr . Dr. Maíio de Almeida. A V. E-y,', 
diz, na minha qualidade de Vereador do 
Mercado, eu peço muito encarecidamen-
te o favor dos seus melhofes esforços no 
sentido de conseguir o mais breve pos-
sível o emprestimo que" se projecta, o 
que certamente será coroado do melhor 
ejiito, devido ás supet iores qualidades de 
inteligência e de especiais conhecimen-
tos financeiros de V. Ejí.' que Caberá, 
diplomaticamente, conduzir as negocia-
ções da maneira mais acertada a fim de, 
no n u i s culto de tempo se construir o 
rtoVo mercado no local aor.de se encon" 
tra o velho. Aqueles repelentes pardiei-
ros que ali se veem, é que não podem 
continuar a envergonhar a cidade, é que 
não podem continuar a deprimir a Ca-
mara; 
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Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Vlscoude do Luz, 71*1.• 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitetp esta exposição c 
confrontem os nossos preços 
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,E 23 a 30 do corrente é 
uma semana de festas 

em Coimbra. 
E' a semana orr-ide ro-

maria do Espilik> .'"> • , toura-
da no dia 23, reci! • • •'-: s quin-
tanistas de med-i r.n 25 e 
26, e «queima !»-;•»* no 
dia 2?. 

Vamos portanío ícr nesses 
dias com que distrair o espirito 
e desopilar o fígado. 

Algumas familias de acadé-
: micos em festa nessa ocasião, 
! veem a esta cidade assistir a 
essa grande manifestação da 
vida académica. 

Tourada, récitas de estudan-
tes e entrudada da «queima das 

i fitas » e por cima de tudo isto, 
uma romaria, é caso para dar o 
tempo e dinheiro por bem em-
pregues. 

Os conimbricenses vêem sem-
pre com jubilo as festas da mo» 
cidade académica e tudo quanto 
se relacione com a nossa velha 
e gloriosa Universidade. 

DELIBERAÇÕES TOMADAS 

pela Comissão Executi-
va, em sessão do dia 13 de 
Maio de 1926: 

Tomou conhecimento oe um ofício da 
Liga dos Combatentes da Grande Guer-
ta, agradecendo a concessão da licença 
para a construção de um monumen 'o 
dedicado á memoria dos militares mor-
tos na Grande Guerra, naturais da fre-
guesia de Taveiro e das circunvisinllas, 

— Autorizou a construção de um pa-
lanque no Largo da Feira, dest inado á 
festa da queima óas fitas. 

— Deferiu vários requerimentos para 
colocação dc taboletas e leiteiros. 

— Atestou acerca do comportamento ' 
moral e civil de dois cidadãos residen- j 
tes nesta cidade. 

— Deferiu 37 requerimentos pedindo 
avanças sobre imposto?, relativos ao 2.' , 
trimestre do eafran »1 ano, i 

SARAU DE ARTE 
COMO noticiámos no nos-

so numero de terça-fei-
ra, realisa-se na próxima segun-
da-feira, 17, no teatro Sousa 
Bastos, um sarau de Arte em 
beneficio do Lactario de "Nossa 
Senhora e do Asilo de Infancia 
Desvalida, de que é organisado-
ra a ilustre artista, senhora D. 
Gloria Castanheira. 

O nome de s. ejí.a é sobeja-
mente conhecido e estimado de 
todos, pelo que seria descabido 
qualquer elogio que aqui podes-
semos fazer-lhe. 

De todos o melhor são as 
suas obras, o bem que tem feito, 
a caridade que sempre o seu 
coração tem sabido espalhar por 
toda a parte. 

Sempre tem sabido a senho-
ra D. Gloria Castanheira dar á 
sua Arte e^traordinaria e admi-
ravel um emprego digno dela, 
pondo-a ao serviço do Bem na 
mais harmoniosa aliança que 
pode realisçar-se: a da alma e do 
coração, a 'do sentimento e do 
amor. 

Para s. ex.a a Arte não foi 
nunca um simples atributo do 
seu espiriio, uma qualidade de 
Alma, mas sim uma virtude - e 
a maior de todas. 

Muito deve já Coimbra a sua 
pelo muito que tem feito pe-

las casas de caridade desta terra 
que sempre lhe teem merecido 
especial carinho. 

Todos sabem também que as 
festas organisadas por sua ex.a 
e os concertos realisados em sua 
casa são sempre verdadeiros 
acontecimentos artísticos neste 
meio em que tão poucas vezes, 
infelizmente, nos é permitido o 
delicioso prazer da mais espiri-
tual das artes, que è a musica. 

E o nome de sua eX.a, como 
organisadora de mais este sarau, 
Constitue por si só garantia se-
gura de que constituirá uma ver-
dadeira festa de Arte a noite de 
segunda-feira no Sousa Bastos. 

Não podemos publicar hoje o 
programa Completo, rnas basta-
nos dizer que o sarau abrirá 
com uma alocução do distinto 
poeta e professor da nossa Uni-
versidade, sr. Dr. Eugénio de 
Castro, e que nele tomarão par-
te, entre outros elementos, e alem 
das suas mais distintas discípu-
las, D. Maria Luiza Vieira de 
Compos, um extraordinário ta-
lento artístico, e D. Maria Ma-
nuela Camolino de Sousa, que 
são duas afirmações notáveis de 
Arte; a senhora D. Albertina 
Rezende de Andrade, soprano-
dramatico, que todo o meio ar-
tístico portuense conhece e tanto 
tem aplaudido e a invulgar vir-
tuose de harpa, que Coimbra vai 
ter o raro prazer de ouvir, a se-
nhora D. Irene Doria Simões de 
Carvalho. 

+ + • 

Os bilhetes podem desde já 
ser raauisitados na séde do Lac-
tario (Couraça de Lisboa, 28), 
ou em casa da senhora D. Oilo-
ria Castanheira. Os camarotes 
serão sorteados e o sorteio far-
se*ha amanhã, pelas 3 horas da 
tarde, em casa da mesma se-
nhora. 

O AGENTE desta acredi-
tada marca nesta ci-

dade, Abilio Bastos dos Santos, 
acaba de receber os dois novos 
modelos FIAT 50P e 503, que 
teem sido bastante admirados, 
e que se encontram em exposi-
ção na 

Qnrose Bastos, Avenida Navarro, 2 
COIMBRA 

Estes carros, teem feito um 
verdadeiro sucesso em todo o 
país, devido á sua boa constru-
ção e baixa de preço. 3 

Conferencias 
Ã MANHÃ, ás 21 horas, o 

- tA sr. dr. Weiss de Oli-
| veira, reaiisa no C. A. D. C, 

uma conferencia, acompanhada 
de projecções, luminosas sobre 
« A teoria católica de educação 
física ". 

+ + + 

O SR. Dr. João Maria Por-
to, reaiisa na praj<iina 

quinta-feira, ás 21 horas, na As-
sociação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, uma conferen-
cia sobre «Evolução e distribui', 
ção da tuberculose em Coimbra 
no ultimo quarto de século», 
que sabemos constitue um no-
tável trabalho do ilustre clinico, 
o qual muito ha de interessar á 
cidade. 

A G U A 

(VÍ ? AG O) 

Rífáf, vmmm& 
n u í s r a d i o a c t i v a a t é Ít3j? 

M i a (tas « 

À queima óas fitas realísa-
se no dia 27 do cor-

rente, devendo revestir grande 
brilhantismo, No cortejo toma-
rão parte 3 filarmónicas, sendo 
queimado fogo de artificio na 
torre da Universidade. 

Serão estabelecidos prémios 
e instituídas cartas óe alforria 
para os caloiros que chegarem 
em ultimo lugar com as latas á 
Avenida Navarro. 

REALISA-SE ámanhã, em 
várias terras do país, 

a Semana óa criança, que tem 
por fim incutir no espirito das 
creanças das escolas, o amor e 
a união entre si, levando-as poF 
um caminho mais firme. 

Em Coimbra por dificuldade! 
surgidas, estas festas, realisam-
se na primeira semana de JU« 
nho, esperando o sr. dr. Almeida 
Ribeiro, presidente da comissão 
central, faze-las realisar com um 
grande brilho. 

Em algumas escolas como 
Santa Clara, o acto será estí 
ano revestido de grande impo* 
nencia, para o que decerto muito 
valerá o esforço empregue pelo 
professor sr. Carlos Alberto Pinto 
d'Abreu. 

Festa da Flor 
NA próxima quinta-feira, 

realisa-se nesta cidade 
a Festa da Flor, promovida por 
um grupo de gentis crianças da 
freguesia de S. Bartolomeu, em 
beneficio da Colonia Marítima 
da mesma freguezia. 

a i e c o t t r a 
FOI apresentado ao Paria* 

mento e já veio publicj' 
do no Diário óo Governo, de 1? 
do corrente, o projecto de lei que 
autorisa o Governo a reorganl' 
sar todos os serviços policiai» 
do distrito de Coimbra. 

O projecto está subscrito pe' 
los ilustres parlamentares drs< 
Domingos Lara, Dias Pereira, 
Antonio Dias, Henrique Cabral 
Torres Garcia e j o s é de Nápoles, 

O sr. dr. Mota Alves, ilustre 
Governador Civil esta estudando 
a reorganisação dos serviços 

Eoliciais contando dentro em 
reve, logo que o projecto sej j 

aprovado, apresental-o á sançâa 
do Governo. 

Parece-nos que desta vet 
Coimbra vai ter a sua polici 
organisada como deve para p 
der prestar os serviços propri 
da função pata qye foi c r « 
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^ Liquidação da CASA Tí^lUMfO pare Ircspasse 
A preços quasi de graça! Muitas pechinchas íí... Riscados, fantazias, tecidos estrangeiros, panos brarr 
cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., Qllg VOBdOfflOS M M S BARATO!! p l l I g i p t í M SK(Í0 $8 ÍOMIr 

nossos preços Servem a todos e todos devem aproveitar esta, OCASIÃO ÚNICA!!! 
4 CASA TRIUNFO : Arco cT Almedina - COIMBRA 
E t : . J * 

Wí 
* 
Pela Imprensa 

"A Voz da Justiça, , 

COMPTETOU 24 anos de 
existencia, o nosso pre-

sado colega, A Voz óa Justiça, 
da Figueira da Foz, superior-
mente dirigido pelo sr. Manuel 
Jorge Cruz, que durante este lon-
go período jornalístico tem sa-
bido manter uma apreciavel con-
duta, que tem feito do seu jornal 
um dos melhores do distrito de 
Coimbra. 

Ao nosso colega, enviamos 
as mais sinceras felicitações. 

Pelos CLUBS 

i m 

éTé- ^ # ^ Vg* 

R[ 

tíiJOc Recreativa Fail l lar 
do Arteiro 

>EALISOU-SE no passado 
dia 8 a inauguração 

desta nova sociedade. 
A comissão organisadora, 

que devido aos seus esforços 
conseguiu levar ali Uma das me-
lhores orquestras de Coimbra, 
tinha também a sala artistica-
mente ornamentada. 

O baile que decorreu sempre 
no meio da mais franca alegria, 
tinha a abrilhanta-lo alguma das 
mais gentis senhoras daqueles 
arredores. 

A comissão, que é composta 
dos srs. Luís Machado Júnior, 
Antonio Rodrigues e Francisco 
Gonçalves, pensa levar a efeito, 
no proximo dia 30, o Baile óas 
Flores, para o qual já tem ele-
mentos de valor. 

Santa m m FcalDall m 
PROMOVIDO pelos srs. 

Constantino da Concei-
ção e João de Oliveira, realisa-
se amanhã na séde desta socie-
dade desportiva, o Baile óas 
Flores, que promete proporcio-
nar-nos uma noite agradavel e 
de comunicativa alegria, tais os 
esforços para isso empregados 
pelos seus organisadores. 

A Gazeta óe Coimbra agra-
dece o convite que lhe foi diri-
gido. 

mmm m • « i—• ——— 

DESASTRE 
l i i b o m com o crâneo 

fracturado 

ONTEM, o calceteiro da 
Câmara Municipal, Joa-

quim Gomes, de 23 anos de ida-
de, natural de S. Martinho do 
Bispo, momentos depois de ter 
jantado e quando se encostava 
ao tapume que resguarda as 
obras da construção do mictó-
rio, na rua Ferreira Borges, al-
gumas das táboas não se encon-
travam pregadas e o infelis ope-
rário foi cair no pavimento da 
loja da rua do Cego, fracturan-
do o crâneo. 

Conduzido ao hospital da 
Universidade, ali ficou interna-
do ja fim de lhe ser feita a tre-
panação. 

Beni'fazer 
DE Um caridoso anonimo, 

Cm acÇáo de graças por 
88 Uchar restabelecido de uma 
doença que durante muito tempo 
6 reteve no leito, com risco de 
ficar paralítico, recfíbemds 2Q$00 
para 03 nossoà pobres, o que 
agradecemos, 

fMMP DE i i K ! 
À REQUISIÇÃO da Dire-

cção Geral de Segu-
rança Publica, a policia de in-
vestigação criminal de Coimbra 
está procedendo a investigações 
acerca de documentos que se 
presume terem sido falsificados 
da t ivos a uma permuta de pro-
fessores entre Coimbra e Aveiro 
que pretendeu fazer-se. 

A mesma policia, a requisi-
ç8o do poder judicial e a pedi-
do do quartel general, está pro-
cedendo também a investigações 
lobre guias falsas para mance-
bos poderem sair para fóra do 
pais» 

Hospital de isolamento 
T G Í M - S S uroenls a instalado de 

um Hospital desta natureza 
em CeimUra 

NÃO porque o estado sa-
nitario da cidade não 

seja bom, o director interino dos 
Hospitais da Universidade, sr. 
dr. Angelo da Fonseca, oficiou 
ao sr. Governador Civil, fazen-
do-lhí ver a grande necessidade 
da criação imediata de um hos-
pital de isolamento em Coimbra. 

E' preciso descongestionar o 
Hospital dos Lazaros, onde estão 
internados bastantes doentes de 
ha longo tempo, havendo alem 
disso a necessidade urgente de 
proceder ali a obras que de ha 
muito se impõem. 

0 sr. dr. Mota Alves parte 
brevemente para Lisboa afim de 
tratar deste importante assunto 
que bem merece a atenção dos 
poderes públicos, e do qual não 
devem desinteressar-se os repre-
sentantes de Coimbra nas duas 
casas do parlamento. 

fonla Geral do Distrito 
REUNIU-SE na quinta-fei-

ra, em sessão plenária, 
a Junta Geral do Distrito, que 
depois de larga discussão apro-
vou uma moção do sr. dr. Cor-
reia Monteiro, pela qual é dado 
um voto de confiança á comis-
são executiva, para proceder, 
quanto á guarda e conservação 
do mobiliário do Governo Civil, 
Conforme os interesses da mes-
ma Junta. 

roi apresentado o processo 
de contas da gerencia finda que 
a comissão de finanças exami-
nou ficando de apresentar o res-
pectivo parecer na próxima ses-
são. 

Resolveu convocar ainda este 
mês uma sessão para apreciar 
o pedido dum subsidio para a 
manutenção dos Serviços da 
Raiva, 

SANTA lOANA 
EM Aveiro vão realisar-se 

amanhã as festas a San-
ta Joana, que costumam fazer-se 
com grande brilho, 

A procissão é das mais con-
corridas aparatosas que se rea-
lisam no país. 

Costumam afluir ali no dia 
d'amanhã milhares de pessoas 
de fóra, dando Coimbra também 
um avultado contingente. 

São ricas as alfaias que figu-
ram na procissão. 

Santa Joana era filha de D. 
Afonso V e morreu religiosa no 
mosteiro de Jesus, de Aveiro. 

COLISEU HE COIMBRA 
NO dia 23 do corrente, é 

inaugurada a época 
tauromáquica, com os 3 Casimi-
ros. 

Ontem, foi entregue aos ge-
rentes Filipe Pais Fidalgo e 
Guilhermino Dias, por despacho 
do Juiz Presidente do Tribunal 
do Comercio, o edifício desta 
Em preza. 

Cons tados que se envidam 
esforços para, nas próximas fes-
tas da Rainha Santa, trazer a 
Coimbra, as maiores notabili*1 

dades na tauromaquia! 
— • ' 1 •«•in> 1» m — 1 .11 • ,. 

Insistindo 
CONTINUAMOS a pedir 

que se proceda á lim-
pesa do largo em frente do edi-
fício incendiado do correio. 

A demora que tem havido 
com isto só denota um grande 
despreso pelo asseio da cidade. 

Com um tiro no peito 
NA noite de quinta-feira deu 

entrada no Hospital da 
Universidade, com um tiro de 
revolver no peito, Mário Apos-
tolo, de 22 anos, solteiro, traba-
lhador, de tordemío, onde fo» 
agredidp» 

Pelo DISTRITO 
Arganil, 12. — Tomou posse 

do lugar de escrivão de direito, 
def 4" oficio desta comarca, o 
sr. Antonio Vieira Alves Bor-
ges, que veio transferido da Go-
legã. 

— Vai ser inaugurado no 
proximo dia 14, a escola de 
Monte Redondo, freguesia de 
Folques, que acaba de ser cria-
da, tendo sido nomeada profes-
sora interina a senhora D. Ma-
ria Ester Eliseu. 

— No Barril d'Alva, deste 
concelho, apareceu um cão ata-
cado de raiva, tendo mordido 
em algumas pessoas, que já se-
guiram para Lisboa, a fim de 
receberem o respectivo trata-
mento. Foi já abatido. 

— Teve alta do hospital Con-
dessa das Canas, desta vila, o 
sr. José Goncalves Júnior, do 
Vale de Moinho, freguasia de 
S. Martinho da Cortiça, que ali 
tinha dado entrada, por ter quá^i 
decepado o pé direito. 

— No proximo domingo, dia 
16, realisa-se na povoação do 
Casal de S. José. a costumada 
festa anual, sendo abrilhantada 
pela Filarmónica Arganilense. 

— Encontra-se já em exposi-
ção na agencia dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, desta vila. o 
explendido aparelho de projec-
ção, que a empresa do Cine-
Teatro Arganilense, acaba de 
adquirir, 

— Quando ha dias em Côja, 
pelas 8 horas da noite, saía do 
estabelecimento do sr. Joaquim 
Quaresma de Moura, o chape-
leiro ambulante, Gumercindo Go-
mes Blanco, de 45 anos, soltei-
ro, natural de Junqueira de Es-
padanhedo, província de Orense 
(Espanha), deu uma quéda de-
sastradamente, fracturando a 
perna direita pelo primeiro ter-
ço do fémur, Foi imediatamente 
conduzido ao hospital Condessa 
das Canas, onde se encontra em 
tratamento. 

— Pelo sr. Carlos Antunes 
Teixeira, comerciante nesta vila, 
foi aberta uma subscrição no 
seu estabelecimento para a com-
pra de dois magnifícos quadros, 
representando as imagens do 
Sagrado Coração de Jesus e 
Sagrado Coração de Maria, ten-
do sido oferecidos á Nossa Se-
nhora da Salvação e colocados 
já na respectiva capela. 

— Na Lomba da Barca, próxi-
mo da Ponte da Mucela, deste 
concelho, os gatunos entraram 
por meio de arrombamento em 
uma casa do sr. Adelino Simões 
Barreirinhas, de onde lhe turta-
ram cerca de 15 alqueires de 
milho. Ainda não foi possivel 
descobri-los. 

— No goso de 30 dias de li-
cença, saiu para essa cidade, 
Com sua familia, o ilustre facul-
tativo municipal deste concelho, 
sr, dr. José Antunes Leitão. 

—Parte brevemente para Lou-
renço Marques, o sr. Augusto da 
Cruz Fernandes, desta vila, em-
pregado superior, no Observató-
rio Campos Rodrigues. 

— Regressou de Lisboa o 
3r, António de Paula Campos, 
industrial nesta vila. — C. 

aulu " 
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0 poder dos gatos 
EM uma cidade da Polónia 

desenvolveu-se ha tem-
po uma epidemia que atingiu to-
dos os gatos da localidade. 

A policia ordenou o morticí-
nio desses animais pela electri-
cidade. Algumas horas depois 
os gatos resuscitavam e ime-
diatamente se dirigiam a casa 
dos donos. 

Foi então decretado aplicar 
penas severas aos indivíduos 
que tivessem gatos. 

Só nessa cidade foram mor-
tos 14.000 gatos e numa aldeia 
pró?ima 400. 

Os pobres felinos viram-se 
gregos* 

ANTE-ONTEM á tarde, na 
estação do caminho de 

ferro desta cidade, o carteirista 
Manuel de Campos, que diz ser 
da Argentina, pretendeu roubar 
uma carteira ao sr. Fernando 
Carios de Moura, residente na 
A.rregaça 14, sendo preso nesse 
momento pelo sargento cadete 
sr. Barbeitos Pinto, que por sua 
vez o entregou ao guarda da se-
gurança, na Praça 8 de Maio. 

A Eôtação Velha, foram 
presos, por agentes da 

policia de Coimbra, os carteiris-
t a s j o s é Mendes Martins e Fran-
cismo Satima Flores, que dizem 
ser da Argentina e residente em 
Madrid. 

+ + + 

TNFORM AM-NOSque ante-
-8- ontem, entre Luso e Pam-

pilhosa, os qatunos fizeram uma 
larga colheita de carteiras e 
objeçtos de ouro, de cujos rou-
bos foram vitimas os forasteiros 
que regressavam do Bussaco. 
Uin desses gatunos foi prêso 
por uns. populares na Pampi-
lhosa o qual correu o risco de 
ser linchado. 

I ' fsfpara ri uáfrQu 
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É CLARO que não ha tem-
po de construir as fa-

chadas dos dois prédios em cons-
trução na rua Ferreira Borges, e 
principio da rua do Corpo de 
Deus, até ás festas da Rainha 
Santa. 

Um dos prédios tem os tapu-
mes ha mais de 3 anos e outro 

' h a 2! 
| E' preciso fazer desaparecer 
: aquela vergonha do locai mais 

publico da cidade. 
Não se justifica semelhante 

demora 

Beneficencia 
O GOVERNADOR Civil 

deste distrito, sr. dr. 
Mota Alves, visitou, inesperada-
mente, o Asilo de Infância Des-
valida, a cuj^s benemerita insti-
tuição entreguu a quantia de 
1000 escudos. 

Bem haja o ilustre chefe do 
distrito que tão desveladarnente 
está cuidando das casas de ca-
ridade de Coimbra. 

* • • 

De um nosso patrício, resi-
dente na Figueira da Fo>-, rece-
bemos 5$00 para o hospital da 
Ordem Terceira. 
«t» I FALECIMENTOS t 

Faleceu nesta cidade o sr, 
dr. Humberto Fernandes Costa 
de Carvalho, juís auditor em Ti-
mor. 

Ha tempo que tinha regres-
sado daquela possessão ultra-
marina a Coimbra em virtude da 
grave doença que agora o victi-
mou. 

O extinto, que foi adminis* 
trador do concelho de Coimbra, 
contava apenas 37 anos de ida--
de e era filho do falecido futi' 
cionarío dos Correios e telegra* 
fos, Artur Fernandrs de Carva-
lho. Deixa viuva a senhora D, 
Maria do Ceu Pina Cabral, ir-
mã do capitão sr. Pina Cabral, 

f Faleceu em Santo Antonio 
dos Olivais, onde se encontrava 
a ares, o sr. Augusto dos San-
tos Rocha, tesoureiro da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta, natural da Figuei-
ra da Foz, para onde o cadaver 
foi trrsladado. 

Era filho do sr. Francisco 
dos Santos Rocha e sobrinho do 
sr. dr. Antonio dos Santos Ro-
cha. 

t t Faleceu esta manhã, subi-
tamente, o sr. João Ribeiro, guar-
da n.° 101 da policia de investi-
gação, genro do chefe da primei-
ra esquadra de policia, sr. Lou-
reiro. 

As famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. «rrinnii I- r riu 1 v 1 II 11 I I h "• ,1 

Santos Coelho 
A D V O G A D O 

TRIBUNAIS 
mm 

Sessão óo óia 7 óe Maio 

Apelações eiveis 
Coimbra — J o s é Rodrigues 

Mingachos e esposa,contra José 
Bernardes Coimbra. Rei. A. Mar-
çal; esc. Nogueira. 

Montemór-o-Velho — Anibal 
Mendes da Rocha, contra Albina 
da Silva Godinho Mendes. Rei. 
Figueiredo; esc. Pimentel. 

Cantanhede José de Almei-
da Caldeira e mulher, contra 
Antonio de Almeida Caldeira e 
outra. Rei. Serpa; esc. Quental. 

Apelações crimes 
Ancião — Bernardino de Je-

c us Faria, contra Emídio Simões. 
Rei. Botelheiro; esc. Nogueira. 

Ancião - O padre Jo^é Nunes 
Matias, contra Manuel Simões 
da Silva Rosas. Rei. Figueiredo; 
esc. Quental. 

Recursos eleitorais 
Figueira de Castelo Rodri-

go— Antonio Joaquim Varelas, 
contra Adriano Augusto Mon-
teiro e outros. Rei. Serpa; esc. 
Quental. 

Figueiró dos Vinhos—Inácio 
da Costa Ilharco, contra o secre-
tario do r^enceamento eleitoral. 
Rei. Botelheiro; esc. Pimentel. 

Oliveira do Hospital — O dr. 
Antonio Ferreira Neves da Ga-
ma, contra o secretario do recen-
seamento eleitoral. Rei. Figuei-
redo; esc. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Mangualde — Antonio Rodri-

gues da Costa e mulher e D. 
Maria do Ceu Costa. Do dr. A. 
Marçal para o dr. Serpa. 

Coimbra — Manuel Bento Pa-
checo. contra José dos Santos 
Calado. Do dr. A. Gama para o 
dr. J. Soares. 

Castelo Branco - O Curador 
dos Órfãos, contra D. Carlota 
Odila Ribeiro da Fonseca Ara-
gão Costa Lacerda de Victoria. 
Do dr. Barata para o dr. A. 
Marçal. 

Anadia — Manuel da Cruz e 
outros contra Vicente da Silva e 
mulher. Do dr. Serpa para o dr. 
D. Lemos. 

Ceia — D. Maria Adelaide 
Saraiva, contra Almiro Augusto 
Martins Ribeiro e mulher. Do 
dr. Serpa para o dr. Amaral Pe-
reira. 

Soure — A Junta de fregue-
sia de Granja do Ulmeiro, con-
tra Augusto Simoes de Azevedo 
e mulher. Do dr. Amaral Pereira 
para o dr. Botelheiro. 

Oliveira do Hospital Maria 
MaXíma Lopes e outros, contra 
Manuel Rodi igues Júnior. Do dr. 
Lemos para o dr. Amaral Pe-

íl mais i i e É colecção de faietes e re-
t rate com M o r a l e s e panoramas de Coiia-
bra, cfiegeifa recentemente da rnellior fabrica 
da Elsmaaiia. 

r venda no H A V f i H E Z H C E f l í l t M de 
irros laveira, loa Iscontíe da Luz, 2 a §. 

Filipe Pais Fidalgo, p r e n d a r i a 9 aereaie da Heis! Avenida, 
BMtElpa m seus E X . K C S Clientes e Amigos, p e a M n ao D^i i io 
o MM do relsrída Hotel, no m\ S servlslo a b e l i s c a cerveja ds 
Coiíiira, lagíiiiico ali llsores, a p a s minsrâls, vlnfios, etc., &em 
como gaalauer serviço ilsireslauroUe o pastelaria. 5 

lafor ia-se m CaiíiaM, n: 170 

V p n d p - ^ p T a p r ° p , i e ^ a d e 

IuSImu Eit» denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do elé-
ctrico, X 

Vende-se a 1200 o litro, na ade-
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 
Rua Direita n. 4. 2 

TIPOGRAFIA 
Paro jorna! e trâbeEhos 

comercias, cem bastante 
material, grande porte 

venoe-í 
Tipografia 

Coimbra 

reira. 
IiixBQ criminal 

! Processo correcional julgaóo 
no óia 12 

Lucio Lopes, sapateiro e Ma-
nuel Ribeiro, serralheiro, de San-
ta Clara, por terem, no Rocio 
de Santa Clara, assaltado uiji 
quiosque pertencente a Maria 
Nogueira, donde furtaram taba-
cos, chocolates e outros objectos. 
Foram condenados cada um em 
4 meses de prisão correcional, 
10 dias de multa a 1$00 por dia 
e 100$00 de imposto de justiça. 
Recolheram á cadeia. Advogado 
dr. Borges d'Óliveira. 

s a r n s a s s s g m s m t è i m Ê s m s m m 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, lk-l: 
COIMBRA 

A(aUÂ 

( V I D A G O ) 

£ ' p a r i s s i m a e I s e n t a de 
c o n t a m i n a ç ã o 

Casas para habitação 
Per to da Es tação do Ca-

ihinho de Ferro, com excelen-
tes acomodações . 

Aluga Julio de Carvalho, 
Coimbra. 3 i 

Fííífifl v e n d a em segunda I U y i l O mão, por modico oreço 
na Serralharia Narciso de Klelo, 
rua Direita n.' 107. 

Grande e optimo para qiial-
quer pensão; 

flfil 

Vendem-se 5, próprias para 
ehaies sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com tabolsiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 5-a 

i i i i i i , Mn i im 

No dia 26 de Abril de 1926, 
por escritura lavrada nas notas 
do notário desta comarea Ba-
charel Nunes Correia, foi cons-
tituída uma sociedade comercial 
em comandita simples, entre os 
srs. Luís de Castro e Vasconce-
los de Sá Pereira dAlmeida, 
Eduardo Tavares Pereira de 
Gouveia, Bernardo Pereira de 
Gouveia, Fernando Braancamp 
de Manceios e Diogo Barata de 
Tovar Pereira Coutinho Furtado 
de Melo, a qual fica tendo a sua 
sede nesta cidade na Avenida 
SA da Bandeira n.' 85, destinan" 
do-se ao comercio de automoveis, 
seus acessorios e reparações. 

Coimbra, 10 de lylaio de 1926, 

a 
aí ú. ilra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Estranj. e Af. Or. 60$0C 
\ cobrança feí- Para fóre da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

tnaís 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0/0. 

Consiando-me que indivíduos 
pouco respeitadores da dignida-
de alheia andam propalando, 
por sitios que eu não frequento, 
boatos que eu considero ofensi-
vos da minha probidade como 
Fiscal das Obras da Universi-
dade, intimo esses indivíduos a 
provarem, com factos concretos, 
essas malévolas insinuações. 

Se o não fizerem, até ao fim 
do corrente mez, assistir-me-ha 
o direito de os considerar como 
os mais vis calumniadores, 

Coimbra, 14 de Maio de 1926. 
João óos Reis 

deixe ie ler!... 
Concertos em relogios de to-

dos os sistemas, cronemetros, 
caixas de musica, gramofones, 
objectos de prata e ouro, fazem-
se com perfeição e a preços ba-
ratos, na oficina de José Borges, 
Rua Pedro Cardoso n.. 1, (anti-
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa pratica 
adquirida nas melhores casas de 
Lisboa. 1-s 

A 22 de 
Maio 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

A todo3 os nossos Ex.mos 
Clientes participamos que os 
nossos telefones já se encon* 
tram ligados á rêde, 

Armazéns do Chiado. 

Ninguém o deve compar sem 
consultar os meus preços. 

João Alves Barata 
Rua Eduardo Coelho n.' 12 e l^j 

(antiga rua dos Sapateiros) 
C O i M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 Maio de 1926 

Pí í^fíl^1 vidraça, com a res-

vSa l-tlll pectiva bandeira, com-
pram-se na redacção deste jornal. 
H ^ í ^ f J f f f l . C n ^ a ^ contos, 
1 Í!ííl>3l3iia"uB sobre hipoteca. 
Iníorma-se nesta redacção. 2 

|[|?(Sf5y|(| Precisa-se espaçoso 
i^liyix III com luz electrica bem 
localisado. Resposta para esta 
redacção ás iniciais N. A. 4 

Pedras Salgadas 
Vidago 
Melgaço 

Sabroso flitânn ,{Aiuaa-fe para cava-
i&4tSiiíiiS lheiro decente ou ca-
sal, proximo do Hospital e da 
Universidade, com luz electrica. 

Tratamento como familia. 
Trata-se na Rua do Guedes, 

Capitalista precisa-se, 
lltí^ll técnico de malhas. Dão-

se as melhores referencias, car-
ta a esta redacção ás iniciais 
V. M. 1 

(antiga casa Gaito *§> Canas) 
RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA 

Precisa-se. En 
viar condições í síi mm E

k
mprestam:se 

UtUSeWisyqytiu sobre primeira 
hipoteca, no todo ou em parce-
las. Juro razoavel. 2 

Nesta redacção se informa. 

fmmjm t a n d a r n
r
a c f a 

MS;*IISl fcib da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

x m u x m 
r g a n 

Toma"se de tres" 
Stullp.líaals passe um esta-

belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n.' 6 Coimbra. 
Y W R W Í M P MERCEAYIA N A 
I £ kiSPiisSafi Uib rua Direita, 
52(54. Trata-se na mesma. 4 

tio das Macha-

•m quartos com mo 
Ih bilia ou sem mo 
Visconde da Luz n. 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caiíotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: F a s p i a : A M a s He EacaíiiJíos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira &f C.a, L.da 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIAL — Lorvão 

S^ lWSrô í í .ÇD 0 l e r c e i r o andar 
da rua Pedro 

Cardoso, n. 6 (antiga Rua do 
Corpo de Deus), compõe-se de 7 
divisões, um pequeno quintal, 
agua e electricidade. Para tratar 
no quarto andar do mesmo pre-

bsía C o m p a n h i a , a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Séde em Lisboa 
Csf!s:ía;i!5ií cm (ticitii 

â*fli&MSI das, na estrada de 
Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / a 

FORMIGAS / p 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 05 OUTROS 
A I N S E C T O S 

âf m S Ç ^ ^ fO um prédio com 
M l o M í a l f u K tres grandes di-

visões, boas vistas para o Pico-
to. Para tratar com Joaquim Fu-
tura, junto ao mesmo prédio, no 
Chão do Bispo. 6 
Siirsxr:®!JS f j f t casa com algu-
ÍÍIÍIJÍIMÍÍ l ib ma terra de se-
meadura e arvores de fruto, no 
Chafariz, a 10 minutos do apea-
deiro da Bemcanta. 

Para informações na Livraria 
LVMEN. á 

ilrfÊiífssií? c u e m r o n t a > c a s a 

A E l C U l l U DC em Celas. Pátio 
com pia de lavar. Instalaçao 
electrica. Informa notário Dr. 
Calisto. + 

quartos, alugam-se com 
E&yiiU ou sem mobilia, Calhabé 
na rasa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

Í^õS» ALUGA-SE, com 8 divi-
í l I^O soes, na rua dos Anjos, 

n. it e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

Êoiníj aluga-se um andar no 
Uul l prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. • 
f í j a ç o Aluga-se com 5 divisões, 
l lUtll l com luz electrica e a 50 
metros do eiectrico. 

Vende-se mobilia barata. 
Renda 150 escudos. Fonte da 

Cheira, Joaquim Vaz, por cima 
da padaria. 3 

Divisór ia p a r a es-
critorio. Nesta re- Francisco úa Fonseca Ferreira, 

a. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 692 
t / P S l f l P - ^ P , a P r °P r , ed» d e 

t wMiíO IJu denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do eiec-
trico. + H| R a p i d a m e n t e d e b e l a m 

Casa com o s n.' | |* |r a d i c a l m e n t e c u r a m 
S f B i a . 3 ' 7 5

 e " E s " g-&aHqaidãES-Tesses 
Trata-se com o proprietário. V ! ^ ^ ^ 

á beira da estrada, no lugar das . ' É ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Lages. Pega com a quinta das Trespassam-se em boas con-
Canas. í diçoes e bem montadas. 

Informa-se nesta redacção, j Quem pretender dirija-se a 

f ^ ^ f p " r n C n m Í O n m a r C a e 5 t a r e d a c C S o - o n d e s e 

S a f e m e ^ a d o ^ e novo ^ , tÍÇÕES É 1008103 0 PÍÍflO 
um automovel marca OPEL tor-! Senhora habilitada, leciona 
pedo 7 logares reparado de novo. rudimentos de musica e piano. 

Facilita-se pagamento. Infor» ; Preços modicos. 
ma Jaime Mendes, Montarrio. 1 Estrada da Beira n." 80. 

nStfJSTO 

Comprai este maravilhoso ondulador, de resultados 
absolutamente garantidos e de efeitos verdadeiramente 
surpreendentas. Comparai quanto êle vos poupa em tra-
balho e despeza, e a vossa opinião será o nosso melhor 

reconforto. 

Este ondulador PEANCO, posto durante uma noite, 
produz uma ondulação susceptível de resis t i r duran te 
quat ro ou cinco dias. E' perfe i tamente agradave l sob 
o ponto de vista estético, pois se assemelí a a um pen-
te, poupando-vos, assim, o péss imo efeito de papeli-

nhos, etc. 

Informações e peiMos á 

Tabacaria Patria 
Rua da Sofm. = COIMBRA 

Teleg. Tres fes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 6 9 2 

Vende com grande baiía de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges , 95-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

FUNDADO EM 1S73 

Recomendado pela Soc iedade de Défeza 
e P r o p a g a n d a de Coimbra. 

«Kmamuzatu fiatsasasemaas 

COiHSâlS SÍSSd™ 
na rua Visconde da Luz, núme-
ros 52 e 54. X 
í M i i r o i r a d e m e i a i d ? d e 

l>U0&l!lui lU precisa o atelier 
FEM1NA, rua Ferreira Borges. 

C O S i l i f B l r S ?rabafhar ea dias 
em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n." 18. 

p Y f i l f r i l i f & f f l A l u n a d a F a -
L á p i l l í l I l y l O culdade de Le-
tras iecio.na ou explica as disci-
plinas dos Licêus. Vai também 
a casa das alunas. Nesta reda-
cção se diz, 3 
PV^SIUOÇ P r e P a r a " s e P a r a e^a* 
M u l l i y mes do Liceu, Esco-
la Normal e outros, em casa dos 
alunos ou em curso geral. 

Dirigir postal a Joaquim Vaz. 
Fonte da Cheira. 2 

Í'IHPFIBÍSSSÍÍS1Ç P r e c i 5 a - S e Pa" 
j f iUfHKyhUUl l ra caixa que 

saiba rruiío bem de contas e te-
nha idade superior"a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

GRANDE, vende-se um 
l l i l à y proprio para pensão, 

irata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento, 

aceitanrse, fome-
liwl3pS>u&S$ cendo almoços e 
jantares, com vinho, Mensalida-
de 210S00. 

Rua de S. João, 44, 

I SSiíl Arrendaese, rua Joaquim 
i í í i j t l Antonio de Aguiar n." 92 
e 94, bom local, Tem muito íun-
do, servindo para qualquer ramo 
de negocio ou para armazém. 3 

Duarte Santos 
I Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. j 
1 Enxof re italiano m a r c a FLORISTELA em s a c o s de 
P algodão com 50 kilos cada . 
§! Milho b ranco e amarelo , Nacional . | 
3 Feijão de todas as qual idades. j 
| | Adubos, simples e compostos . \ 
| | V inag re linto e b ranco . j 
0 Aguarden te de bagaço, | 
S Vinho tinto e branco , j 
f| Vinho Tratado (Geropiga) . i 
y Sa i em vvagons, da Figueira da Fo2. 
Ú Palha enfa rdada , em wagons e avulso, 
a Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companh ia da Fa- i 
^ br ica de Cerveja JANSEN. | 

|i| Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços j 
ji do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos j 
U sem consultar os preços porque vende | 

FOTOGRAFO DARIE 

Mudou o seu atelier do Largo da s Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

COMPANHIA DE SEGUROS 

umor 
ferreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaòiiha—Telef. 553.— Coimbra, 

J S e g u r o s marit imos, ter res t res , tumultos, gréi 
J tais, agr ícolas , roubos e automóveis ) 
"y Corresponóentes em Coimbra 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latao 
Fabrica aparelhos para aquecimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candíeiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-
ba, 9 e 11.— Telefone 253, rais, na 

asn 

M j | f í | vende-se em bom estado 
Íii.-iíiib e funcionamento, por 
1.100 escudos, Rua da Sofia, 74. 

Pí s f l ^ f l j l ^espassa-se. Tratar 
è l l â y l i l l com Oliveira ty C.a: 

Praça do Comercio, 48. + 

ilríifprar Ensina-se desde 

r i llsuíJlliílfi as primeiras letras 
a creanças e adultos, rapida-
mente. Postal a M. Vaz, fon te 
dd Cheira. 3 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

compra e vencia 

Rua Ferreira B 



ADMINIST. — A u g u s t o Ribeiro A r r o b a s 

0 jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Pnblica-se ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar» se as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano XV Redacçao e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.'.—'Telef. 351. Terca-Ieira, 18 de Moio de 1928 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1894 

A CONTRASTAR com o 
estado assaz razoavel 

das nossas estradas que, contu-
do, um indiferentismo criminoso 
vai deixando arruinar, está o pés-
simo estado das estradas de to-
do o país, na sua maior parte. 

As nossas estradas ainda es-
tão transitáveis, e nelas não se 
dão desastres graves, como em 
outras se dão, e os grandes diá-
rios noticiam. As nossas estra-
das ainda se salvarão, se, por 
uma inteligente acção, as pre-
serverarem da ruina que as amea-
ça, o que se fará com um peque-
no dispêndio. Certo é que não 
estão boas; mas, nas suas cur-
vas, ou nas suas covas, não se 
oculta a morte; nem a sua poei-
ra é grande e longiqua como os 
desertos. Teem barrancos, co-
vas, lamaceiros, pó, pedra já 
solta, o que tudo prejudica o 
transito. Mas, ainda são das me-
lhores. 

Se as entidades oficiais, des-
de o sr. Governador Civil ás jun-
tas de freguesia, desde a direc-
ção das Obras Publicas, á Co-
missão de Iniciativa e Turismo, 
e as entidades particulares, des-
de a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda até á Associação Co-
mercial e Industrial, se interes-
sarem por este importante e 
Iindroso assunto, se representas-
sem á Direcção das Estradas e 
Turismo, para que se evite a de-
terioração das nossas estradas, 
alem do que já estão, com obras 
de pequena importancia e des-
peza, mas muitonecessarias, cer-
tos estamos de que algo se con-
seguirá. . -

0 essencial, é conserva-las. 
Não deitar que se arruinem mais. 

\ Coimbra é um notável centro 
de turismo, ligado ás principais 
estancias turísticas do centro do 
país, e, porisso mesmo, necessita 
de ter estradas em boas condi-
ções. 

Urge, pois, tratar das estra-
das. 

Em Viana do Castelo, activa 
e bela cidade minhota, as estra-
das nÉo estão tão boas como 
em Coimbra. A sua paisagem 
encantadora é servida por es-
tradas, também vias-de-transpor-
te para as povoações múltiplas 
daquela região. 

Mas, em Viana, a iniciativa 
particular é imensa! lá, os tem-
plos e os edificios notáveis não 
teem ervas nas frontarias; a fes-
ta mais notável — a melhor do 
Minho — á Senhora da Agonia, 
é tratada-com imensa antece-
dencia, e com a colaboração de 
todas as classes sociais, de to-
das as entidades interessadas; 
precisavam de um elevador pa-
ra o alto monte de Santa Luzia, 
e já o teem, etc. 

Pois, no jornal vianense, a 
Aurora óo Lima, lia-se a se-
guinte local, que bem' mostra 
esse espirito de iniciativa: 

A Junia de Freguezia de Perre en-
viou uma representação ao Director das 
Estradas e Turismo, desta cidade, pedin-
do a urgente reparação do troço da E. 
D, N.- 3, de Outeiro á Meadella, que se 
encontra num estado lastimoso, com bu-
facos enormes, o que tem dado Causa a 
Voltarem-se carros de bois, carregados, 
pondo também em risco a vida dos tran-
seuntes, 

A mesma Junta oferece toda a pedra 
necessária, portdo-a no local. Faz mais 
flir.da: caso a respectiva repartição não 
tenha verba, a mesma Junta pede aucto-
fisaçíio para custear as reparações, isto, 
fiara no mais cufio espaço de tempo, de-
saparecer aqueie perigo, 

Que Coimbra ponha oŝ  olhos 
neste exemplo e o siga, E' uma 
lição de actividade que a peque* 
na, mas bela cidade minhota dá 
àquelas que tudo esperam do 
Governo como Coimbra. 

E nós devíamos saber o que 
0 Governo faz quando pensa em 
Coimbra. 

SEGUIRAM para Lisboa, 
ontem, os srs. dr. Mário 

d'Àlmeída e Francisco da Cunha 
Matos, que vão negociar Um em-
préstimo de 1(3:000 contos com 
a Caixa Geral de Depósitos para 
desenvolver os serviços munici-
palisados e fazer o novo mer-
cado. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

|Hi-Rm Víscwàe èa ltuz"ti-l' 

OR iniciativa do nosso 
muito presado e ilustre 

colega Comercio óo Porto, rea-
lisou-se no sábado naquela ci-
dade uma justa e muito honrosa 
homenagem á douta professora 
D. Carolina Micaêlis, que foi, 
incontestavelmente, a mais no-
tável mulher, na sciencia e nas 
letras, no seu tempo e no nosso 
país. 

Assim honrou a faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, á qual nunca quiz deitar de 
pertencer embora com sacrifício 
da sua saúde pelas viagens que 
frequentemente tinha de fazer 
entre Porto e Coimbra. 

Foram desta cidade represen-
tar a nossa Universidade os srs. 
Drs. N/^ndes dos Remédios, Gar-
cia de' Vasconcelos, Eugénio de 
Castro, José Alberto d j s Reis, 
Fernando dAlmeida Ribeiro, Lu-
ciano Pereira da Silva e João 
Providencia. 

O elogio académico da ex-
tinta, foi feito pelo sr. Dr. Men-
des dos Remédios. O Comércio 
óo Pôrto, chama assombroso a 
este trabalho do ilustre profes-
sor da nossa Universidade e 
acreditamos sinceramente que o 
seja a avaliar pelo alto valor 
intelectual de s. ex.a que tem 
todo o direito a figurar entre os 
mais distintos mestres seus con-
temporâneos, como o atesta a 
sua obra literária e scientifica. 

Mmà o tempo 
APROXIMANDO-SE as 

festas da Rainha Santa 
em que Coimbra vai ser visitada 
por muitos milhares de pessoas, 
torna-se preciso obrigar á caia-
ção dos prédios, cujas frontarias 
se acham num estado vergonhoso. 

E não se diga que são pou-
cos, pois, infelizmente, abundam 
por aí não só nos sitios mais re-
cônditos mas também mais pú-
blicos. 

Os mictorios precisam de 
agua corrente que os ponha sem-
pre em estado de asseio, que es-
tão longe de ter presentemente. 

O serviço dos moços de frete 
na estação do caminho de ferro, 
igualmente precisa ser vigiado 
para evitar abusos. 

Ha muito para que olhar com 
olhos de ver para que a cidade 
não faça má figura perante tan-
tos hospedes que virão a esta 
cidade. 

O mercado, já que não pode-
mos mostrar-lhes coisa nova e 
boa, que ao menos esteja limpo 
e decente. 

O PROGRAMA da festa 
desportiva no Colizeu 

de Coimbra, em tavor do monu-
mento . aos Mortos da Grande 
Guerra, que se reaiisa no dia 30, 
é o seguinte; 
Lição óe ginástica eóucativa, 

pelo Grupo óe Sauóe. 
Manejo ó'armas pela l.a Com-

panhia óa G. N. K. 
Push-ball, pela Companhia óe 

Sauóe. 
Manejo óe metralhaóoras pe-

saóas, pelo Grupo óe Me-
tralhaóoras. 

Esgrima óe baioneta, pela 1. a 
Companhia óa G. N. R. 

Luta óe tracção (eliminatórias) 
pelas equipes civis e mili-
tares, 

Pelotão óe cegos, pela G, N, R. 
Basket-ball, pela Associação 

Cristã óos Estuóantss e 
Sport Club Conimbricense. 

Jogo óa Rosa, pela G. N. R. 
Jogo óe pau, por vários joga-

óores militares e civis. 
Luta óe tracção, prova final. 
Volteio, pela G. N. R. 

A banda do 23, executa as 
marchas dos exércitos aliados, 
reunidos em França e a do ba-
talhão do 34, que era comanda-
do pelo major sr, Luís José da 
Mota, 

No decorrer da festa é sor-
teado um rico serviço de louça 
porcelana da Vista Alegre, com 
92 peças, que vai ser po3to lím 
exposição na Casa Neves, su-
cessores. 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

B.VisMe(!aLaz,M-CMra. 

O MEU amigo « Bersan-
din», criptóniino do 

jovem escritor e jornalista espa-
nhol D. Bernardino Sanchez Do-
minguez, não deixa perder jamais 
a ocasião de se referir a Portu-
gal com palavras de amisade. 
Bernardino Sanchez Dominguez 
entende que a juventude dos 
dois países — Portugal e Espa-
nha — se deve conhecer e que a 
união de esforços espanhóis e 
portugueses, intimamente enla-
çados com os esforços de quan-
tos, nas Américas, falam a lin-
gua portuguesa e a lingua es-
panhola, hão de ser duma assi-
nalada proficuidade para futuro 
dos povos ibéricos. 

Há pouco recebi,' com termos 
amaveis da sua parte, um nú-
mero da Revista Popular, de 
Cordova, em que « Bersandin 
a propósito do escritor portu-
guês Ferreira de Castro escre-
veu, entre outras, as seguintes 
palavras qne, livremente, aqui 
traduzo: 

« Sinto por Portugal um sincero ca-
rinho. Um fraternal afecto principiou a 
despertar em mim pelo país vizinho no 
alvorecer da minha adolescência quan-
do, martirisado durante o curso em Sa-
lamanca na aprendizagem do grego e 
do latim, me legaram meus pais a pas-
sar uns dias de férias em Fuentes de 
Onor e dali fui a Portugal. Já então 
repugnava á minha consciência penin-
sular a fronteira politica que. como al-
guma coisa que se não pode ultrapassar, 
nas separava de Portugal tanto, ou ain-
da mais, que nos separava da França... 

« As praias de Espinho e da Figueira 
da Foz tão visitadas por amigoà- meus e 
habitantes, como eu, de Ciudad Rodrigo 
(Salamanca) considerava-as eu como 
próprias, custava-me a acreditar que fos-
sem estrangeiras. 

* Depois de ter vivido na Galiza, na 
Navarra, no Aragão, na Catalunha, em 
Valencia e na Andaluzia, não pude, nem 
quero, considerar-me estrangeiro em 
Portugal. E se nem em Oran, nem em 

Melilha, nem em Tanger, nem, final-
mente, na Mauritania, nos campos de 
Shelaya e de Quabdana, eu me consi-
derei estrangeiro, sentindo sempre o 
prolongamento étnico e geográfico da 
nossa península ibérica é como hei de 
sentir-me estrangeiro, entranho em Por-
tugal ? 

« Com o mesmo amôr com que apren-
dia a lingua castelhana e me deleito com 
a leitura, em catalão, de Verdaguer e 
Maragall e em galego com Curros Enri-
quez e Rosaiia de Castro e me ufano 
dos esplendores e dos insuperáveis ma-
tizes idiomáticos de Espanha, com igual 
amor e deleite me disponho a aprender 
a sauòosa lingua de Camões, de Guerra 
Junqueiro e de £ ç a de Queiroz, e me 
sinto ufano lendo em português o meu 
admirado camarada Ferreira de Castro. » 

E' assim que devem proce-
der, procurando conhecer a lin-
gua visinha, quantos desejam 
viver ligando vontades para um 
melhor aperfeiçoamento e es-
treitamento de aptidõés vivas e 
corajosas, sempre em mira tendo 
a espiritual cooperação, duas e 
outros, na nossa vida do pre-
sente, como também na nossa 
vida futura. 

O divorcio entre valores reais 
não deve admitir-se entre lín-
guas irmãs, que muito poderão, 
se quizerem, e a ele dar-se não 
pode deixar de ser nefasto para 
todos, como o é o isolamento 
espiritual em que nos coloque-
mos inconvenientemente. 

Da mesma forma que •< Ber-
sandin » mostra o ardente desejo 
de conhecer a lingua portuguesa, 
assim é preciso que os portu-
gueses procurem conhecer a lin-
gua espanhola nossa irmã, a 
lingua que tantos falam na parte 
dalém do Atlântico nas belas 
republicas, que se estão a afir-
mar jubilosamente com uma pu-
jança e com uma virilidade dig-
nas de observação e de acurado 
estudo, 

Nuno Beja. 
•RMWSfeeSSrtfSâMIi 

ULTIMO FIGURINO 
C O I M B R A 

Participa ás suas Ex.otas Clientes a Mtim da ESTA-
ÇÃO BB VERÃO na presida Qnleta-feira, tm e x p s í i a 
das mais liadas novidades, agpir iãas aa Paris. 

Liga dm Combatentes da Giaads fiiena 
(Agencia de Coimbra) 

ADIRECÇÃO desta Agen-
cia, faz saber aos an-

tigos combatentes da Grande 
Guerra, ás viuvas, aos pais e aos 
orfãos dos que faleceram, que 
se encontram inscritos nesta 
Agencia como associados ordi-
nários e extraordinários, que go-
sam das seguintes regalias, me-
diante a apresentação do seu 
cartão de identidade comprova-
tivo da sua qualidade de socios 
da Liga nesta Agencia de Coim-
bra ou suas Delegações: 

Redução no preço dos medi-
camentos que adquiram a pronto 
pagajnento na Delegação da Far-
macia Central do Exército, que 
funciona junto do Hospital Mili-
tar desta cidade, nas mesmas 
condições em que tal concessão 
é feita aos oficiais e sargentos 
em activo serviço. 

Idem de 30 por cento nos me-
dicamentos manipulados, sobre 
o preço do regimento, e 10 por 
cento nos das especialidades far-
macêuticas nacionais e estran-
geiras, sobre o preço de venda, 
pela Farmacia Armênio Ferreira, 
rua Fernandes Tomaz, 2 a 6, 
desta cidade, para os socios ins-
critos na Agencia da Liga em 
Coimbra. 

Redução no preço das con-
sultas medicas aos mesmos com-
batentes, pelos sfs. drs. Fausto 
Lobo e Anibal Blanc de Paiva, 
médicos em Miranda do Corvo. 

Redução de 20 por cento (30 
da actual tabela) nos medica-
mentos manipulados e o menos 
preço possível nas especialida-
des, pensos, etc., pela Farmacia 
Cunha, em Vila Nova, Miranda 
do Corvo, para ds combatentes 
inscritos Como socios da Liga na 
Delegação de Miranda do Cor-
vo, ou que residam eventual-
mente neçse concel.hoi 

Consultas medicas gratuitas 
aos combatentes, socios da Dele-
gação de Poiares, pelo sr. dr. 
José de Albuquerque Sanches da 
•Gama, rrtedico nessa vila. 

Redução nos preços dos me-
dicamentos aos mesmos socios, 
pelas Farmacias Lima e Ruivo, 
de Vila Nova de Poiares. 

Redução nos mesmos medi-
camentos, pela Farmacia Galvão, 
de Arganil, para os socios ins-
critos na Delegação da Liga 
dessa vila. 

Redução de 25 por cento no 
preço das consultas medicas aos 
socios da mesma Delegação de 
Arganil, pelo sr. dr. José Antu-
nes Leitão, medico na citada 
vila. 

Consultas medicas gratuitas 
aos combatentes residentes em 
Cantanhede, pelos srs. drs. Alva-
ro Marques Machado e Joaquim 
Pereira Machado, antigos com-
batentes e socios desta Agencia 
de Coimbra. 

Redução de 50 por" cento fio 
preço dos honorários clínicos, a 
todos os socios da Liga, peio sr. 
dr. Luís Antonio Raposo, medico 
em Coimbra. 

Consultas medicas gratuitas, 
âos socios da Liga, pelos srs. 
drs. Francisco Peixoto Júnior, 
medico em Tortozendo, Beira 
Baixa, e Aureliano dos Santos 
Viegas, medico em Coimbra. 

A Ditecçâo 

PEDE-SE 
Á PESSOA a quem uma 

aluna dc Liceu Infanta 
D, Maria, n a noite do s e U s a r a U j 
deu uma nota de 100 escudos 
confundida com Um programa* 
facto que foi presenciado, o fa-
vor de a enviar àquele Liceu, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, 

18 a 19 óe Maio 

À18 de Maio de 1505 par-
tiu do Tejo o navega-

dor Pedro de Anhaia com seis 
embarcações. O fim da sua ex-
pedição era fazer novas desco-
bertas e fundar várias fortale-
sas. 

Após muitos perigos chegou 
a Sofala sendo muito bem re-
cebido pelo rei Isuph que o au-
torisou a estabelecer uma for-
talesa no seu reino. Isuph pos-
teriormente, tendo-se aliado com 
um régulo vizinho, dispunha-se 
a destruir a fortalesa quando o 
seu exército foi destroçado pelos 
portugueses. Pedro.de Anhaia 
invadiu a cidade, e o rei foi 
morto. 

— A-18 de Maio de 1834. foi 
Santarém ocupada pelas forças 
liberais. 

+ + + 

A 19 de Maio de 1759, nas-
ceu o arqueologo Ni-

colau Ratti. Foi tão distinto o 
seu curso de humanidades, que 
aos 15 anos já pertencia á Aca-
demia dos «Varii». Obras suas: 
Memoria sobre a vióa óe qua-
tro ilustres senhoras óa Casa 
Sforza, e óe monsenhor Virgi-
nio Cezarini; Dissertação so-
bre as ruinas óo templo õa Paz-, 
sobre um antigo sarcof.go ro-
mano ; sobre a vióa óe Giusto 
Conti; Historia óe Gerazono. 
Nicolau Rati, mereceu a ami-
zade de homens ilustres como 
Leão XII e o rei de Saxe. Fale-
ceu em janeiro de 1833. 

— A 19 de Maio de 1863, fo-
ram abolidos os morgados em 
Portugal. 

— A 19 de Maio de 1870, foi 
a revolta do marechal Salda-
nha. 

Oroanlzaclo Internacional do TntaBa 
A COMISSÃO que tinha 

sido nomeada para fa-
zer um inquérito sobre a indus-
tria do carvão em Inglaterra pu-
blicou o seu relatorio, do qual o 
numero agora publicado das In-
formaciones Sociales dá um 
extenso resumo. Para a indus-
tria voltar a uma fase de pros-
peridade é necessário que se 
aplique, (rio parecer da comis-
são), as seguintes medidas: 

1," — desenvolvimento da ex-
ploração do carvão eamelhoração 
da qualidade recorrendo-se para 
isso aos processos scientifícos; 

2,' — colaboração dos meios 
de produção e de distribuição; 

3,' — estreitamento das rela-
ções entre patrões e trabalhado-
res. 

'Sobre esíes três pontos só a 
industria poderá assumir as suas 
próprias responsabilidades. O 
Estado, por sua vez, pode forne-
cer um auxilio precioso, facili-
tando as investigações por meio 
de subvenções elevadas, afas-
tando as dificuldades para a fu-
são das minas nos termos das 
concessões existentes, fixando — 
na qualidade de proprietário de 
emprezas - as condições das 
novas concessões, fezendo votar 
a legislação necessaria para o 
estabelecimento de concessões 
do Poço e de um sistema de 
participação nos lucros, etc. 

E' preciso, — no parecer da 
comissão, — que a3 dificuldades 
presentes sejam removidas ra-
cional e scientificamente, e que 
exista uma cooperação espiritual 
e de trabalho entre proprietários 
e trabalhadores para a industria 
continuar a ser a grande fonte 
económica da Inglaterra. * • + 

Acaba de se organisar em 
Milão um instituto nacional para 
a organisação scientifica do tra-
balho, o qual foi organisado pela 
confederação fascista da indus-
tria, Associação dos Industriais 
para prevenção de acidentes de 
trabalho, Associação de enge-
nheiros e arquitectos, e Consor-
tium das cooperativas dos anti-
gos combatentes, tomando a Con-
federação da industria o encar-
go das primeiras despesas. 

O conselho superior de eco-
nomia nacional convidou o Mi-
nistério de Economia Nacional 
instituir cursos da organisação 
scientifica da produção junto das 
escolas de engenheiros e indus-
triais, Ao Instituto Nacional foi 
confiada a missão de um inqué-
rito sobre as condições atuais da 
produção italiana, principalmen-
te no sentido de estimularem os 
industriais melhorarem tççnica» 
mente a pr^duçãp, 

ONVOCAM-SE todos os 
membros da Comissão 

Central, comissões das ruas e 
dos clubs desportivos, a reuni-
rem nos Paços do Concelho, na 
próxima quinta-feira, 20 do cor-
rente, pelas 21 horas. 

A todos se pede a finesa da 
sua comparência. 

À CONVITE da Comissão 
Central, reuniram-se 

os representanles dos clubs de 
Caimbra, srs.: Matos Beja, da 
Associação Académica; Fruc-
tuoso Veiga, do Sport Club Co-
nimbricense; Américo Mota. do 
União Football Coimbra Club; 
Aníbal Roque dos Reis, do Spor-
ting Nacional; Luís Ferreira Ro-
que, do Sport Lisboa e Coim-
bra, resolvendo realisar um tor-
neio de football, por eliminató-
rias, disputando a Taça Rainha 
Santa Isabel, instituída por a 
Comissão Central das festas. 

EUNIU-SE no domingo, 
como haviamos noticia-

do, a grande comissão de Santa 
Clara, a qual decorreu animadís-
sima, vendo-se em todos os pre-
sentes a maior boa vontade de 
levar por deante, e a bom termo, 
a cruzada em que se empenham. 

Foi resolvido dividir a comis-
são em duas, uma para angariar 
donativos e outra para tratar da 
ornamentação desde a entrada 
da ponte até ao Alto de Santa 
Clara. 

-Ficou assente realisar um 
grande festival no Rocio, com 
quermesse, musica, etc., sendo 
construído um pavilhão para dan-
ças regionais, exibidas por um 
rancho, ensaiado pelo sr. Anto-
nio Rebimba. 

Como nos anos anteriores, á 
passagem da procissão, em San-
ta Clara, será queimada uma gi-
randola de 50 dúzias de foguetes. 

$ + + 

COMISSÃO Central já 
anda tratando da es-

colha de local apropriado, para 
efectuar uma exposição de auto-
móveis. 

+ • • 

TAMBÉM se devem já ter 
efectuado as óémarches 

para a realisação da Batalha 
óas Flores, que se deve fazer na 
Avenida Sa da Bandeira, por 
ocasião das festas. 

Um pedido justo 
HA por aí bocas de incên-

dio que precisam de ser 
concertadas, pois facilmente se 
consegue extrair agua delas. 

Ao cimo da rua do Corpo de 
Deus ha uma boca de incêndio 
neste caso, entreténdo-se a ra-
paziada a saltar para cima delas 
e a enche-las de terra e lixo, que 
facilmente podem inquinar a 
agua. 

Para este facto chamamos a 
atenção da repartição competen-
te, lembrando que se torna tam-
bém preciso fazer o calcetamen-
to em volta da mesma boca de 
incêndio. 

A MODA actual é mais 
alegre que a óas épo-

,preceóentes. Mas é preciso po-
óer aóapta-la ás circunstancias. 
As faltas óe gosto são óevióas 
ás mulheres que não teem o 
óom óa escolha inteligente. 

A moóa, como toóas as ar-
tes, está sujeita á critica apai-
ponaóa; e por isso, tem ela aó-
miraóores que proclamam não 
se ter vestióo a mulher com 
tanto gosto como agora; ou-
tros, estão óescontentes e ói-
zem que a moóa actual é la-
mentável. 

Certo é que se tem evoluióo 
na moóa, que pretenóe eman-
cipar-se óa sujeição aos óog-
más óas ancas, mangas lar' 
gas, chapéus pequenos, numa 
estilisoção óeformante. E á 
meóióa que se evolui e avança, 
mais se aproxima a moóa óo 
traje inicial uzaóo pelos Gre-
gos e Egípcios: roupas sóbrias, 
túnicas caióas, excluinóo a afe-
ctação que óeforma a silhueta, 

Reprova-se na moóa actual, 
o deixar-andar, o gosto imoóe-
raóo pela feição óesportiva, 
suplista, e leve, por vezes des-
locada, 

Urge, pois, respeitar-se o 
cóóigo óa coquetterie feminina, 
e óeipar-se á mulher o ter a 
intuição e o gosto óa sua ele-
gancia. 

Ora, ao laóo óo traje óes-
portivo, — assim se convencio-
nou chamar aos vestióos mo-
óernos — ha-os que manteem 
as traóições óe bom-tom. 

Para este verão, os ensem-
bles são os preferióos; fazem-
nos óe tecióos leves, como o 
crepe óa China, e o crepe 
georgette. Os forros teem uma 
granóe importancia, harmoni• 
sanóo-se com as guarnições, 
e com efeitos surpreenóentes 
quanóo os manteauje se entre• 
abrem, 

A renóa leve, sobre funóos 
claros, para os robes, o regres-
so ao tafetá, simples, vestidos em 
mosselines impressas, guarne-
cióas óe flores. 

Chapéus, óe óistinção nova, 
e elegante, nos tons óe pastel, 
guarnecióos óe plumagem com 
matizes 'variaóos, plumas óe 
galo, e mesmo óe avestruzes, 
com coloração moóerna e ex-
travagante, o que é inéóito. 

Mistura-se com felizes re-
sultaóos, o coito, as fitas cas-
tanho-escuras, palhas novas, e, 
ainóa, o feltro. 

Os costureiros parisienses 
óão-nos, para a presente esta• 
ção, a consagração óum prin-
cipio óe oróem essencialmente 
estético: a toillette feminina óe-
ve ser, para toóos, a alegria 
óos olhos e a consagração óo 
belo. 

Por isso, os seus moóelos, 
são em robes completos, em 
georgette côr óe rosa, renóas 
leves ó'Alençon; manteaux, em 
veluóos, seóa vermelha, óes-
maiaóa, com motivos em rele-
vo, óe ouro, guarnecióo óe vi* 
son; ou em flôr óe seóa beije, 
guarnecióo óe raposa, azul: 

. Para soirées, robes em geor• 
gette branco, ornaóo óe bou-
quets óe côres vivas, com fran* 
jas óe seóa pintaóus com as 
côres óos bouquets, 

5 . £>. 

Telhas. Tei DlOS, i Lodrlos m Mosaico 
1 da mmm 1, Ld ° , Estocão Verna, Soisitfs ro 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que iá se encontra ligado à rede. 

ivros 
A EUCARESTIA E A MEDI' 

CINA, por Abilio óe Carva-
lho. — hóição óa livraria A. 
Figueirinhas, óo Porto, 

O ILUSTRE medico st, dr, 
Abilio de Carvalho rea-

lisou, ha tempos, num congresso 
arquidiocesano que teve logar 
tta Povoa de Varzim, Uma curto-
sa conferencia intitulada A J&u-
corestia e a Meóicina. 

Nela o distinto clínico dis-

/ 

cute a necessidade que ha em 
não proibir aos doentes de gra-
vidade os Sacramentos da Igre* 
ja, admitindo a hipotse dum es4 

tado psicologico capaz'de ope* 
rar verdadeiras maravilhas na 
cura do doente. 

Refere-se a alguns casos pas* 
sados em Lourdes, contado )á 
por Hysmans e vários casos 
ocorridos, também, com alguns 
distintos médicos portugueseSi 

A conferencia é clara, cor» 
rente e esplendidamente orien» 
tada, escrita numa linguagem 
agradavel ê a ediçSo, muito 
correcta, é da acreditada livra* 
ria A. Figueirinhas, do Por»n( 
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SOCIEDADE 
Aniversár ios 

Fazem anos hoje : 
D. Fernanda de Brit». 
O menino Menuel Maria jde Mene-

zes Dias. 
Padre Abel Morais. 

A'manha: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
D. Maria Raposo. 
Dr. Joaquim Felijc BeirSo. 
João Mendes Ferreira. 

Doentes 
Tem experimentado felismente, al-

gumas melhoras, a senhora D, Patroci-
nia da Costa Nazarét, estremosa esposa 
do sr. Manuel da Costa Nazarét, farma-
cêutico em Santa Clara. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu em missão de estudo, para 

Espanha, França e Bélgica o sr. José 
Pedro da Silva, inspector principal da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses. 

.i-

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira. Rua 
Visconóe óa Luz. 

Pela Imprensa 
"A Defesa,, 

COMPLETOU mais um ano 
de existencia este nosso 

colega local, superiormente diri-
gido pelo sr. dr. Antonio Leitão. 

As nossas felicitações. 

"Marte,, 

ENTROU no 12." ano de 
vida jornalística, o nosso 

colega local, Marte, periodico 
independente, dedicado á defesa 
dos profissionais do Exército de 

, Terra e Mar. 
Por este motivo, publicou um 

numero especial de 6 paginas, 
impresso a côres, com variada e 
magnifica colaboração. 

A este nosso colega envia-
mos cordeais felicitações. 

Universidade Livre 

o 
Conferência 

DISTINTO engenheiro 
sr. ór. Abel Urbano 

continuará amanhã, pelas 21 
horas, na Torre óe Almeóina, 
a sua interessante exposição 
sobre os Melhoramentos de 
Coimbra, assunto óe que nin-
guém, que pense no futuro óe 
Coimbra, poóe alhear-se, e que 
neste momento se impõe não 
só pela sua oportunióaóe como 
pela especial competência e 
autorióaóe óo conferente. 

Embaixador do Brazil 
O SR. dr. Mota Alves, ilus-

tre governador civil 
deste distrito, recebeu do sr. Em-
baixador do Brazil, o telegrama 
seguinte: 

Na ilustre pessoa óe V. Ep.* 
agraóeço pbnhoraóissimo a 
gentil manifestação óo povo 
óe Coimbra ao Brazil e os 
amaveis cumprimentos óe V. 
Ey* que coróialmente retribuo. 
— Cardoso, Embainaóor óo Bra-
zil. 

Penedo da Saudade 
TEM-SE reaíisado ultima-

mente algumas obras no 
Penedo da Saudade, que tornam 
mais notáveis e estrambolicos 
os alinhamentos que ali tem sido 
dados desde a entrada, do lado 
do Seminário, até á casa do sr. 
dr. Basilio Freire. 

Uma linha metida na algibei-
ra não ficaria mais torta. Até 
parece mesmo a rua das Padei-
ras, do lado da estação do ca-
minho de ferro í 

Quem nunca tenha vindo a 
Coimbra e que veja os alinha-
mentos dados a estes dois locais, 
entrará certamente em duvida 
se nesta cidade haverá ou não 
fluías de desenho para não Igno-
rar o que seja uma linha recta. 

Mas ha e muitas, 0 mal, po-
rem, é de quem tem horror a 
eles. 

E' berri certo que quem torto 
nasce tarde ou punca se endi-
reita. 

Assim tem acontecido á Ave-
nida Marnoco e Sousa no Pene-
do da Saudade, 

Uma vergonha. 

A G U A 

(VIDAGO) 
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INICIATIVA ASROIÀDA 

lii U ia tai 
COIMBRA, lendaria terra 

de encantos e de tradi-
ções, tem marcado nos últimos 
anos, na sua industria, que pros-
pera em larga escala. 

JDs srs. Cerveira ^ Melich, 
dois rapazes novos, cheios de 
iniciativa e com boas qualidades 
de trabalho, lançaram-se na arro-
jada tarefa de instalar nesta ci-
dade uma nova industria — La-
vandaria a vapor. 

Convidados pelos srs. Cer-
veira fy Melich, visitámos no ul-
timo sabado esta oficina, insta-
lada num amplo salão do Lar-
go da Freiria, 5 e 6, e franca-
mente o dizemos, a impressão 
que dali trouxémos é o mais li-
songeira possivel para os moços 
industriais. 

O sr. Melich apresenta-nos 
todo o pequeno maquinismo, re-
tintamente moderno, importado 
da Alemanha, e faz-nos a des-
crição minuciosa da Lavande-
ria, desde a fornalha construida 
expressamente para aquecer'agua 
e de tão moderna construção ela 
é, que consome muito pouca 
lenha. 

A roupa, recebida para lavar, 
é toda marcada, depois do que 
é molhada num tanque, passan-
do depois para a lavanderia a 
vapor, onde se concentra a agua 
quente, que para ali é conduzida 
por um tubo, e sabão especial, 
vindo da Alemanha. Ao fim de 
uma hora, a roupa completamen-
te lavada, sem o auxilio de clo-
reto ou qualquer outro ingredien-
te, é passada por um hidro cen-
trífugo, com o andamento de 1400 
ou 1600 voltas pór minuto, e on-
de a roupa, esticada, enxuga em 
10 minutos, sem ser preciso ba-
te-la ou esfrega-la. 

Findo este trabalho, a roupa 
simples é passada por um ferro 
mecânico, e a roupa feita, por 
ferros manuais, todos eles movi-
dos a eletricidade. 

Estes trabalhos de lavagem, 
secagem e passagem a ferro, são 
executados exclusivamente por 
mulheres. 

Os seus preços são o mais 
economicos possivel, podendo 
garantir-se que o trabalho é exe-
cutado com todo o cuidado, ape-
sar de muita gente, ignorando 
talvez este novo processo de la-
var roupa, ter receio de ali man-
dar executar essa lavagem que 
é feita com todos os preceitos 
técnicos. 

E para prova do que afirma-
mos, o sr. Melich, que é um té-
cnico experimentado e um bom 
mecânico, e que nos recebe com 
toda a delicadesa, mostra-nos 
uns cortinados de renda, Com 
mais de 20 anos de uso, e que 
actualmente pertencem ao Sport 
Club Conimbricense, cuja lava-
gem foi feita de tal forma que 
honra a casa onde foi executado, 
pois que por outro processo fica-
riam completamente desfeitos. 
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EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS E 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Viacoude da Luz, Tl-1." 

ff 
Completo sottióo óe ob-
jectos óe prata em vb-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Desastre DEU entrada no Hospital 
com a mão esquerda es-

facelada, o trabalhador Antonio 
Borges, do Sobral, concelho do 
Carregal do Sal, por lhe ter re-
bentado uma bomba de dinamite 
quando a atirava para o rio á 
caça de peixe, 

—fr» 

Lei sêea 
NO Porto esteve uma co-

missão de estranjeiros 
para fazer o seu protesto contra 
a lei sêCa, pelo modo rigoroso 
Como essa lei se Cumpre em di-
versos países. 

Mas sessões reaiisadas no 
Porto por essa comissão de pro-
paganda tem-se dito que a pin-
guita dá vida e calor, robustece 
a humanidade e aumenta a vida. 

Ao mesmo tempo um médico 
estranjeiro vem declarar que fez 
estudos sobre o uzo do álcool e 
que chegou á conclusão de que 
os que bebem vinho ou outra 
bebida alcoolica adquirem me-
nos condições para o trabalho 
e para a Vida, de que os que só 
bebem agua, O aícool dá mais 
energia quando se bebe, mas 
logo tíra as forças e a vontade 
de irabalhaf; 

Vão lã entsmde-losí 

ESTES distintos grupos mu-
sicais da nossa Univer-

sidade acabam de realisar lar-
gas excursões pelo norte, tendo 
a Tuna ido até terras de Espa-
nha. 

Acompanhamos sempre as 
noticias dos jornais das terras 
por onde andaram os académi-
cos da nossa Universidade e por 
essas noticias colhemos a grata 
satisfação de ver que por toda a 
parte foram acolhidos pela forma 
mais entusiástica e carinhosa, 
deixando a mais grata e saudosa 
lembrança por cnJe andaram. 

Do Orieon, principalmente, 
não se pode dizer mais. Foi-nos 
mostrada uma carta do Porto, 
ein que se afirma que o Orfeon 
Académico de Coimbra é incon-
testavelmente o melhor e mais 
completo grupo musical deste 
genero em Portugal. 

O seu ilustre regente sr. dr. 
Elias de Aguiar foi alvo das 
mais merecidas ovações. 

O Orfeon vai a Lisboa. 

Foi ontem declarada a m 
es todas u Facilidades 

AS reclamações dos estu-
dantes das diversas 

faculdades universitárias de há 
muito que se vinham arrastando 
sem que se lhe desse uma so-
lução que a todos contentasse, 
de que resultou os reclamantes 
intensificarem a sua gréve, 

Esse movimento estendeu-se 
aos alunos de todas as faculda-
des, que desde ontem se encon-
tram em gréve, depois de uma 
reunião que se efectuou na Sala 
dos Capelos. 

Na gréve não entram, porém, 
os quintanistas de Medicina. + + • 

Os quintanistas de Medicina 
não compareceram hoje ás au-
las, devendo reunir-se ás 14 ho-
ras na Sala dos Capelos para 
tomar resoluções definitivas. 

: COIMBRA : . 

QUINTA-FEIRA afieriora da Estação de Verão 
Vestidos e Chapéus. MODELOS 
Sedas Glaeets. Alta Novidade 
Belos tecidos de seda e iã, nas mais liadas cores, e com barras 

: SOMBRINHAS: SACOS: BILETS : 
TUDO LINDO. TUDO IDEAL. 

OS 
M I S S A 

NA quinta-feira, ás 8 e meia 
horas, deve ser celebra-

da na Sé Velha, uma missa em 
sufrágio da alma do dr. José Ma-
ria Cardoso de Seixas, que foi 
juís auditor administrativo em 
Coimbra, mandada resar pelo 
seu amigo sr. dr. Mário Costa 
de Almeida. 

Pede-se a comparência a este 
acto, de todas as pessoas que 
tiveram relações de amisade com 
o saudoso extinto, tão estimado 
pelas suas excelentes qualidades 
de caracter. 

I, LA 
AEXTRAORDINARIA e 

grandiosa corrida de 
23 do corrente para abertura da 
época, foi concedida ao sr. José 
Casimiro dAlmeida, respeitando 
assim, a gerência, o contracto 
firmado com este sr., antes de 
lhe ser entregue a praça. 

— As bancadas estão sendo 
modificadas para comodidade do 
público. 

— Foi oficiado á Camara 
Municipal, para que não seja 
cobrado imposto camarario, nos 
anúncios a pintar na praça, afim 
de dar mais facilidades ás casas 
comerciais e industriais rios re-
clames dos seus estabelpcimen* 
tos a afixar na dita praça. 

— Ficam prevenidos todos 
os portadores de bilhetes de li-
vre transito, da época passada, 
de que os devem trocar até ao 
dia 22 do corrente no Coimbra 
Hotel, visto estes bilhetes não 
serem validos para a presente 
época. 

—- Previne-se o antigo pes-
soal desta empreza de que foi 
substituído e que por este facto 
deve fazer entrega das fitas dos 
bonets, no escritorio provisorio 
da empreza, no Coimbra Hotel, 

llm grande Célio n U t i 
NO próximo mês de Outu-

bro, deve abrir em Coim-
bra, á Cruz de Celas, um grande 
Colégio masçulino com interna 
to, semi-internato e externatos 
destinado ao novo Colégio, que 
fica instalado num dos sitios 
mais saudaveis de Coimbra, po-
de incontestavelmente pôr-se ao 
lado dos melhores estabeleci-
mentos do País. 

Os directores do novo Colé 
gio, são os srs. padre Abranches 
Martins e dr. Costa Henriques e 
do seu corpo docente fazem parte 
alguns dos mais distintos pro-
fessores do ensino particular e 
alguns lentes da nossa Univer 
sidade. 

Junto do Colégio e em terre-
no especialmente adquirido para 
esse fim, vai a direcção do novo 
Colégio, mandar construir um 
grande ginásio e vários campos 
de jogos destinados á cultura 
fisica dos alunos, a qual supe 
riormente dirigida pelo ilustre 
prolessor capitão sr. dr. Carlos 
de Figueiredo. 

A direcção do novo Colégio 
que não se poupa a esforços de 
toda a ordem para fazer do novo 
estabelecimento de ensino uma 
grande casa »de '«educação, con-

j vidou para seu médico escolar o 
ilustre psofessor da Faculdade 
de Medicina sr. Dr. Rocha Brito 

O novo Colégio, terá o nome 
de Colégio Luís de Camões, em 
homenagem àquele que foi o 
maior cantor das grandes virtu 
des pátrias. 

Ta^as postais 
I ^ O D O S sabem que as taxas 
* postais em Pertugal fo-

ram exageradamente elevadas 
quando a libra subiu também 
excessivamente. 

Principalmente para o estran-
jeiro e ultramar, os portes vSo 
muito alem dos oi^ros países, 
Mesmo para o continente, pagar 
40 centavos pelo porte duma 
Carta, é demasiado. Portugal de-
ve ocupar o 1. logar decerto en-
tre os paises que cobíam mais 
elevadas taxas. 

A libra tem descido muito, o 
que devia ser motivo para se-
rem reduzidos os portes das cor-
respondências; mas não se vê 
maneira de o conseguir apesar 
de tantas e tão justas reclama-
ções. 

Pelo contrario, o que sé vê 
repetidas veies é sobrecarregar 
essas taxas com outras, torrian* 
do*se insuportável este imposto. 

£' preciso reduzir todos os 
portes das correspondências, as-
sunto este por que todos se de-
vem ifltçra&sar. 

AUXILIAR A INDUSTRIA DU 

ma região é contribuir 
para o progesso dessa região, 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres' 
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

, CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen» 
volvimentó de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

IARTAS 
DE SANTA 
CLARA 

is feias ila ftaia Sita liai 
e a Mina dt Santa Clara 

JÁ não chegam a faltar dois 
mêses para que Coimbra 

se vista de galas, recebendo em 
seu seio os milhares de forastei-
ros que veem prestar homena-
gem á Santa Padroeira de Coim-
bra, Mulher sublime que tantas 
provas de abnegação nos soube 
dar. 

Apesar de faltar tão pouco 
tempo para realisar estas festas, 
não vemos que até hoje se to-
masse qualquer resolução no 
sentido de se repararem as es-
tradas que conduzem a este bair-
ro, completamente intransitáveis. 

A Avenida da Ponte, em toda 
a sua extensão, está num estado 
vergonhoso. Todos os dias se 
partem bancos, se mutilam arvo-
res, se quebra o ripado que orla 
os passeios, etc., sem que alguém 
se letnbre de tomar providencias. 
A rampa que conduz ao rio, com 
uma enorme montureira, que dá 
nas vistas de toda a gente. 

O Rocio de Santa Clara, a 
Calçada de Santa Isabel, o Alto 
de Santa Clara, incluindo a Se-
nhora da Esperança, está tudo a 
pedir reparações, de forma que 
os forasteiros que nos visitem, 
não façam de nós uma triste ideia. 

A vala pantanosa que corre 
paralela á .estrada do Almegue, 
continua no mesmo estado, e só 
desaparecerá talvez quando uma 
grave epidemia assolar o popa 
loso bairro. 

Aproximam-se as festas da 
Rainha Santa e não vemos que 
se pense a serio na melhor ma 
neira de organisar atractivos, de 
forma a chamar a Santa Clara 
os milhares de forasteiros. 

E, francamente, lamentamos 
que tendo a Mesa da Confraria 
da Rainha Santa dirigido em de-
vido tempo, ha mais de dois mê-
ses, circulares ás quatro socie-
dades existentes no bairro, ne-
nhuma delas, até hoje, procurou 
interessar-se por este assunto. -

Só o Grupo Musical e Re-
creativo tomou ha teVnpos, nu-
ma reunião, a resolução de 
promover um festival no Rocio e 
ornamentar a rua de Baixo, pa-
ralela ao antigo convento, de 
forma a que a procissão por ali 
passasse, e onde um grupo de 
criança, entoando uma canção 
alusiva ao acto, lançaria flores 
sobre a imagem da Santa Rai-
nha. Devido, porém, a um lamen-
tável incidente, e>l i ultima reso-
lução foi posta de j.s - tt'. 

Tratando-se de o tt.-". festas, 
que podem marc;?! ru.> bairro de 
Santa Clara, entci 1- "in* que se 
deviam aproveitar t u i i j j ris suas 
forças, unir»se todos os C.slorços, 
não desprezando iniciativas, de 
forma a evitar desgostos e que 
se dispersem as boas vontades. 

Está organisada uma comis-
são para ornamentar a parte 
compreendida entre a entrada da 
ponte e o Alto de Santa Clara. 

Pois bem. Que agora, consti-
tuída essa grande comissão, se 
abatam todas as paixões e que 
á volta dela, se unam todos os 
esforços e boas vontades, para 
alguma coisa se conseguir. 

Pensando a mesma comissão 
organisar festivais em Santa Cla-
ra, settsi ocasião oportuna para 
realisar uma exposição de pro-
dutos e artigos fabricados no 
bairro, tais como! peles, lanifí-
cios, sabão, tanoaria, ceramica, 
manilhas, mármores, etc. 

Era isto um bom numero e 
que chamaria a Santa Clara mi-
lhares de pessoas. 

tão péssimas, sem as devidas 
condições de segurança, e por 
isso mesmo é de toda a conve-
niência que sejam atendidas as 
reclamações dos moradores de 
Santa Clara. 

J . Leinos 

POpSBAAaiMi 
Divagações 

ESTAMOS na quadra do 
ano em que a nossa lin-

da cidade, banhada pelo rio Mon-
dego, principia a ser visitada por 
nacionais e estrangeiros, que re-
gressando ás suas terras levam 
gratas recordações e saudades 
deste rincão de terra portuguesa 
cantada pelos nossos melhores 
poetas e escritores. 

Coimbra é linda e bela, não 
só pelos seus arrabaldes, que 
nesta época são um perfeito jar-
dim, mas ainda também pelos 
seus bairros e pelos montes que 
a circundam e de onde se dis-
frutam panoramas soberbos com 
que a Naturesa nos dotou. 

Este bairro e Calhabé, dóra 
avante e especialmente aos do-
mingos, começam a ser muito 
concorridos e visitados, como 
tantos outros bairros da nossa 
Lusa Atenas. Por isso achamos 
de justiça que as nossas recla-
mações sejam atendidas por 
quem de direito. 

A poucos minutos de distan-
cia deste bairro, existem alguns 
lugares, entre os quais tVaran-
das, Boa Vista, Marrocos, Lom-
ba e Vda Franca. Chamamos a 
atenção para o que vamos expôr 
nos nossos Postais, qoe já vão 
sendo muito extensos, mas que 
o director da Gazeta óe Coim-
bra nos desculpará, aproveitan-
do a oportunidade de lhe enviar 
os nossos agradecimentos por 
reservar de vez em quando o es-
paço para que eles sejam publi-
cados, em prol dos interesses do 
povo que reside nos lugares a 
que me refiro. 

A Lomba, situada num pla-
nalto, onde se respira bom ar, e 
donde se disfruta uma grande 
parte da cidade, num futuro proxi-
mo, com todos os lugares limí-
trofes, formará um importante 
bairro da cidade. * 

E' ver como o povo que ali 
reside a tem feito progredir, cons-
truindo casas, com os seus fra-
cos recursos; e se se tivesse 
olhado pela Lomba, já ali teriam 
construído um bairro essencial-
mente operário, com casas mo-
destas, como se faz na cidade de 
Évora, que para nossa vergonha 
e do nosso municipio tem dado 
um exemplo nobre e altivo em 
beneficio da Humanidade, as 
quais ao fim de alguns anos pas-
sam á posse dos inquilinos. 

Segundo lemos nos estatutos 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, no artigo 2. , alinea C, 
tem esta por fim óefenóer ê pu-
gnar pela Conservação óo8 

î fetí J 

A LIGA dos Combatentes 
, da Grande Guerra, 
.; convidou o general inspector da 
( ÀereonaUtica Militar a assistir 
i á homenagem qUe.vaf ser pres-

tada á memória do glorioso 
aviador capitão Luiz Goniaga, 
inaugufandoese a rua do seu 
nome, em Santo Antonio des 
Olivais, a qual deve realisar-se 
na primeira quinxemft de Julho. 

Media eae se impõe 
Já por varias vezes temos re-

clamado no sentido de se esta-
belecer aqui um posto policial ou 
uma patrulha permanente da 
guarda republicana, de forma a 
evitar os constantes vandalismos 
que âe praticam em Santa Clara. 

E', na verdade, para^ estra-
nhar que sendo Santa Clara um 

! bairro essencialmente industrial 
| e populoso* até hoje ninguém se 
; lembrasse de que este bairro pre» 
j cisa de ser convenientemente po-
liciado, 

Um grupo de operários de 
Santa Clara reaiisa num dos 
proximos domingos, um passeio, 
em barco, á Figueira da Foz, rei-
nando entre eles o maior entu-
siasmo por esta agradavel diver-
são, onde se passará decerto um 
dia alegre. 

Reparação de estradas 
Foi ha dias enviada ao sr. 

Administrador Geral das Estra-
das e Turismo, uma representa-
ção assinada pelos moradores 
deste bairro, no sentido de recla-
mar as mais energicâs protfideu-
clas sobre o desleixa a que es t io 
votadas as estradas que circun* 
dam Santa Clara, 

Na vçrd^de, as estradas es1 

Football 
O s Leões, d e Santarém, w ^ m 
a Associação Académica, puí 2-1 
DOMINGO PASSADO, I • -

ram-se a Assoei v-io 
Académica e os Leões de San-
tarém. 

A victória coube ao team 
scalabitano pelo score 3 a 1 que 
traduz, por assim dizer, a expres-
são fiel da exibição fornecida 
pçlos dois teams. 

O encontro marcado para as 
16 horas, só teve o inicio ás 17,5 
o que resultou, estar a assistên-
cia durante uma hora á espera» 
o que se não deve repetir. 

Ao nosso representante, foi, 
por um sr. porteiro, vedada a 
entrada, desconhecendo aquele 
sephor a missão que nos levava 
ao campo de Santa Cruz. 

Dirigimo-nos em seguida a 
um director da Académica, que 
nos facultou a entrada. Bom 
seria que aos porteiros fossem 
dadas as devidas instruções 
nesse sentido, para evitar futu-
ros conflitos. • • + 

O jogador Teófilo Esquivel, 
'fez neste jogo a sua despedida 
do football. 

O simpático half-center da 
Académica, recebeu por parte 
dos seus companheiros de equi-
pe e de alguns dos seus ami-
gos, uma homenagem simples 
mas sincera. 

Foi-lhe oferecido en campo, 
um lindo bronze éramos de flo-
res, associando-se a assistência 
a esta festa. 

Teófilo Esquivel, a quem O 
team da Académica, deve horas 
de verdadeiro triunfo, foi um dos 
melhores jogadores que em Coim-
bra formaram a sua personali-
dade sportiva. Teve tardes de 
autentica glória,pelas suas mag-
nificas qualidades de energia, 
audácia e decisão. 

A Gazeta óe Coimbra, apre-
senta a Teófilo Esquive!, as suas 
sinceras homenagens de admi-
ração. 

• • «• 

O team de Santarém mere-
ceu a victória porque jogou me-
lhor que o seu adversário, 

O team Académico, apenas 
com tres jogos de conjunto, esta 
época forneceu uma exibição 
compatiyel com a sua actual 
forma. 

Jogou mais por raiós isola-
dos do que originado por liga-
ção entre os seus elementos, 
principalmente os avançados. 

Esquivel e Guedes Pinto nu-
ma tarde inferior, contribuíram 
em parte, para uma pior exibi-
ção do team de Coimbra. 

Os scfllaliilanos mais rápi-
bairros operários existentes no do3 ® mais homogéneos, entra 
perímetro óa cióaóe e fazer es- ^ r ? m m a , . s hyremente perdendo 
forços pela Construção óe ou-
tros que possam aóvir. 

E nada disto temOs visto. — 
Raul 

TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distr ibuição do dia 1 í 

Ao 2.' oficio — Faria; 
Acção especial de manuten-

ção de posse, requerida por An-
tonio Augusto Galhardo e sua 
mulher' Maria de S. José, pro-
prietários, residentes no Paço 
do Botão, contra Agostinlio Au-
gusto Galhardo e outros. — Ad-
vogado, dr. Antonio Ribeiro. 

Ao 3." oficio — Calisto: 
Acção comercial com pro-

cesso ordinário, requerida por 
Joaquim Albino Gabriel e Melo, 
casado, solicitador encartado, 
de Coimbra, contra Joaquim An-
tonio Pedro, divorciado, proprie-
tário, de Coimbra, — Advogado, 
dr. José Ferreira. 

Ao 5: oficio — Peróigão i 
Acção ordinaria comercial, 

requerida por José Domingos 
Baptista, casado, industrial, de 
Coimbra, contra a Ceramica 
Mondego, Lda., na pessoa do 
seu gerente, dr. Poffirio da Cos-
ta Morais.. — Advogado, dr. Al-
berto d'Áfaujo. 

O AGENTE desta acredi-
tada marca nesta ci-

dade, Abilio Bastos dos Santos, 
acaba de receber os dois novos 
modelos FIAT 509 e 503, que 
teem sido bastante admirados, 
e que se encontram em exposi» 
ção na 
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COÍMBRA 

Estes carfos, teem feito tim 
verdadeifo sucesso ém todo o 

j país, devido á sua boa constru* 
çãs? tt baixa de preço. J! 

algumas boas ocasiões, por fraco 
remate. 

+ • • 

O primeiro goal da tarde foi 
marcado pela Académica, Lopes, 
faz Uma explendida abertura a 
Albano, que lesto vai ao goal. 
O goal keeper de Santarém 
hesita e aquele jogador serena-
mente faz colar a bola nas re-
des. 

A bola vem ao Centro e San-
tarém desce pela esquerda que 
centra. O meia direita remata 
com a cabeça transformando em 
goal, 

Entre estes dois goals houve 
apenas uma diferença dum es-
casso "meio minuto. 

A segunda bola de Santa-
rém resultou dum esforço indi-
vidual do avançado esquerdo e 
a terceira foi originada por um 
passe em profundidade de Ra-
fnos ao meia direita. 

• • • 

Nos visitantes evidenciaram-
se os baks principalmente Gil 

ue o nosso publico já conhecia, 
"milio Ramos, os médios centro 

e esquerdo. 
Na Académica, Prudência, 

Lopes e Ferreira, nalgumas de» 
fesas. 

Esquivel deu no ultimo quarto 
de hora, a impressão que estava 
numa das suas boas tardes. Sam* 
paio, magoado, não pode ser o 
b:>m elemento do costume. Gue-
des Pinto, muito fraco, assim 
Como Miguel. Pais, nulo. 

A arbitragem um pouco des-
cuidada. 

Ciclismo 

ORGANISADO pelo Sport 
ClubConimbricense rea-

lisou-se no passado domingo 
uma prova ciclista, cujo percurso 
era o seguinte Coímora-Con-
dol?a>Penela'Alto de Vila Seca ' 
Pereiros*Coimbra. 

A' prova eoncorreram dois 
A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 
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	1926, Abril 01, quinta-feira - Nº1876��������������������������������������������
	1926, Abril 06, terça-feira - Nº1877�������������������������������������������
	1926, Abril 08, quinta-feira - Nº1878��������������������������������������������
	1926, Abril 10, sábado - Nº1879��������������������������������������
	1926, Abril 13, terça-feira - Nº1880�������������������������������������������
	1926, Abril 15, quinta-feira - Nº1881��������������������������������������������
	1926, Abril 17, sábado - Nº1882��������������������������������������
	1926, Abril 20, terça-feira - Nº1883�������������������������������������������
	1926, Abril 22, quinta-feira - Nº1884��������������������������������������������
	1926, Abril 24, sábado - Nº1885��������������������������������������
	1926, Abril 27, terça-feira - Nº1886�������������������������������������������
	1926, Abril 29, quinta-feira - Nº1887��������������������������������������������
	1926, Maio 01, sábado - Nº1888�������������������������������������
	1926, Maio 04, terça-feira - Nº1889������������������������������������������
	1926, Maio 06, quinta-feira - Nº1890�������������������������������������������
	1926, Maio 11, terça-feira - Nº1891������������������������������������������
	1926, Maio 13, quinta-feira - Nº1892�������������������������������������������
	1926, Maio 15, sábado - Nº1893�������������������������������������
	1926, Maio 18, terça-feira - Nº1894������������������������������������������
	1926, Maio 20, quinta-feira - Nº1895�������������������������������������������
	1926, Maio 22, sábado - Nº1896�������������������������������������
	1926, Maio 25, terça-feira - Nº1897������������������������������������������
	1926, Maio 29, sábado - Nº1898�������������������������������������
	1926, Junho 01, terça-feira - Nº1900
	1926, Junho 05, sábado - Nº1901
	1926, Junho 08, terça-feira - Nº1902
	1926, Junho 10, quinta-feira - Nº1903
	1926, Junho 15, terça-feira - Nº1904
	1926, Junho 17, quinta-feira - Nº1905
	1926, Junho 19, sábado - Nº1907
	1926, Junho 22, terça-feira - Nº1908
	1926, Junho 24, quinta-feira - Nº1909
	1926, Junho 26, sábado - Nº1910
	1926, Junho 29, terça-feira - Nº1911

